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Excelentes companheiros durante um ano de estudo 
nas florestas de Anpla. 




INTRODUÇÃO 


Nestes últimos anos tím-se desenvolvido por todo o mundo generosas cam¬ 
panhas a favor da protecção da fauna selvagem, em perigo de ver os seus dias 
contados por causas diversas, dentre as quais avulta a ocupação e a avassaladora 
exploração da terra. 

Infelizmente a defesa da fauna não se faz apenas com o esclarecimento da 
opinião pública, a boa vontade e a mobilização de recursos materiais. A protecção 
das espécies exige o prévio conhecimento da sua biologia. De contrário, quaisquer 
medidas, ainda que animadas de nobre altruísmo podem ser inúteis ou até mesmo 
prejudiciais. 

A palanca real ou palanca negra gigante conta-se entre os antílopes mais 
raros do Continente Africano, 0 seu nicho ecológico restringe-se a uma área dimi¬ 
nuta no centro-norte de Angola. Ora a posse exclusiva de tão preciosa espécie, se por 
um lado constitui, para nós, motivo de satisfação, impõe-nos responsabilidades, 
obriga-nos a tomar medidas que lhe assegurem a sobrevivência e a multiplicação. 
Além de rara é, porventura, o iingulado africano menos conhecido. Até à data, pou¬ 
quíssimos naturalistas lhe dedicaram a sua atenção e, mesmo esses, apenas a obser¬ 
varam durante escassos dias, insuficientes para perscrutar os aspectos essenciais da 
sua vida, tais como o regime alimentar, o comportamento sexual, os movimentos 
cíclicos de associação e dissociação, forma muito particular do territorialismo, em 
suma: o panorama multiforme das relações mtraespecificas. 

Acresce ainda que a palanca real, dados os condicionalismos a que está 
sujeita no seu habitat restrito, não deve ser encarada isoladamente. Integrada num 
complexo biocenôtico de que o homem é elemento preponderante, qualquer estudo com 
vista à sua protecção efectiva também exige o conhecime7ito da estrutura econômica 





dos agregados nativos, baseada numa agncultura itinerante que afecta profund 
mente a comunidade vegetal. 

Nestes termos, por decisão do então ilustre Presidente da Junta de Investi¬ 
gações do Ultramar, Engenhem Carlos Krus Abecasis, seguimos para Angola em 
Outubro de iç6ç, regressando a Lisboa ao cabo de um ano. 

Tivemos a sorte de dispor de tempo suficiente para visitar o pequeno Parque 
Nacional de Cangandala e a vasta Reserva Natural Integral do Luando, esquadn- 
nhando-a de ponta a ponta ã procura dos principais redutos da palanca real. Insta¬ 
lados em Quimbango, mesmo à bem do uspaço habitacionah de uma grande 
manada, seguimo-la a par e passo nas diferentes épocas do ano-quando os nos 
galgam as margens, engrossados por chuvas diluvianas, no tempo seco em que o sol 
aloira os capimais, que as queimadas acabam por devorar sôfregammte e na altura 
em que a terra mortai>, carbonimda, ressuscita, cobrindo-se de sumptuoso manto 
verde-esmeralda. 

Frente às palancas, observando-as atentamente durante longas horas, em 
dias e dias sucessivos, debaixo de chuva impertinente ou à lus do sol e algumas 
vem pela noite dentro, ao clarão da lua, assistimos ao desenrolar da sua existência. 
Assim foi-nos dada a possibilidade de presenciar aspectos desconhecidos da sua vida 
social, documentando-os fotograficamente, sempre que possível. Deste modo conse¬ 
guimos reunir um documentário iconográfico talvez único. 

Por determinação superior acompanhámos o zoólogo Dr, Richard Estes com 
quem trocáramos correspondência, uns anos atrás, acerca do boi-cavalo (Connochoe- 
tes taurinus), espécie que o jovem cientista elegera para o estudo que constituiu a sua 
tese de doutoramento na Universidade de Cornell. Lado a lado ou partilhando 
tarefas de pesquisa e observação, procurámos prestar-lhe assistência útil. Em contra¬ 
partida dilatámos o horizonte dos nossos limitados conhecimentos no domínio da 
investigação etolôgica. 

Desejamos expressar o nosso reconhecimento ao Sr, Vice-Presidente da 
Junta, Dr. Raimundo Brites Moita, que avivou o nosso entusiasmo, com a sua 
lúcida opinião sobre a problemática da fauna das provindas ultramarinas e da 
necessidade de a estudar para a defender criteriosamente. 

No Centro de Zoologia recebemos do seu distinto Director, Dr, Armando 
Castel-branco, a par de directivas técnicas, excelente acolhimento que nos serviu de 
incentivo na longa peregrinação por terras de Angola onde nunca nos faltaram 
os seus judiciosos esclarecimentos para as dúvidas que frequentemente lhe trans¬ 
mitíamos. 


0 MEIO 



A palanca negra gigante [Hippotragus niger variani Thomas, 1916) que 
íiltimamente recebeu no Conselho de Protecção da Natureza a feliz designação 
de Palanca Real, vive no centro-norte da Província de Angola, na Reserva 
Natural Integral do Luando e no recém-criado Parque Nacional de Cangandala. 
A Reserva, com cerca de nove mil quilómetros quadrados, é limitada pelos 
rios Luando e Cuanza e os seus respectivos afluentes Dunda e Luasso. Por sua 
vez, 0 Parque Nacional conta apenas 600 quilómetros quadrados. Estas duas 
áreas de protecção da palanca estão separadas por estreito corredor com cerca 
de cinquenta quilómetros de largura onde se diz existirem algumas manadas. 
Muito embora a ocorrência seja admissível, a verdade é que ainda não foi 
comprovada. 

Entre as isotérmicas 21 e 22 graus centígrados, a Reserva Integral e 0 
Parque encontram-se numa zona de transição, das baixas do litoral para os 
maciços planálticos de Malanje e do centro, com altitudes de 1000 a 
1340 metros e uma queda pluviométrica média de 1,234 mm nos últimos 
5 anos. Nela dominam os solos ferralíticos argiláceos crómicos, muitas vezes 
grosseiros (psamo-ferralíticos), vermelhos e amarelos, que uma persistente 
lixiviação torna pouco férteis. A partir da linha de cumeada, divisória das 
águas que deslizam para os dois grandes rios, observam-se relevos ondula¬ 
dos, sem catenas nítidas, como sucede nos depósitos grosseiros do Calaári. 
A Noroeste existem areias e xistos do Precâmbrico Superior, ao passo que a 
Sudoeste são frequentes areias calcáricas do Cretácico, uma vez que não se 
encontra longe a sua área de dispersão. 

A comunidade fito-sociológica é representada por «miombo» mais ou 
menos aberto, em que as copas se aproximam ou chegam a tocar na época de 
maior pujança vegetativa. São raras as epífitas, e as lianas de floresta densa- 



-húmida apenas se encontram nas galerias florestais que marginam certos 
cursos de água. Esta comunidade típica que, segundo Brito Teixeira, ocupa 3/5 
da área de Angola, a que correspondem as altitudes entre 900 e 1 700 metros, 
é entrecortada por savanas — «chanas» ou «anharas» — com todas as grada¬ 
ções, desde a savana com árvores e arbustos dispersos, à savana herbosa pura. 
A subida gradual da toalha freática determina 0 progressivo nanismo das 
árvores e arbustos que se tornam mais raros, reduzem-se às espécies adaptadas 
às deficiências de drenagem e acabam por desaparecer, dando lugar a grandes 
«anharas» ou pradarias cobertas por gramíneas, principalmente Loudetta simplex, 
Hypamnia diplandra, E cf. newtom, Monocymhkm cmsiifome e Dolichochaete 
nodighmis 2 . que se misturam Cyperaceae, Na proximidade das «sanzalas» 
encontram-se, por vezes, savanas secundárias resultantes da cultura itinerante 
dos nativos. Estas savanas antropogénicas cuja regeneração é consideràvel- 
mente retardada pelas queimadas anuais, cobrem-se de fortes gramíneas de 
colmo duro, dentre as quais sobressai, com assinalada frequência, a espécie 
Imperata cilmdrica, Não devem, portanto, ser confundidas com as pradarias 
naturais originadas pela imperfeita drenagem das águas pluviais. 

Nalguns casos a regeneração florestal nâo se verifica nem mesmo a 
longo prazo, pois, enquanto havia árvores, elas retiravam do solo, através do 
seu profundo raizame, muito mais água do que as gramíneas que pouco absor¬ 
vem e pouco irradiam por transpiração, dada a sua menor superfície foliar e 0 
curto período de actividade vegetativa. Assim, a infiltração periódica das águas 
pluviais e 0 decréscimo do seu consumo na terra podem determinar, em certas 
condições, a subida da toalha freática, originando alterações na cobertura 
vegetal (Boughey, 

A floresta prevalecente na Reserva é um «miombo», mata de Panda» 
ou floresta aberta que, pelas recomendações da conferência de Yangamby, se 
define por floresta clara de estrato arborescente, de folha caduca, de pequeno 
ou médio porte e copas bem desenvolvidas que se tocam ou quase se 
tocara, embora mantenham sempre uma cobertura aberta sob a qual vegeta um 
estrato graminoso, quase sempre contínuo ou interrompido por vegetação her¬ 
bácea de outro tipo. 

À diversidade das espécies da cobertura arbórea corresponde ainda 
maior diversidade nos estratos arbustivo e graminoso. Por virtude de condições 
locais favoráveis, cada espécie aproveita ínfimos e variados microclimas ou 
rizoesferas. 


O miombo» do Luando caracteriza-se pela dominância das seguintes 
essências: 

Brachystegia boehmii; 

B. wangermiana; 

B.jloribunda; 

Julbermrdia paniculata; 

Isoberlinia angolmsis; 

Uapaca bmguútnsis; 

U. gossweikri; 

U. nitida. 

Estas espécies nâo ocorrem, porém, em consociaçâo uniforme. Assim, 
por exemplo, nas zonas de maior altitude, em afloramentos de laterite ferrugi¬ 
nosa e cascalho, sobressai B. floribunda, 

Em certas áreas de coluviaçâo lateral, na zona ecotónica prada¬ 
ria-bosque, aparecem povoamentos quase puros de Uapaca bmguUnsis e 
U, gosswnkri Uapaca nitida, mais higrófila, vê-se nas clareiras ou nos 
lugares de regular condensação da humidade atmosférica onde também ocor¬ 
rem, em terrenos compactos de precária drenagem, Piliostigma thonningii, Ter- 
minalia sericea e Parinari sp., espécies extremamente resistentes às queimadas. 

A vegetação graminosa, principalmente na meia-sombra do «miombo», 
caracteriza-se por elevado número de forrageiras «amargas» ou acres, muito 
valiosas, apesar de serem palatáveis apenas durante 0 crescimento que, aliás, 
se mantém regular e vigoroso até quase ao fim das chuvas. Atingido pleno 
desenvolvimento, por volta dos meses de Abril e Maio, as gramíneas tornam-se, 
porém, grosseiras e a palanca, que até então lhes dispensava quase absoluta 
preferência, começa a procurar, com mais afinco, as folhagens dos seguintes 
arbustos: Diptorhynchus condilocarpon, Ochna af^eli mechovi, Mucuna stans, 
CkmatoÊis scabiorifolia, Gardênia jom-ionantis e Eriosema affim. 

Vigna radicans, leguminosa rastejante que se estende longamente pelo 
chão, em campo aberto, faz também parte da dieta da palanca real, assim como 
as folhas de Isoberlinia angoknsis, Julbermrdia paniculata, Acacia spp. (esta na 
zona do Molundo), Parinari sp., Afselia cuansensis e Strychnos sp.. As vagens 
de Piliostigma thonningii, que pelo tamanho e dureza se diriam inúteis, tam¬ 
bém alimentam a palanca que as tritura sem dificuldade. 


No clímax da consociaçâo Bmchysügk — Jnlkrnariia — hoherlinia^ 
principalmente em matas abertas, crescem espessos tapetes verdes de «kundo» 
— Cryptosepakm elegans. Nas lavras abandonadas pelos indígenas ela também 
se desenvolve com pujança, tal como sucede nas «anharas» não alagáveis onde 
chega a aparecer em manchas puras. O seu forte aparelho rizomatoso esten¬ 
de-se, tentacular, debaixo do solo, a pequena profundidade, conseguindo uma 
só planta cobrir uns 50 metros quadrados. Estas plantas pirofíticas são estimu¬ 
ladas pelas queimadas que provocam a floração ao cabo de oito dias (Gosswei- 
ler). Surgem então, mantos de flores cor-de-rosa que, a breve trecho, graças 
ao vigoroso desenvolvimento das folhas, adquirem tonalidades verde-gar¬ 
rafa, atingindo 0 pleno crescimento cerca de dois meses antes das primei¬ 
ras chuvas. 

Gossweiler contesta que a morfologia desta leguminosa subarbustiva 
resulte—como outros pretendem—do efeito das queimadas, porque, nos 
povoamentos puros, em lugares destituídos de matéria inflamável, não se veri¬ 
ficam alterações no aspecto fisionómico ou nas dimensões das plantas. 

Na orla da mata, e mesmo já em plena savana desarborizada, encon¬ 
tram-se duas Comdinas, uma de flor azul-cobalto e outra, morfològicamente 
semelhante, com flores cor-de-enxofre, que a palanca procura antes da floração 
que se dá nos princípios de Dezembro. O mesmo acontece nos meses de Abril 
e Maio com uma Blephans de flores azuis, folhas e brácteas espinhosas. 

Por toda a Reserva, em ligação com a textura do terreno, destacam-se 
muito visivelmente, cinco tipos de termiteiras construídas por outras tantas 
espécies do género Macrokmes, algumas das quais desempenham importante 
papel no ciclo de conversão, transportando para 0 fundo materiais nutritivos 
que as raízes das árvores assimilam. 

Espalhados na mata, a espaços que andam por cinquenta a cem metros, 
encontram-se elevados morros hemisféricos ou em cone irregular que chegam 
a ter dez metros de diâmetro na base e três a cinco de altura. Neles se desen¬ 
volvem, quase invariàvelmente, árvores frondosas e gramíneas que se destacam, 
dentre as circundantes, pela exuberância vegetativa. A argila de que são 
fabricados estes morros, mobilizada, aglutinada e enriquecida pelas térmitas 
é muito fértil. 

Por outro lado, segundo Cloudsley-Thompson, as térmitas cultivam 
fungos em células especiais, usualmente à volta da câmara real, ocupando 
muitas vezes considerável espaço. As «hortas» de fungos apresentam material 


esponjoso castanho-escuro, formado por substâncias vegetais devoradas e excre¬ 
tadas pelas obreiras e que ajudam a regular 0 microclima na colónia, gerando 
uma temperatura constante, por meio de fermentações bacterianas e, possivel¬ 
mente, também pela absorção ou libertação de humidade. 

Estas condições especiais determinam a fertilidade dos morros, onde se 
desenvolvem pujantes gramíneas que atraem as palancas. 

No ecótone floresta- «anhara» destaca-se outro género de termiteira— 
cones afilados de meio metro ou mais que, às vezes, alternam com pequenos 
morros hemisféricos, irregulares. Por vezes também abundam outras em forma 
de cogumelo com uma, duas e três chapeletas sobrepostas. 

Em algumas das extensas planícies alagáveis, próximas dos rios, princi¬ 
palmente a Noroeste, na imediação da confluência do Lungoio com 0 Cuanza, 
avultam altos e esguios cones de três metros que na altura das cheias se 
erguem acima do imenso lençol de água como se fossem agulhas de bizarros 
templos (Fotos n."" 4 e 5). 



A PALANCA REAL 


0 género Hippotragus Sundevall, compreende aotualmente as espécies 
H. ni^er e H. equims, uma vez que a palanca azul, H, kucopheus 1776), 
a mais pequena de todas, que viveu na África do Sul, se extinguiu nos fins do 
século xvin (Harper, 1945). 

A espécie H, niger conta as seguintes subespécies: 

a) H. n, ni^er (Harris, 1838). Encontra-se na zona sul da área de dis¬ 
tribuição da espécie, abrangendo Moçambique, possivelmente desde 
Magude e Guijá até à Baixa-Zambézia; 

b) H, n. kirkü (Cray, 1872). Existe na Zâmbia, Congo, Angola (Alto 
Zambeze e Cuando-Cubango), Malawi e, em Moçambique, presu¬ 
mivelmente, nas zonas de Milanje, Guruè, Cuamba e, mais para 
Norte, até ao Rovuma; 

c) K n. msmdti (Heller, 19lo). Distribui-se pelo sudoeste do Quénia 
e nordeste da Tanzânia; 

d) H, n, variani (Thomas, 1916). Habita apenas 0 centro-norte de 
Angola na Reserva Natural Integral do Luando, no pequeno Par¬ 
que Nacional de Cangandala, afastado da Reserva uns 50 quilóme¬ 
tros e, muito provàvelmente, na curta faixa de terreno que separa 
estas duas zonas de protecção. 

Volta e meia aparece quem tenha ouvido falar da sua existência na 
margem esquerda do Cuanza, no Posto do Lúbia. Percorremos grande parte 
desta região, procurando-a ou inquirindo nativos, comerciantes, prospectores 
mineiros, autoridades. Ninguém confirmou a sua presença. O Administrador 
do Concelho de Nharea comunicou que entre Caei e Lúbia—fora da Reserva, 



portanto—'houve, noutros tempos, palancas negras que teriam sido aba¬ 
tidas nos últimos 20 anos. Segundo esta autoridade «ainda há notícia da .í, 

presença da palanca na referida área mas não se sabe se se trata de Hippo- 
iragus niger*. 

Recebemos diversas informações indirectas sobre a possível existência 
de palancas negras fora das zonas reservadas, mas todas elas nos pareceram 
vagas, inseguras, pouco dignas de crédito. 

Entretanto 0 Padre Superior da Missão do Mussolo, que ali exerce 
0 seu ministério há longos anos, afirmou-nos categòricamente que, noutros 
tempos, havia palancas negras na margem direita do Luando, pois 0 caçador 
nativo encarregado de fornecer carne á Missão matara algumas, vai para uns 
trinta anos. 

Por sua vez 0 Sr. Luís Malhâo, funcionário da M. C. T., assegurou-nos 
ter visto, na segunda quinzena de Outubro de 1968, um macho adulto solitário 
a uns 12 quilómetros a sudoeste da ponte do Cuanza na estrada Mussende- 
‘Cangandala. 

* 

Sj! !(! 

Perante os despojos enviados ao British Museum pelo Eng.° Varian, 

0 naturalista 0 . Thomas considerou a palanca real, até então desconhecida, 
como subespécie distinta de H. niger^ designando-a por H. n. varkni Todavia 
Blaine (1922) que em 1918 passou alguns meses na actual Reserva, reunindo 
despojos na companhia de Varian, descobriu nos espécimes estudados, parti¬ 
cularidades cranianas que considerou de valor específico. 

Os nomes comuns— palanca negra gigante, «giant sable» e «hippotra- 
gue noir géants respectivaraente era português, inglês e francês—, são inade¬ 
quados pois 0 animal é menos corpulento do que a espécie H. equinus e 0 
qualificativo gigante sugere, evidentemente, maior peso e volume. Há também 
impropriedade na designação da cor pois só é negro 0 macho adulto. Os sub- ' 

adultos e as fêmeas, mesmo idosas, são cor-de-chocolate. Em todos os restantes, 

0 pêlo apresenta-se cor-de-tijolo, cor-de-avelâ e creme nas crias muito novas! 

Quem, desconhecendo esta diversidade cromática, veja pela primeira vez um 
grupo de palancas K niger variani, sem macho (0 que é frequente, pouco 


antes e logo a seguir à parturiçâo) fica desorientado, tanto mais que também 
se chama palanca vermelha à espécie equinus, Em Moçambique a confusão é 
frequente, também pela imprecisão da nomenclatura vernácula, uma vez que 
se conhece por «palapala-vermelha» 0 H, equinus^ quando é certo que as 
formas imaturas de H. niger e as fêmeas, mesmo adultas, de H, niger kirkii se 
aproximam muito mais da cor avermelhada. 

Foi, portanto, muito acertada a resolução do «Conselho de Protecção 
da Natureza de Angola* ao adoptar para a subespécie H, n, variani 0 nome de 
palanca real, cremos que por sugestão do Dr. C. Cabral. Ainda que esta não 
seja a mais corpulenta, bem merece 0 título graças à sua esbelta compleição 
e heráldica elegância, acentuada pela incomparável armadura. 

Além da grandeza excepcional dos cornos, salta imediataraente á vista 
uma particularidade que distingue a palanca real das outras palancas negras, 
Trata-se da existência de manchas brancas pré-oculares isoladas da mancha 
peribucal (Foto n.° 6). Daqui resulta que toda a face e a região nasofron- 
tal se apresentam negras, Note-se, porem, que a separação das manchas 
ocorre nos indivíduos adultos. Nos imaturos as manchas ligam-se muitas 
vezes (Foto n,° 7) como sucede nos representantes das outras subespé¬ 
cies (Foto nP 8). 


I—Preferências habitacionais 

Quem sobrevoe a Reserva verifica que a mancha verde-escura da mata 
é entrecortada, de onde em onde por extensas pradarias, conhecidas por «cha- 
nas» ou «anharas*, palavras nativas que transitaram para 0 léxico dos portu¬ 
gueses de Angola. Mas estes vocábulos carecem de precisão pois englobam 
terrenos com diferentes aspectos físicos e botânicos. Se, na Reserva, as «anha- 
ras» são, na maioria, depressões mais ou menos extensas, que drenam as águas 
pluviais e onde crescem gramíneas e ciperáceas, outras há, morfològicameníe 
diferentes, em especial, nas zonas do Molundo e do Bala, como veremos 
adiante. 

Supunha-se que na época das chuvas as palancas abandonavam as 
«anharas* para fugirem às inundações e refugiavam-se nos bosques. Deste 
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modo, durante a estação pluviosa, elas teriam o habitat muito reduzido, tornan¬ 
do-se presa fácil dos predadores. A realidade é bem diferente. 

As palancas nâo deixam as «anharas» por causa da água nem tão-pouco 
as procuram na Primavera ou no Verão por estarem secas. Em plena estiagem, 
desde os meados de Maio a fins de Julho, quase se não encontra uma haste 
de capim verde na meia-sombra das matas decíduas ou em campo aberto. 
As árvores começam a despir-se de folhas e as «anharas», causticadas pelo sol, 
fustigadas pelo vento, parecem loiros trigais. É a altura das queimadas que, 
por sorte, não deflagram todas ao mesmo tempo, graças a factores geomorfoló- 
gicos que condicionam a altura a partir da qual o manto graminoso se torna 
inflamável. Por outro lado, o nativo, para quem a imensidão da mata nâo é 
terra sáfara, porque dela extrai alimento e materiais de construção, queima 
aqui e acolá, em ocasiões diferentes, conforme as suas conveniências, prestando 
assim, involuntàriamente, um excelente serviço aos herbívoros que encontrara 
pasto novo durante mais tempo. 

Os dias que precedem as queimadas, com o capim seco e fibroso e os 
que se lhe seguem, constituem um período de crise alimentar que afecta o 
estado físico da palanca de forma notória. Apenas escassos tufos de Brachiárias 
e Ciperáceas vicejam nos lugares mais húmidos. Nesta altura o «xinzol» 
(Diplorhynchus conãlocarpon), procurado com insistência variável durante todo 
0 ano, passa a desempenhar papel preponderante na dieta. Decorridas, porém, 
uma ou duas semanas sobre a passagem do fogo, as herbáceas perenes, libertas 
da matéria morta e sob o estímulo térmico, começam a rebentar nos descam¬ 
pados com extraordinária pujança, graças à humidade telúrica e à forte con¬ 
densação da humidade atmosférica. No dia 15 de Junho de 1970, oito dias 
depois de uma queimada experimental, em lavra abandonada, algumas folhas 
Hypanhenia (?) filipmduk tinham alcançado 22 centímetros! A palanca, 
habitante normal da mata, sai então para campo aberto em busca de pasto 
verde e tenro. Só por volta das ii horas procura a sombra fruste das árvores, 
na orla das matas, embora muitas repousem ao sol que, nesse período do ano, 
nâo é particularmente ardente. Mas nos fins de Agosto, princípios de Setembro, 
à medida que as herbáceas crescem e se tornam fibrosas, diminuem as horas 
de pastoreio nas «anharas». Nessa altura a folhagem comestível de certas árvores, 
arbustos e subarbustos começa a brotar no bosque e nas antigas lavras; então as 
palancas trocam a pradaria pelo arvoredo cujo aspecto mudou radicalmente. E os 
excrementos, menos consistentes, denunciam a alteração do regime alimentar. 


As braquistégias, até então despidas, tostadas pelo fogo, tisnadas de 
fuligem, acordam da «hibernação» cíclica para se cobrirem com roupagens de 
folhas multicolores, numa explosão prodigiosa de vitalidade. Conforme a espé¬ 
cie assim elas se apresentam roxas, salmão, rosa, malva, rubi ou verde-esme¬ 
ralda. 0 novo cenário caleidoscópico apaga a visão desoladora do anterior. 
Mas, a despeito do magnífico aspecto, a palanca nâo toca nas braquistégias. 
Nessa altura, porém, nâo faltam no bosque plantas comestíveis das famílias 
Ttliaceae, Acanihacm, Compositae, Ochnaceae e Lt^uminosae. As visitas às «anha- 
ras» tornam-se cada vez mais raras e cessam quando, em Outubro, começam a 
rebentar numerosos capins no interior das matas, logo a seguir à queda das 
primeiras chuvas. Brachana, Digitaria, Thmeia, Eragrostis, Setaria, Andropo- 
gon, Hyparrhenia, Panicum, Penisetum, e outras, irrompem, nem sempre na 
mesma altura. Os tecidos das gramíneas novas, ricos em proteínas e minerais, 
são de alto valor nutritivo e como nem todas atingem, ao mesmo tempo, 
0 pleno desenvolvimento fisiológico, os animais encontram pasto verde da sua 
predilecção ao longo dos meses pluviosos. 

No decurso de oito meses, a palanca apenas se vê nas «anharas», de 
passagem (Fotos n.°“ 9,10 e ii) a atravessar de um bosque para outro ou com 
0 fim de alcançar 0 capim suculento das termiteiras isoladas como ilhas no 
descampado, ou ainda em incursões furtivas às lavras de arroz, antes de as 
plantas ultrapassarem palmo e meio de altura. Ela faz estas deambulações 
ainda que tenha de transpor lençóis de água e de enterrar as patas trinta cen¬ 
tímetros ou mais na lama flácida dos pântanos. 

No entanto, Sieiro informa que: a partir de NoMmbro as chuvas 
se intensificam, as anharas vão-se alagando progressivamente e, em certa altura, 
as deslocações tornam-se difíceis, É então que as zonas mais elevadas são 
ocupadas pela corte fugitiva [,,.). Em anos que a estação chuvosa é prolongada 
e intensa não temos duvida em afirmar que as anharas deverão encontrar-se 
desertas da grande fauna (...). È então que a migração para as zonas altas 
se verifica, 

Por sua vez 0 Prof. F. Frade escreve: ,,, a redução do número de indi¬ 
víduos na sua área actual, nâo é devida a infecundidade mas antes a certas condições 
físicas naturais que se fazem sentir no período das chuvas, durante 0 qual se 
restringe 0 espaço vital (...). É pois, natural que as manadas empreendam movi¬ 
mentos tentando sair de tal cerco ..) nestas condições difíceis, principalmente as 
crias encontrar-se-ão à mercê dos carnívoros, 



Os movimentos sazonais da palanca obedecem a motivos diferentes que 
nada têm a ver com o alagamento das «anharas* que muitas vezes se nâo 

verifica. 1 

A palanca —repetimos—deixa as «anharas» ainda antes das chuvas, j 

quando os capins começam a endurecer e entra na mata em plena Primavera, 
atraída pela tenra folhagem, flores e caules sumarentos de várias geóíitas. Logo 4 

a seguir, com as primeiras chuvas, nascem na mata as gramíneas da sua pre- i 

dilecção, macias, aveludadas, ao passo que as da «anhara» se tornam duras, i 

intragáveis e, começam a formar uma cortina que restringe a visibilidade 
indispensável à defesa contra os possíveis mas raros predadores. Por esta 
última razáo ela também evita as matas secundárias (antigas lavras) em lenta 
evolução para a floresta clímax antropogénica onde Julbemardia pamculata 
forma espessas cortinas que limitam a visão a poucos metros. 

Só depois das queimadas, quando não há na mata uma erva e apenas j 

subsistem as folhas dos arbustos, a palanca deixa 0 seu reduto habitual, onde j 

deambulara durante oito meses e procura as baixas cuja humidade telúrica | 

precipita a rebentação das gramíneas. Ainda assim, ela permanece, tanto '■ 

quanto possível, nas vizinhanças do arvoredo, que procura, com frequên¬ 
cia, durante as horas de sol intenso. Isso mesmo observou, numa curta j 

visita à Reserva de Cangandala, Joubert, Conservador do «Kruger National j 

Park». No seu relatório apresentado à Direcção dos Serviços de Veteriná- ) 

ria, lê-se: 

«One of the great grassy drainage lines had been burnt a few days 
prior to my visit and th yomg gnm skoots soon attracted th Royal Sablefrom 
the adjoining woodland. During the early morning and the late afternoon the 
sable normaly moved onto the «molola» to graze, while seeking the shelter of ! 

the woodland during the heat of the day». (O itálico é nosso). 1 

As chuvas e 0 alagamento das «anharas»' não restringem 0 espaço | 

vital da palanca que, aliás, não desdenha molhar as patas e enterrá-las no lodo, í 

se tal for preciso, para visitar as lavras de arroz, enquanto as plantas são ten- ! 

ras e 0 nativo não as defende com ligeiras vedações de pau-a-pique e ramarias, i 

tão diferentes das fortíssimas sebes que circundam os mandiocais. Desde que 1 

haja pasto nas matas é lá que ela vive. E isto dá-se durante a maior parte do | 

ano. A palanca real não é pois, como se julga, um animal das planícies nuas | 

ervosas, mas um habitante típico da floresta aberta do «miombo», tal como i 

sucede com as demais subespécies. ^ 


Por via de regra as visitas a Cangandala ou ao Luando, fazem-se nos 
meses secos, depois das queimadas, período em que os animais, por carência 
de pastos no seu habitat predilecto, descem à campina. Por outro lado é mais 
fácil descobri-las em campo raso que os veículos percorrem à vontade e a vista 
abarca até ao horizonte. 

A mata, com numerosos troncos e arbustos, restringe a visibilidade, 
dificulta as deslocações e obriga a buscas exaustivas sob a tenaz perseguição 
de glossinas e outros dípteros hematófagos. Daqui teria resultado a concepção 
corrente, mas errada, acerca do habitat da palanca real. 

A «corte fugitiva» a que se refere Sieiro não abandona a «anhara» por 
causa do suposto alagamento causado pelas chuvas. Esse movimento natural, 
pachorrento, é determinado, como dissemos, por motivos essencialmente ali¬ 
mentares. 

Enquanto há gramíneas verdes na mata as palancas vagueiam à sombra 
nos seus territórios demarcados. Deslocara-se com lentidão, deitam-se a espaços 
para descansar, ruminando, durante as horas de calor. Depois, levantam-se e 
continuam 0 pastoreio, de preferência nos grandes morros de térmitas cuja 
terra, aglutinada pela saliva dos industriosos insectos e enriquecida com pro¬ 
dutos por eles segregados, dá especial pujança à vegetação. 

De resto, na estação das chuvas, quase só as «anharas» ribeirinhas 
ficam debaixo da água. Nas restantes, perpendiculares aos rios, 0 solo apenas 
amolece por causa da abundância de sedimentos orgânicos ensopados de água. 
Situadas na zona mais baixa da catena, com a toalha freática perto da super¬ 
fície, estas «anharas», que se estendem longas e sinuosas entre bosques, drenam 
as águas pluviais para 0 Luando e Cuanza. São mais extensas as que se dirigem 
para 0 Luando, pois a linha de cumeada aproxima-se do Cuanza. É erro supor-se 
que a sua formação resulte da degradação das matas causada pelas queimadas. 

Na amplidão das «anharas» a água acumula-se apenas nas depressões 
onde afloram estratos de argilas impermeáveis de cor plúmbea. Formam-se aí 
lagos ou charcos de grande importância para a vida animal, pois muitos deles 
subsistem durante todo 0 ano. Assim a palanca real, apesar de sedentária, não 
encontra dificuldade de abeberamento mesmo no máximo da estiagem. 

O mesmo não acontece nas longas savanas que ladeiam 0 Luando e 0 
Cuanza. Estas ficam submersas quando os rios, engrossados por chuvas torren¬ 
ciais, galgam 0 leito e se derramam caudalosos pelas margens, depositando 
nateiros que provocam 0 vigoroso crescimento de altas gramíneas como 
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Pètmmíum purpumm e várias espécies do género Hyparrhenia, dentre as quais 
sobressai //. dissoluta. Mas a palanca nunca, ou quase nunca, frequenta tais 
descampados e, mesmo em plena época fria, não se afasta das matas, seu habitat 
predilecto. 

Muitas das «anharas» como as de Mulundo, Gando-iá-Pungo e Gombe, 
a sueste da Reserva, e algumas do extremo Noroeste, nas imediações da picada 
que se desenrola paralela ao rio Luando, até à confluência deste com o Cuanza, 
apresentam feição geomorfológica assaz característica. Diferem considerável- 
mente das mais comuns, por não estarem sujeitas ao extravasamento dos rios 
nem constituírem bacias de drenagem pois se desenvolvem em plano superior 
ao das matas circundantes. Quase despidas de espécies arborescentes, cobrem-se 
de gramíneas e ciperáceas que ocultam um substrato perene de geófltas tube- 
rosas, rizomatosas ou bolbosas. De princípio, porque sâo vastos descampados 
em que ondula o capim, confundem-se com as «anharas» vulgares e houve até 
quem mandasse colocar estacas graduadas (no Mulundo) para medir a altura 
das águas, no máximo das cheias, com o fim de determinar a extensão da área 
alagada, inacessível à palanca. Uma observação visual cuidada, seguida de 
nivelamento expedito, teria revelado que âs copas das árvores mais altas, nos 
arredores, ficariam submersas se alguma vez a água alcançasse escassos milí¬ 
metros na base das estacas. A fotografia n.° 12 mostra uma dessas réguas em 
terreno humedecido mas sem água no máximo da época chuvosa. Na fotografia 
n. 13 vê-se 0 «Land-Rover» do Dr, Richard Estes em plena «anhara» no 
Mulundo em 30 de Abril de 1970, último mês de fortes chuvas, quando a água 
atingiu, nas baixas, os níveis mais elevados. As fotos 14 e 15, obtidas no 
mesmo dia, mostram palancas a atravessar uma «anhara» do Mulundo, a pé 
enxuto, no meio do capim alto, depois de terem caído (em Capunda), 1.179,7 mm 
de água nos últimos 7 meses, com uma precipitação, só em Abril, de 112,5 mm. 


II-Movimentos e sociabilidade 

A actividade da palanca desenvolve-se dia e noite, alternando com 
períodos variáveis de repouso. Assim náo pode considerar-se nocturna nem 
tao-pouco diurna o que, aliás, acontece com a maioria dos herbívoros selvagens. 


Nos meses de Agosto e Setembro, enquanto o sol refulge nas alturas, ela des¬ 
cansa longas horas, por vezes das lo ás i6, ruminando tranquilamente (fotos 
n.”’ i 5 e 17). É curioso notar que nem todos os indivíduos ruminam deslocando 
0 maxilar inferior para o mesmo lado. Uns deslocam-no invariàvelmente para 
a esquerda e outros para a direita. 

Em estreita colaboração com 0 Dr. Richard Estes e a Senhora Runhild 
E.stes fizeram-se algumas observações sobre 0 movimento das palancas durante 
24 horas seguidas, aproveitando as noites de luar e não se verificaram dife¬ 
renças sensíveis de comportamento entre a noite e 0 dia. 

O arreigado sedentarismo da espécie facilitou as operações. Antes mesmo 
de se levarem a cabo observações nocturnas, já conhecíamos, pelos rastos dei¬ 
xados no solo, os itinerários do pastoreio e dessedentaçâo, as «camas» de 
repouso e a frequência das defecaçôes. A área percorrida era sempre diminuta 
e as manadas mantinham-se no seu «espaço habitacional» privativo, dentro do 
qual não circulam quaisquer outros indivíduos da mesma espécie. 

As palancas reais usam dois tipos de formação. Quando se deslocam de 
um lado para outro, em viagem, adoptam uma formação cerrada ou longilínea, 
consoante a velocidade da locomoção. Quando pastam dispersam-se mais ou 
menos, conforme a abundância dos alimentos à sua disposição. A manada, 
estudada com maior insistência, durante quase um ano, raras vezes ultrapassou 
uma zona de 20 quilómetros quadrados, mesmo quando, em Outubro, se subdi¬ 
vidiu em três grupos, designados por manadas A, B e C no Mapa n." 2, que 
mantiveram certa estabilidade numérica e territorial durante mais de 5 meses, 
Nos fins de Abril e.stes agrupamentos fragmentaram-se ainda mais. As fêmeas 
adultas passaram a andar isoladas, aos pares ou associadas com 2,3 e 4 indi¬ 
víduos imaturos. Por sua vez os machos territoriais negros vagueavam sòzinhos, 
cada um dentro do seu território privativo, não ousando procurar 0 convívio 
das fêmeas, ainda que elas passassem, ao lado, nas suas deambulações de 
pastoreio. 

A desintegração das manadas, que haviam mantido quase perfeita esta¬ 
bilidade durante cinco meses, deu-se na proximidade da época da procriação. 
Com efeito, nessa altura, a maioria das fêmeas adultas encontrava-se em estado 
de adiantada gravidez. 

As palancas tornaram-se mais andarilhas e, no pastoreio, não hesitavam 
em penetrar até mesmo nas matas pouco abertas, de curto horizonte visual. 
Mostravam-se desconfiadas, inquietas, não consentindo a nossa aproximação. 
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Até ao princípio de Junho foi dificílimo descobrir-lhes o paradeiro. 0 capim alto 
e seco, as folhas das árvores e arbustos que começavam a amarelecer favore¬ 
ciam a camuflagem, escondiam-nas e elas, contra o procedimento corrente, mal 
davam por nós, desapareciam em desaustinada correria. Os machos tornaram-se, 
também, assustadiços. Talvez a solidão, a falta de companhia, lhes abalasse a 
confiança de animais iminenteraente gregários que encontram na associação 
um meio mais profícuo de vigilância e defesa. 

No dia 4 de Junho foi avistado o primeiro grupo, em vias de reconsti¬ 
tuição, assim constituído: 


Âdultos 

Imaturos 

Jovens entre i e 2 anos 

Crias 

Xota! 

F 

M 

M : 

F 

_ 


7 

•1 

6 

8 

5 
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A manada, sem qualquer macho adulto, revelou notável mansidão, per¬ 
mitindo que se lhe chegasse a uma vintena de metros e até menos. 

As crias, entre 15 e 20 dias de idade, já não exibiam 0 cordão umbilical. 
Andavam quase sempre juntas e moviam-se com ligeireza, muito firmes nas 
patas grossas e alongadas. Repousavam amiúde, por pouco tempo, mesmo ao 
sol, embora não faltassem sombras por toda a parte. É certo que até em campo 
aberto ou nas clareiras luminosas a temperatura era benigna. A sua pelagem 
de cor creme, com reflexos acetinados, apresentava redemoinhos e tufos sem 
orientação definida. Nas deslocações de pastoreio mantinham-se entre os adultos, 
comendo tal como estes, capins secos, folhas de Diplorhynchus, folhas e flores 
de Cryptosepalum que mal despontavam ao nível do solo ressequido. Normal¬ 
mente mamavam quatro vezes por dia, sem regularidade: duas da parte,da 
manhã e outras tantas pela tarde, sempre por espaços de tempo que, por via de 
regra, não ultrapassavam um minuto. As mães, pouco amorosas, não as encora¬ 
javam a mamar. As crias é que procuravam os úberes, ainda que fossem 
sacudidas e empurradas com certa brusquidão. A despeito desta desconcertante 
falta de solicitude, as mães abeiravam-se uma vez ou outra dos filhos, afagan¬ 
do-lhes 0 ânus e 0 sexo com a língua, talvez para lhes estimular a evacuação 
e a micção (Fotos 18 e 19). Contudo, à manobra que deleitava visivelmente as 
crias, levando-as a alçar a cauda, a encolher-se e a eriçar 0 pêlo, nem sempre 
se seguiam aqueles actos fisiológicos, 


Esta manada, que designaremos por manada «A^ deixou de ser vista 
durante alguns dias. Quando reapareceu contava 34 cabeças dentre as quais 
7 crias. 

No dia 8 de Julho, havendo já largos espaços de terreno queimado, 
principalmente na orla das «anharas», onde as gramíneas começavam a ver¬ 
dejar entre a cinza negra do chão, de mistura com gemas arroxeadas de 
«kundo» (Cryptosepalum ekgans), seguimos a manada que se deslocava com 
todo 0 vagar, pastando em mata muito aberta de üapaca nitida e Piliostigma 
thonningii Ao fundo, numa «anhara», surgiram 3 fêmeas com as respectivas 
crias que, lentamente, se incorporaram na manada sem qualquer cerimonial 
de reconhecimento olfactivo ou simples atitude de curiosidade de parte a parte. 
Momentos depois outra fêmea, vinda de um bosque vizinho, fez 0 mesmo com 
uma cria que, tal como as outras, também não exibia cordão umbilical. Ficou 
assim a manada «A» com 42 cabeças. 

Durante dias seguidos não se alterou a composição da manada «Á». 
Continuava indiferente aos machos adultos, cada um dos quais vagueava no 
seu respectivo território onde ela passava sem lhes prestar atenção. 

Entretanto avistavam-se aqui e além fêmeas isoladas, algumas com crias 
e outras sem elas. 

No dia 25 de Julho, às 8h2S, encontrou-se um grupo de 31 cabeças que 
designaremos por manada «B» e da qual faziam parte um macho adulto e 
4 crias muito novas. Os animais pastavam, encaminhando-se através da mata 
para os lados da picada n." 10 (Mapa n.” 2). Às çhos encontravam-se num prado 
onde cresciam Loudetias e Ciperaceas e abundava 0 «kundoj^ coberto de flores 
rosadas. 

Subimos cautelosamente a uma elevada termiteira para fazer uma pano¬ 
râmica fotográfica das palancas na planura quase despida de arvoredo, Quando 
nos preparávamos para operar, 0 macho territorial que se destacava entre os 
demais, pelo tamanho da armação e negrura da pelagem acetinada, parou súbi¬ 
tamente, ergueu a cabeça e olhou com atenção para 0 lado oposto àquele em 
que nos encontrávamos. Algumas fêmeas imitaram-no. Depois de se conservar 
imóvel durante momentos, largou a correr em direcção ao lugar que fitara com 
insistência. Correu uns quinhentos metros e parou. Na sua frente estendia-se 
um bosque de Piliostigma, Áfselk e Terminalia, com tufos de palmeiras Phaenix 
sobre termiteiras. Entretanto a manada, a passo vagaroso, deslocou-se na peu¬ 
gada do macho, pastando descontraidamente. Deixámos a termiteira e, descre- 
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vendo ura arco de círculo de longo raio, aproximámo-nos do animal. Vimos, 
então que, a uns cinquenta metros dele, repousavam numerosas palancas. 
Avançámos com todas as cautelas requeridas. Contornando um maciço de 
árvores, descobrimos duas fêmeas adultas e um jovem de 3 anos em estação. 
Por terra, em decúbito, havia 39, incluindo ii crias. Tratava-se da manada «A», 
avistada pela última vez, vários dias antes. Continuava sem macho territorial. 
Sempre tranquilas, olharara-nos displicentemente não alterando a posição de 
repouso. 

Entretanto a manada «B», fàcilmente reconhecível por ter entre os seus 
componentes uma fêmea só com um chifre (Fotos n.“ 20 e 21), aproximou-se 
vagarosa e parou a uns 200 metros. Da manada «A» levantou-se um jovem 
macho de dois anos que foi ao encontro dos recém-chegados, introduzindo-se 
no meio deles. Deu-se então um simulacro de luta entre 0 intruso e outro 
macho de idade semelhante, da manada «B», luta que terminou ao cabo de 
escassos minutos. Às 9h45 uma cria da manada «A» encaminhou-se para os 
visitantes, com os quais se misturou sem incidentes. 

A manada «B», visitante, que se detivera, como acima dissemos, a uns 
200 metros, reiniciou a marcha e juntou-se à manada «A». Em breve estavam 
todas as palancas Intimamente misturadas, sendo impossível distinguir as que 
pertenciam a uma e a outra, com excepçâo daquelas que apresentavam anoma¬ 
lias físicas inconfundíveis, como um chifre partido, pontas muito afastadas, 
uma orelha descaída ou rasgada, etc. 

Quando a situação parecia estabilizada, dois machos de 3 anos incom¬ 
pletos envolveram-se em luta acesa. Corriam desaustinados por entre a manada 
indiferente, levantando nuvens de poeira. Procuravam surpreender-se de flanco, 
trocando voltas com agilidade acrobática. Por vezes, frente a frente, de pé ou 
ajoelhados, esgrimiam com os chifres, provocando ruídos de matraca. 

Exaustos, ofegantes, com 0 tórax e 0 próprio ventre em movimentos 
hiperpneucos, encostavam as cabeças e a armadura para repousar, espiando-se 
de olhos esbugalhados, no intuito de explorar desatenções ou falhas na defesa. 
Logo que recuperavam 0 fôlego erguiam-se, de rompante, para recomeçar a 
luta que se prolongou por perto de duas horas (Fotos n.°® 22 e 23). Entretanto 
0 exemplo de desordem frutificou. Três machos com menos de dois anos envol¬ 
veram-se numa contenda que, apesar de curta, chegou a ser violenta. Veri- 
ficaram-se mais escaramuças, sempre entre jovens, mas de pouca duração, 
Algumas vezes 0 macho territorial que viera com a manada «B», intervinha 


com autoridade, pondo cobro à desordem, principalmente quando esta se 
desenrolava perto dele. 

Manso como um cordeiro, este macho, aproximava-se sorrateiramente das 
fêmeas, cheirava-lhes 0 sexo mas elas, tão logo davam pela manobra, esgueira- 
vam-se. E 0 persistente conquistador, de pescoço estendido procurava outra e 
depois outra ainda, sem jamais ser bem sucedido. 

No dia seguinte, 24 de Julho, não longe do lugar onde deixáramos as 
duas manadas juntas, encontrava-se apenas uma, a designada por manada «A», 
mas alterada na composição. Faltava-lhe dois machos subadultos. Era contra¬ 
partida, viam-se três fêmeas pertencentes á manada «B>, todas elas fácilmente 
reconhecíveis—uma por causa da orelha direita fendida, outra porque tinha a 
orelha, também direita, descaída e a última por claudicar ligeiramente. Cinco das 
onze crias apresentavam os cornos a despontar. Teriam dois meses e meio 
de idade. 

Desde que 0 capim começou a brotar nas «anharas» poucas vezes 
entravam no mato onde apenas havia pasto arbustivo. Por volta das onze horas 
repousavam em pleno descampado, não longe do arvoredo, gozando a frescura 
da aragem que corria, suavizando os ardores do sol. Depois procuravam a 
mata rala, que voltavam a trocar pela «anhara», cerca das 16 horas. E ali per¬ 
maneciam toda a noite, pastando e repousando, Entretanto, os sinais revela¬ 
dores de miséria fisiológica resultante da anterior crise alimentar, começavam 
a dissipar-se e os contornos das costelas, até então perceptíveis através da 
pele, em adultos e imaturos, iam desaparecendo e 0 pêlo ganhava reflexos 
sedosos. 

Em 8 de Agosto, para os lados da picada 10, deparámos, pouco antes 
das n horas, com um enorme grupo de palancas em plena «anhara». O sol 
alto, embora quente, não molestava, graças à aragem refrescante que soprava 
com intensidade. Ao fim de alguns momentos de observação verificámos que 0 
grupo era constituído pelas manadas «A» e «B» reunidas. Destacava-se entre 
a multidão um macho adulto negro que apresentava na porção anterior 
da crina, um tufo de pêlo castanho, sinal de que, apesar de maduro, ainda 


era novo, 






III-Territorialismo 

As fontes etológicas mais abundantes e antigas acerca do territorialismo ,* 

dizem respeito ás Aves. Segundo Nice (1933), Wlugby, em 1622 observou que 
0 rouxinol-macho ocupava uma área dentro da qual apenas admitia 0 seu par. 

Todavia foi Goldsmith, em 1774, quem usou pela primeira vez a palavra «ter¬ 
ritório» no sentido particular que passou a ter nos estudos de sociologia 
animal: all timt small èirds mark out a tenitory to themselm, which they will 
permit nom of tluir oimi spicies to remain m; they guard tkeir dominions with the 
most mtáful resentment; and we seldom fmd two inale tenants in the same hedge 
together. 

Seguidamente 0 comportamento territorialista das aves foi objecto de 
estudo, muito principalmente por Naumann, 1820; Altum, 1868; Moífat, 1903; 

Brewster, 1906; Herrick, 1912; Howard, 1929; Meise, 1930 e 1936; Heap, 1931. 

Em 1943, Burt, retomando 0 tema deixado por Heap, examinou os conceitos 
de territorialismo e de «espaço habitacional» aplicados a Mamíferos. Desde 
então numerosos naturalistas vêm procurando desvendar as particularidades 
territorialistas dos Vertebrados. Em 1952, Pierre Grassé deu à estampa a mono¬ 
grafia de Bourlière, «O territorialismo das organizações sociais dos Vertebra¬ 
dos». Mayaud, em 1950, escreveu 0 capítulo «Territoire» do Tratado de Zoologia 
de Grassé. Por sua vez Alie (1954) ao versar a «Sociologia Animal» na «Enciclo¬ 
pédia Britânica» dispensou excepcional importância ao Territorialismo. 

Apesar de já existirem numerosos trabalhos sobre 0 territorialismo de 
Aves, Peixes e Mamíferos muito há ainda que estudar, principal mente sobre 
Ungulados e Carnívoros, se quisermos proteger eficientemente as espécies afri¬ 
canas mais ameaçadas. 

Mas continuemos a observar as palancas, tão acentuadamente territo¬ 
rialistas no seu comportamento: 

A manada pastava, desdobrando-se em pequenos grupos ou indivíduos 
isolados que cobriam vasta área semeada de brenhas arbustivas aqui e além. 

Tentámos contá-las, mas cada vez que o fazíamos determinávamos números 

diferentes, de 68 a 70, incluindo 15 crias. Os movimentos contínuos, ainda que ] 

vagarosos, a concentração de algumas em subgrupos compactos, 0 desapareci- ^ 
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mento de várias, atrás de numerosas termiteiras, árvores e arbustos, dificulta¬ 
vam a contagem e a diferenciação dos sexos, mormente nos indivíduos com 
menos de dois anos, idênticos na cor e na configuração. 

As iihzo metade da manada encontrava-se em decúbito, a ruminar. 
Os restantes indivíduos continuavam o pastoreio. O macho rondava de um lado 
para o outro, inquieto, mal parando para comer, De vez em quando raspava o 
chão com as extremidades dos membros anteriores (Fotos 24 e 25). Mais 
adiante roçou os chifres em diversos arbustos (Fotos n.“' 26 027). 

Estas duas atitudes, aliadas à defecaçâo e à micção em lugares certos, 
fazem parte do processo de demarcação odorante levado a cabo pelos machos 
territoriais para assinalarem as áreas que nenhum outro pode transpor sem ser 
imediatamente escorraçado ou provocar conflitos. Claro que isto não se dá 
apenas com as palancas. Corno se sabe muitas outras espécies são territorialistas 
e demarcam áreas privativas de maneira particular, 

0 territorialismo, que domina numerosas sociedades animais levou 
Robert Ardrey a escrever «The Territorial Iraperative» (1966), discutido òest- 
-seller em que 0 autor pretende demonstrar os fundamentos naturais do direito 
de propriedade entre os humanos. 

Vem a propósito lembrar que não se confirma a suposição generalizada 
entre caçadores e até entre cientistas, de que a fricção dos chifres nas árvores 
se destina a afiar as pontas. Em boa verdade, se observarmos, com um pouco 
de atenção a manobra, aliás muito frequente nos machos territoriais, veremos 
que eles apenas roçam a base e a parte central da armadura, mal tocando com 
as extremidades nos troncos. Os odores deixados pela massa córnea dos chifres 
na casca e na folhagem elucidam os rivais, graças à extraordinária acuidade 
olfactiva da palanca, aliás, comum a todos os ungulados selvagens cuja mucosa 
nasal ocupa extensa área. 

Quando os grupos «A» e «B», unificados, começaram a deslocar-se em 
determinado sentido, 0 macho adulto, que então se ocupava a devorar capim, 
colhendo as lâminas tenras com sôfrega eficiência de máquina, interrompeu a 
refeição e correu sobre as fêmeas que dirigiam a lenta retirada. Ele, que até 
esse momento se revelara figura apagada na comunidade, da qual sobressaía 
apenas pelo notável dimorfismo sexual, assumiu atitude enérgica, viril, domi¬ 
nadora. De cabeça baixa e chifres em riste, disparou num rompante, pronto a 
castigá-las se persistissem no seu intento (Fotos n."® 28, 29 e 30). A força 
triunfou. As fêmeas voltaram ao «redil* mas, porque ao ciumento seria impos- 











36 

sível reter o harém na grandeza ilimitada da mata, as concubinas acabaram por 
se evadir, provàvelmente depois de várias tentativas, como verificámos no dia 
imediato. Com efeito reencontrámos o grupo a três quilómetros de distância, já 
com outro macho. Também este, agora integrado na manada, se comportava 
com a dócil submissão de um cordeiro. As fêmeas mais idosas velavam, como 
sempre, pela segurança e orientação, dirigindo os movimentos de pastoreio. 

Uma vez por outra o macho negro aproximava-se sorrateiro, pé ante 
pé, para lhes cheirar os órgãos genitais, mas elas furtavam-se ao jogo amoroso. 
Com as narinas rentes ao chão ele dirigia-se a outras, repetindo a tentativa, 
sempre sem resultado. Alguns machos imaturos imitavam o enamorado, per¬ 
seguindo fêmeas novas ou adultas, mas sem êxito. 

Antes ou depois das tentativas goradas os machos levantavam a cabeça, 
abriam a boca, estendiam o lábio inferior, exibindo a dentadura e contraíam 
0 lábio superior (Fotos n.°® 31 e 32) talvez para melhor haurirem os eflúvios 
hormonais das fêmeas. 

No dia 18 de Agosto substituímos 0 Dr. Estes no turno que nos coube 
durante uma observação efectuada ao longo de 12 horas consecutivas. 
A manada contava 71 cabeças, incluindo as crias e 0 macho adulto territorial. 
Às 7,22 h como a manada se deslocasse no sentido da picada 6, 0 macho 
empurrou-a desabridamente para evitar que saísse do seu território (Fotos 
33,34 e 35). Conseguindo 0 seu intento, escarvou a terra e, mais adiante, 
roçou os chifres em diversos arbustos. Uma fêmea lactante cheirou 0 sexo de 
outra que urinava, ergueu a cabeça, abriu a boca e contraiu 0 lábio superior, 
parecendo aspirar com volúpia as emanações das glândulas sexuais que paira¬ 
vam no ar (Fotos n.°® 36, 37, 38 e 39). A sua atitude em nada diferia da 
assumida pelos machos. 

Com a abundância de pasto novo, os animais tornavam a apresentar 
excelente aspecto. A pelagem das crias começava a mudar de cor, passando 
do creme ao ocre-amarelo, e ao acastanhado a atirar para 0 fulvo nas que se 
aproximavam dos 4 meses de idade e que já apresentavam chifres com cerca 
de 4 centímetros. A sua dieta igualava a dos adultos. Raras vezes mamavam e, 
quando 0 faziam, chupavam as tetas durante menos de um minuto porque as 
mães as repeliam. 

Algumas palancas, a cujo corpo se agarravam volumosas carraças de 
cor de chumbo eram procuradas, como habitualmente, por «tchiluandas», 
aves castanha-acinzentadas do tamanho de um melro, com 0 bico amarelo e a 


ponta escarlate (Buphagus a/mams africanus), Existe, em Angola, mais para 
0 sul, outra espécie, de bico inteiramente vermelho (B, erythrorynchus try- 
tkmynckis). 

Parece que as palancas não se apercebem do benefício que para elas 
resulta das incursões destas aves por todo 0 corpo, levadas a cabo com sur¬ 
preendente ligeireza à cata de ectoparasitas que se alimentam de sangue, 
fluidos dos tecidos e linfa. À falta de hospedeiros estes parasitas sucumbem 
mas a sua resistência à fome é extraordinária. Um espécime de Amblyomma 
sparsim viveu três anos e meio sem alimento (Jooste, 1963). 

Nas axilas, nos membros, no abdome, nas vizinhanças do ânus e dos 
órgãos genitais, na cabeça, desde as narinas ao occipital, onde quer que possa 
alojar-se uma carraça, lá aparece a pertinaz «tchiluanda», activa, apegada ao 
coiro com as garras aduncas, para as arrancar com 0 fortíssimo bico, ainda 
que 0 hospedeiro proteste, sacudindo-a com brusquidão, principalmente, se ela 
escarafuncha 0 interior das orelhas ou finca as garras na pele sensível do 
focinho (Fotos n.°® 40 e 41). 

Mas na reserva, pobre de caça, as «tchiluandas» não abundam como 
nas estepes soalhentas da África Oriental. Nem sequer se vêem em redor das 
palancas, garças-pica-bois (Buòulm ibis), tão comuns noutras regiões, mais 
favorecidas, como por exemplo, no Parque Nacional da Quiçama. 

Às 9,50 h do mesmo dia, 0 macho aproximou-se de uma fêmea que 
urinava e cheirou-lhe 0 sexo. Desta vez ela não fugiu. Conservou-se quieta 
mas, quando 0 companheiro ergueu mansamente, uma, duas, três vezes, 0 
membro anterior esquerdo, esgueirou-se ligeira. 

Às lohii 0 macho fez algumas escarvações no solo. Nessa altura, de 
todo 0 numeroso grupo apenas havia 6 animais em estação. Passados 40 minutos, 
sòmente uma fêmea idosa se mantinha naquela posição. Quase todas jaziam em 
decúbito ventral com a cabeça erguida (Foto n.° 42). Algumas entregavam-se a 
completo relaxamento muscular, apoiando a cabeça no solo ou no próprio 
corpo, com a boca entreaberta (Foto n.° 43). Outras estendiam 0 pescoço no 
chão (Foto n.“ 44). 

A mosca tsé-tsé (Glossina morsitans), que as atormentava com as suas 
ferroadas, obrigando-as a constantes movimentos da cauda, sacudidelas de 
cabeça e das orelhas, aliviara os seus ataques. O vento, de direcções variáveis, 
soprava com rajadas fortes, abrandando os efeitos cáusticos dos raios solares 
no corpo das palancas que se encontravam em campo raso, 
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Três fêmeas e um jovem macho ergueram-se de repente e olharam com 
insistência para o lado do nosso esconderijo, visivelmente alarmados. As res¬ 
tantes continuaram, porém, indiferentes àquele gesto de inquietação, que, aliás 
durou breves momentos. Às nhio começaram a levantar-se umas tantas aqui, 
outras além. À maneira que se erguiam espreguiçavam-se, retesando os músculos 
do corpo na curiosa atitude da foto n.^ 45. Algumas fêmeas começaram a 
deslocar-se na direcção da picada 5 mas 0 macho, atento ao movimento, 
ergueu-se empertigado e, descrevendo uma larga curva, obrigou-as a regressar. 
Voltaram quase todas a deitar-se. Uma fêmea, de pé, urinou, afastando as patas 
traseiras e erguendo a cauda. Às i3hio havia quatro fêmeas de pé. No lugar 
em que se encontravam não existia uma só haste de capim. Em compensação 
abundava 0 «xinzoU (Diplorrynm condilocarpon), 0, «kundo» (Cryptosípdum 
ekgans), 0 «simbuimbui» (Dolichos Imarifolius), e 0 «mumui» (Julbernardia 
pankulata) que elas comiam alternadamente. 

Às I3h20 encontravam-se várias palancas de pé e dentre elas, distin¬ 
guia-se 0 macho negro que se aproximava astuciosamente de uma fêmea para 
a cheirar da maneira habitual, arreganhando a beiçola. Ela afastou-se, porém, 
e 0 desvelado conquistador seguiu em busca de outra à qual se encostou, den¬ 
goso, levantando uma das patas dianteiras. Apesar de submissa, esta conservou 
a cauda em baixo, acabando por fugir ao galanteio. Mas ele não desistiu. 
Diligente, infatigável, dirigiu a corte a diversas, entre as quais se encontrava 
a do chifre partido. 

Das nossas observações e das realizadas pelo casal Estes em 24 horas 
ininterruptas, substituindo-nos uns aos outros, verificou-se que, durante um dia 
e uma noite, esta manada não bebeu, embora por duas vezes tivesse estado a 
pastar perto dum charco. As gramíneas verdes muito suculentas e a folhagem 
nova das leguminosas perladas de orvalho, ter-lhes-iam fornecido a água neces¬ 
sária à economia do organismo. Durante tão longo período todas as crias 
mamaram uma vez, à volta de dois minutos cada. 

No dia 21 avistámos três fêmeas, todas elas com crias muito novas, 
nascidas, provàvelmente, no princípio do mês. Acompanhava-as um macho 
negro adulto que, aliás, foi abandonado quando elas preferiram incorporar-se 
na manada. 

No dia 22, em que se encontraram 75 animais, incluindo 19 crias, 
deixaram a .«anhara* às 8h32 e penetraram na mata onde os rebentos viçosos 
das leguminosas começavam a modificar 0 aspecto da paisagem por completo, 


O macho territorial que as acompanhava arremetia com violentos rompantes 
contra fêmeas, machos e crias, quando algum destes se .aproximava dos limites 
do seu território. 

Na mata aberta, onde permaneceram longas horas, comiam rebentos 
de «kundo», folhas novas de «xinzol», «mumi» e ainda os brotos frágeis de 
Eriosma burkei que os nativos conhecem mas a que nâq dão qualquer nome, 

No dia 19 de Agosto, graças à valiosa cooperação dos Serviços de Vete¬ 
rinária, a cujo ilustre Director ficámos devendo inúmeras atenções, fez-se 0 
primeiro voo de avião com 0 fim de proceder ao reconhecimento da cobertura 
vegetal entre Capunda e Quimbango, avaliar a extensão das áreas degradadas 
pela agricultura itinerante, aquilatar dos recursos hídricos ,à disposição das 
palancas (lagoas, charcos e ribeiros) e, finalmente, proceder à contagem de 
animais se tal fosse viável, 0 que se nos afigurava duvidoso, Com efeito, usando 
um monomotor «Cessna» de asa alta, de velocidade nunca inferior a 120 km/h, 
não conseguimos penetrar livremente com a vista a cortina dos arvoredos, 

Logo que levantámos voo às õh3o, uma densa neblina dificultou as 
observações. Só ao cabo de meia hora a atmosfera clareou. Percorreu-se então 
a zona entre os rios Congolo e Cibila (Quimbango) mas sem qualquer resultado 
no que respeita às palancas. Sobrevoámos uma região que conhecíamos palmo 
a palmo e onde sabíamos existirem,dezenas, mas não vimos uma única. 

No dia 23 0 voo não foi mais frutuoso. Tentámos seguir para Norte mas 
a falta de visibilidade levou-nos a alterar 0 rumo porque nem mesmo se via 0 
solo. Inflectimos para Leste, sobrevoando 0 Lungoio. Viram-se apenas «songues» 
(Kubus kche) e «nunces» (Redunca arundmum). Àquela hora, 8h3S, as palancas 
já se encontravam na mata. De útil, resultou que se avistaram toalhas de água, 
com abundância, mais ou menos por toda a parte, A degradação'da terra, 
causada pelo indígena com as derrubas anuais da mata, só pode avaliar-se com 
justeza por meio de observação aérea, de que as fotos n.“ 74 e 75 dão uma 
ideia que está muito longe de traduzir a magnitude do problema. 

No dia 25, viajando por terra, encontrámos ás 6h25 as palancas na 
zona do ribeiro Congolo, na «anhara» da picada ii. A maioria entregava-se 
a exercícios físicos, correndo desaustinadamente em amplos círculos. Algumas 
assumiam atitudes agonísticas, simulavam combates ou trotavam em garboso 
volteio, fazendo sobressair a sua magnífica plástica. As crias, em loucas correrias, 
cabriolavam graciosas. O macho adulto que já não era 0 mesmo que andara 
com a manada no dia 22, passeava de um lado para outro, austero, sisudo. 








Parava algumas vezes para espiar a posição da guarda avançada da manada ou 
para comer o capim em que refulgiam gotas de orvalho. Por sua vez as fêmeas 
parturientes ou idosas pastavam, indiferentes aos desatinos da infância e da 
juventude folgazã, 

Momentos antes das 7 horas a manada começou a deslocar-se, coman- 
dada, como sempre, por fêmeas que seguiam na dianteira. Já dentro da mata, 
mastigavam afanosamente «xinzol», ■mumui* e rebentos de Eriosem afftru, 
Asáymmm giaòrms e Ásdynomnt òmçueleosa, arbustos leguminosos em 
plena floração de que os indígenas apenas conheciam o último pelo nome 
de «Cassamba». 

Às 9,20 horas deitaram-se e quando as deixámos, às 12,45, continua¬ 
vam em repouso. 

No dia seguinte, 26 de Agosto, encontrámo-las às 7,22 horas em campo 
aberto, comendo erva. O macho perseguiu insistentemente diversas fêmeas. 
Eias, apesar de se manterem, por momentos, em atitude submissa, de cabeça 
baixa, acabavam por retirar-se logo que 0 galanteador erguia devagarinho uma 
das patas dianteiras, esboçando os ademanes típicos da parada nupcial. Uma 
fêmea requestada com insistência, para se libertar do pertinaz enamorado, 
encafuou-se debaixo de uma árvore tombada. 

Entretanto, a manada começou a movimentar-se pára Norte. O macho, 
porém, contrariando-lhes essa tendência, empurrava a guarda avançada em 
direcção inversa. Dois machos novos lutaram, sem grande entusiasmo, com 
longas tréguas para comer, olhando-se de soslaio. A luta quase se limitava 
a uma esgrima habilidosa cora os chifres (Fotos n.°® 46 e 47). 

Às 9,45 horas a maioria estava em repouso, ruminando pachorrenta¬ 
mente. Uma só cria mamou. Notámos que uma fêmea, contra 0 costume, 
esfregou os cornos numa Bmchyskgia, à maneira dos machos territoriais. 
Dar-se-á 0 caso de as fêmeas demarcarem 0 «espaço habitacional» (home range, 
domaine vital) da manada, tal como fazem os grandes machos padreadores nos 
seus territórios privativos.^ A hipótese parece aceitável, muito embora, em 
longos meses de observação aturada, apenas duas tivessem procedido deste 
modo e sempre durante curtos momentos. 
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IV - Alimentação 


Anteriorraente, nos primeiros dias de Agosto, as palancas mantinham-se 
nas «anharas» a pastar até às dez ou onze horas. Mas, á medida que a mata 
começou a oobrÍr-se de folhas novas, mostraram decidida preferência pelos 
rebentos e gemas de «xinzol», de «cimbuimbul» cheio de flores roxas (Doliãos 
lintarifolius), de uma leguminosa de folhas lanceoladas cinzentas com flores 
amarelas, de uma rizomatosa parecida com 0 «kundo» mas de flores amarelas, 
do «xingongolo» (Adenodolichos aff. rhomboidms) florido e do «kundo». Destas 
plantas, colheram-se amostras para classificação, 

A manada nem mesmo de noite esteve na «anhara» conforme nos reve¬ 
laram as pegadas seguidas desde 0 alvorecer, às 5h30, até que a encontrámos 
às 71125. 

Os excrementos, na grande maioria, apresentavam-se amalgamados, 
pastosos e não em grânulos isolados como habiíualmente. Na mata ainda não 
havia capim, que só rebentaria com a queda das primeiras chuvas. E aquele 
que vicejava nas «anharas» começava a endurecer, a tornar-se menos palatável. 
Em compensação, no meio dos arvoredos, a rebentação de várias plantas 
comestíveis, arbustos e pequenas árvores, rizomatosas e bolbosas geófitas, 
ocorria com surpreendente pujança. 

Nos dias 27 e 28 de Agosto, 0 macho, nas suas digressões amorosas, 
não se limitou a cheirar as fêmeas e a levantar a pata. Procurou saltar sobre 
elas mas todas se lhe escaparam. 

O espaço compreendido entre as picadas 8 e 9 foi por nós defendido 
das queimadas (Brotos n."® 48 e 49) que lavravam, mais ou menos por toda a 
parte, em ocasiões diferentes, conforme 0 estado do manto vegetal e a vontade 
do nativo que — diga-se de passagem — não é um pirómano inveterado, pois 
actua conscientemente, movido pela necessidade. 

Onde quer que 0 fogo houvesse devorado 0 capim ou acelerado a queda 
das folhas e tostado, sem incinerar, a casca rugosa das árvores, a vegetação 
irrompia com prodigioso vigor. Um exuberante tapete de gramíneas, ciperáceas 
e subarbustos cespitosos cobriu os descampados. Árvores e arbustos vestiram-se 
de novas roupagens e, rente ao chão requeimado, surgiram, como por milagre, 



numerosas plantas que floriam ao vencer a crosta de terra que ocultava os 
seus fortíssimos aparelhos radiculares— armazéns de energia criadora. 

O panorama na área, poupada intencionalmente às chamas, era bem 
diverso: Ainda não terminara a queda natural das folhas e as gemas mal come¬ 
çavam a despontar na extremidade dos ramos. Por sua vez, no solo, coberto 
pelo manto ocre-amarelo dos capins secos, não havia uma erva. E as palancas 
que há muito pastavam na região queimada, completamente reverdecida, mal 
chegavam à picada que limitava a zona seca, defendida contra o fogo, deti¬ 
nham-se e retrocediam ou caminhavam ao longo da picada, como se ali existisse 
uma sebe intransponível. 

Na base de uma termiteira, sobre a qual se desenvolviam tufos de 
tomareiras bravas (Phamix reclinaia?), algumas palancas lambiam e chegavam a 
comer bocados de barro esbranquiçado, ceríamente por causa dos sais minerais 
nele contidos. Esta predilecção geofágica, aliás verificada durante o ano, não é 
exclusiva das palancas. Possuem-na, de igual modo, javalis (P. aethiopicus), 
bambis (S. grimmia) e outros ungulados. 

As moscas ísé-tsé mostravam-se particularmente activas. Atacavam as 
palancas que as enxotavam com bruscas sacudidelas de cauda, das pernas e da 
cabeça. Sobre nós caíam também obstinadamente e, se algumas ferravam, pro¬ 
vocando dor aguda, outras pousavam imperceptíveis, introduziam o aguilhão 
e sugavam sangue até à saciedade, sem causarem o mais leve incómodo. Muitas 
enchiam o abdome de tal maneira que mal conseguiam voar. 

Há uns tempos atrás, talvez mais de 1 5 anos, verificaram-se na Reserva 
diversos casos de tripanossomíase mas 0 tratamento dos contaminados teria 
eliminado os focos de infecção e hoje, ao que parece, não há doentes de sono 
na região. Nestas condições, para além do incómodo das ferroadas nada há 
a recear. 


V—Sexualidade 

Muito embora, nas manadas, 0 número de fêmeas supere 0 dos machos 
isto não significa que 0 desequilíbrio seja notável. Os machos decadentes e os 
que atingiram plena maturidade física formam grupos independentes ou, tratan¬ 


do-se de padreadores, vagueiam isolados nos respectivos territórios de onde 
raras vezes se afastam. Todos estes, somados com os jovens das manadas 
atingem um número sensivelmente idêntico ao das fêmeas. 

No entanto, porque as fêmeas e os machos imaturos apresentam 
colorações semelhantes, quem não os observe demorada e cuidadosamente 
poderá julgá-los, a todos, como fêmeas em redor de um só macho destacado 
pela majestosa plástica e negrura inconfundível. 

A igualdade na proporção dos sexos, é de resto, comum nos Vertebra¬ 
dos (Pearse, 1939), muito embora haja excepçôes, por vezes extraordinárias 
como entre os mabecos {Lycaou pictus) em que os machos ultrapassam as 
fêmeas. Segundo Estes e Goddard, tão notável desigualdade na proporção dos 
sexos talvez ajude a explicar 0 declínio deste carnívoro, nestes últimos anos, 
por toda a África. 

As emanações hormonais das fêmeas com cio, irradiando mais intensa¬ 
mente na altura da micção, exacerbam 0 erotismo. A procura das fêmeas tor¬ 
na-se então pertinaz, obsessiva. E 0 temporário garanhão aplaca a tensão 
fisiológica, depois de galanteios ritualizados, mais ou, menos longos, em que a 
fêmea escolhida, ora esquiva, ora encorajadora, acaba por ceder em atitude 
de passiva humildade. 

Mas a atmosfera carregada de perturbantes eflúvios não estimula apenas 
os machos adultos. Fêmeas de diversas idades sentem-lhe os efeitos voluptuo¬ 
sos e, algumas delas, comportam-se precisamente como os machos. Cheiram os 
odores vulvares das companheiras, erguem alto a cabeça, franzem a beiçola, 
inspiram deliciadas e, não raro, cavalgam outra fêmea. Com os machos ima¬ 
turos dá-se 0 mesmo. Um macho de cerca de três anos dirigiu-se mansamente 
a outro, pouco mais novo que repousava, induziu-o com brandura a levan¬ 
tar-se (Fotos n,“ 50 e 51), cumpriu parte da corte habitual, erguendo por 
diversas vezes uma das patas, enquanto 0 outro se mantinha na clássica atitude 
de submissão e consumou 0 salto (Fotos n.”** 52 e 53). O acto, por ter sido aliás 
tão rápido como os heterossexuais, não permitiu verificar se teria culminado 
com ejaculação. A verdade é que 0 comparsa activo, depois da investida, afas¬ 
tou-se tranquilamente, enquanto 0 outro tornava a deitar-se. 

Foi esta a manifestação de perversão sexual mais completa das várias 
que presenciámos entre animais do mesmo sexo, machos ou fêmeas. Na maior 
parte das vezes havia apenas tentativas de salto sobre um parceiro que se 
escapulia á primeira investida. 








Estes fenómenos homossexuais verificam-se, como se sabe, em diversas 
espécies. Carazon menciona desvios em certos insectos do género Protema. * 

Segundo Marcei Eck todos os especialistas que tiveram ocasião de se debruçar 
sobre o estudo das sociedades animais observaram a existência de actividades 
sexuais desviadas. Mas—segundo o mesmo autor—a homossexualidade do 
animal nunca exclui a heterossexualidade. A hipergenesia pode incitar o 
animal a comportamentos homossexuais e a própria fêmea no cio não se recusa 
ao contacto com outra fêmea. A sociologia e a psicologia dos animais mostram 
a existência de verdadeiros rituais da vida sexual, completamente estranhos à 
finalidade pura e simples da reprodução. O instinto sexual não está obrigatò- 
riamente ligado a um parceiro deste ou daquele sexo (Eck, 1966). 

Todavia, Lorenz que estudou meticulosamente 0 comportamento de 
certas aves observa: 

Qumi il ny a pas de partenaire de 1’autre sexe, les oisemix tombent 
amoureux dun indimdu du même sexe et cest alors que 1!animal commence à avoir 
les réadions de l’autre sexe. Les liens personnels am 1‘animal du meme sexepement 
êire si forts que 1’arrivée eventuelle dun animal de 1’autre sexe etprete à saccoupler, 
ne peut pas toujours les briser, (...) üm eux se forment des couples de femelks 
meme lorsquils ont à leurs disposition un grand nombre d'indmdus des deux sexes. 

Machos imaturos também procuram fêmeas adultas mas nunca vimos 
que fossem bem sucedidos. Elas esgueiravam-se ou repeliam-nos, assumindo 
atitude hostil desencorajante. 

A nossa abundante documentação fotográfica das actividades homo e 
heterossexuais da palanca, por ser talvez única, deverá ter valor iconográfico 
e biológico. 

No dia 29 de Agosto 0 macho territorial, depois de perseguir algumas 
fêmeas, sem resultado, conseguiu ser bem sucedido com uma delas. A cópula, 
precedida de manobras de sedução e excitação, consumou-se numa só estocada, 
sem repetidos movimentos pélvicos (Fotos n.“ 56 e 57), Alguns machos imaturos 
tentaram, em vão, seduzir fêmeas adultas (Fotos n.°® 58, 59, 60 e 61). Um 
pansexualismo, por vezes aberrante, atingia todas sem olhar a idades. As 
próprias crias ainda de mama, davam mostras de excitação genésica, tentando 
cavalgar-se sem cuidar da estatura ou sexo dos comparsas visados. 

Entretanto, 0 macho territorial, tendo vagueado por alguns momentos, 
depois de comer folhas novas de Julbernardia e de esfregar os chifres nalgumas ^ 

Brachystegia, voltou à actividade amorosa, cheirando a fêmea de um só chifre. 


Apesar da completa submissão e aquiescência desta—cabeça baixa e cauda 
na horizontal—0 sedutor afastou-se de focinho no ar e beiça arreganhada. 
E durante esse dia, pelo ménos até ao cair da noite, manteve completa 
abstinência. 

No dia 30 não conseguimos reencontrar as palancas mas no dia seguinte 
avistámo-las ás 8h40. Verificou-se então um acontecimento anómalo. Além do 
macho territorial que as acompanhava há alguns dias, encontravam-se na 
manada mais dois machos adultos. Um, completamente negro com armação 
maior do que a do macho territorial e outro, mais jovem, com os quartos 
traseiros ainda acastanhados e de cornadura incompletamente desenvolvida. 
Os intrusos perseguiam as fêmeas e cheiravam-nas, embora tivessem 0 cuidado 
de não se aproximar das que se encontravam nas imediações do macho terri¬ 
torial. Este, volta e meia, deixava a quietude do pastoreio ou os devaneios 
amorosos a que se entregava, para investir contra os intrometidos que deban¬ 
davam timidamente, sem dar luta. Esgueiravam-se mas retrocediam, obstinados, 
procurando manobrar entre as fêmeas que se encontravam no lado oposto 
àquele em que rondava 0 macho territorial. 

A área coberta pela manada, enquanto comia, era vasta. Cora efeito, 
na época seca existem, na mata aberta, folhagens e flores comestíveis de 
subarbustos rizomatosos que brotam esparsos, não crescendo em concentrações 
maciças como os capins vivazes ou anuais do tempo das chuvas. 

No dia 6 de Setembro foi reencontrada a manada nas imediações da 
picada 10. O macho que a acompanhava era já outro, aliás bem conhecido 
pela mancha castanha da crina, perto da nuca. A contagem revelou 67 cabe¬ 
ças em vez das 75 avistadas da última vez. Faltavam, portanto, oito. Todas as 
19 crias estavam presentes. 

O macho foi bem sucedido na côrte a uma fêmea. Quando passava, um 
tanto afastado da manada, deteve-se por momentos, ergueu bem alto a cabeça 
e cheirou para todos os lados, franzindo 0 lábio superior. Depois, parecendo 
que localizara a fonte de onde emanavam os odores estimulantes, dirigiu-se de 
pescoço estendido (Foto n.° 62) para uma fêmea que 0 recebeu submissa. 
Conservaram-se, lado a lado, mas em direcções contrárias. Ele aspirava os 
eflúvios genitais da companheira. Ela, por sua vez, mantinha-se passiva, sub¬ 
missa, de cabeça baixa e olhar manso (Foto n.° 63). Sempre muito juntos 
deslocaram-se para 0 interior da mata. Foi então que ela, sempre de cabeça 
baixa, ergueu a cauda e estendeu-a na horizontal, demonstrando a sua per- 
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feita aquiescência ao acto amoroso. O macho inverteu a posição. Ficaram 
a par, com as cabeças para o mesmo lado. A pouco e pouco, ele recuou. 
Estavam um atrás do outro, em fila indiana. Nessa altura, depois de levantar 
e baixar mansamente o membro anterior, uma, duas, três vezes, o macho saltou 
sobre ela mas, porque a fêmea fugisse, voltou a repetir o gesto até completar 
0 coito que se processou numa só estocada como, aliás, sucede com os bovinos 
domésticos. 

No dia 7 de Setembro não conseguimos descobrir a manada mas depa¬ 
rámos com três fêmeas e uma cria que não teria mais de lo dias. No dia 8 
avistámos mais uma fêmea que, a aquilatar pelas tetas rosadas e tumefactas 
e pelo volumoso ventre, devia estar grávida. Todas se mostraram assustadiças, 
não consentindo aproximações. Em 12 de Setembro reencontrámos a manada. 
Vimo-la pela última vez numa «anhara» da margem esquerda do Congolo, 
perto da «sanzala» Sacabula. Pastava na orla da mata, na qual entrou às 6h20. 
Minutos volvidos um macho negro, estranho à manada, tentou juntar-se ao 
grupo mas foi repelido, sem luta, pelo macho territorial que sobre ele investiu 
com fúria devastadora. 

Ao deslocar-se, em pastoreio, a manada topou com 4 fêmeas acompa¬ 
nhadas de um macho adulto. Este, carregado imediatamente pelo macho da 
manada, fugiu, deixando as companheiras. Às iih35 0 escorraçado voltou 
mas teve de retirar-se porque 0 macho territorial se lançou impetuosamente 
sobre ele. 


Algumas das nossas fotografias mostram crias de diversas idades. Isto 
contraria a ideia de uma época muito limitada de cio e procriação. É bem 
certo que existe um período de mais intensa actividade genésica entre Agosto 
e Outubro. Numa manada de 23 cabeças, observada persistentemente, durante 
longos meses nasceu uma cria em Novembro. 

A fêmea-guia dessa manada, animal de chifres desenvolvidos e pelagem 
cor de chocolate, desapareceu no dia 5. Chegámos a supor que fora abatida 
por algum carnívoro mas, no dia 22, vimo-la novamente integrada no seu 
grupo com uma criazita ágil, bem firme nas patas. Daí por diante 0 recém- 


-nascido—um macho—-foi fotografado em diversos dias para se determinar 
0 ritmo de crescimento, a data do aparecimento dos cornos, as evoluções mor¬ 
fológicas e cromáticas. Ao cabo de dois meses os cornos apresentavam quase 
2 centímetros e 0 pêlo, que ainda continuava muito claro, de cor creme, 
perdeu os tufos lanosos, ficando mais liso. 

Claro que 0 aparecimento de uma cria em Novembro, nâo seria, só por si, 
bastante para destruir a hipótese de uma época anual, certa, de procriação, se 
0 simples exame das manadas, com crias de diversas idades, nascidas ao longo 
do ano, não nos elucidasse de forma indubitável. 

Há ainda um aspecto relacionado com os nascimentos que precisa de 
rectificaçâo. Diz-se e repete-o Crawford, citando Verheyen: «que os machos se 
juntam uns aos outros na altura dos nascimentos, afastando-se das fêmeas e 
dos animais novos», 

Com as palancas as coisas passam-se de maneira diferente: as fêmeas, 
prestes a parir, dispersam-se, seguindo sós ou acompanhadas de alguns jovens 
de ambos os sexos e apenas voltam a agrupar-se depois de darem à luz. Mas, 
por via de regra, ao juntarem-se novamente, excluem do seu convívio qualquer 
macho territorial. 

0 erro de interpretação resulta de se encontrarem, de longe em longe, 
grupelhos de machos, distanciados das manadas. Esses machos, na disponibili¬ 
dade, são animais caducos, incapazes de desempenhar papel activo na procriação, 
aos quais se agregam, por vezes, jovens adultos que ainda não possuem terri¬ 
tório próprio e que, portanto, nâo íôm oportunidade de desenvolver actividade 
sexual (Fotos n.‘’'' 64,65,66 e 67). 

A propósito, do boÍ-cavalo, Estes, no minucioso trabalho de três anos 
para a sua tese de doutoramento, afirma: 

A hull wiihouí property is a psycological castmk. 

A asserção aplica-se igualmente à palanca-macho, pelo menos enquanto 
nâo consegue um território para si, onde vagueie, sòzinho, à espera que a 
manada 0 visite temporàriamente. 

Será 0 instinto gregário, talvez ditado pelas necessidades de defesa que leva 
os machos a juntarem-se e nâo 0 desejo de deixarem em paz as fêmeas na altura 
do parto, tanto mais que estes grupos de machos subsistem durante todo 0 ano. 

Dá-se 0 mesmo com muitos outros ungulados. As fêmeas, chegado 0 
momento de darem à luz, afastam-se e voltam a reconstituir a manada, logo 
que as crias se encontrem aptas a deslocar-se. 
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Com as palancas também se passa o que H. Kligel observou na zebra 
da planície (Eqms çuagsa boehmi): Tkfamily mmkrs are not Md together by 
force by the sialliou, but form a stablegroup even without him. 

Só 0 impressionante dimorfísmo sexual, a imponência do macho, a sua 
majestade, aparentemente dominadora, poderiam induzir a considerar chefe 
um simples adventício, visitado temporàriamente por fêmeas adultas acompa¬ 
nhadas de imaturos e descendentes. Este rotativismo, esta comparticipação 
sucessiva de diversos machos nas actividades reprodutoras, será um imperativo 
natural tendente a diminuir a consanguinidade, a fortalecer a descendência, 
impedindo a eventual transmissão e concentração de caracteres indesejáveis, 
que poderia ocorrer se houvesse apenas ura padreador. Por outro lado, nas 
grandes manadas, um único macho ver-se-ia em apuros para fecundar todas as 
fêmeas aptas e a sua excessiva actividade genésica afectaria o índice de fertili¬ 
dade e enfraqueceria os produtos. 

Dir-se-á que a palanca adopta um sistema matriarcal, aliado a uma 
espécie de poliandria ambulatória, através da qual comparticipam nas activi¬ 
dades reprodutoras apenas os machos mais vigorosos que asseguram uma 
descendência genèticamente capaz. 

Os agrupamentos de fêmeas cora imaturos de ambos os sexos vagueiam 
num território próprio ou «espaço habitacional» parcialmente dividido em peque¬ 
nos territórios, pertencentes, cada um deles, a um macho adulto em plena 
forma física, que, como já dissemos, o demarca com urina, fezes, escarvaçôes 
e com a fricção dos cornos nas árvores. O «proprietário» de cada território, 
raras vezes dele se afasta, deambulando no seu reduto à espera que a manada 
0 procure e com ele coabite. Assim, o solitário não é um proscrito, banido de 
todo 0 convívio por decrepitude ou irascibilidade. É, pelo contrário, ura ani¬ 
mal forte, ágil, capaz de escorraçar possíveis competidores. Qualquer macho 
estranho que entre no seu território, por via de regra, não combate. Mostra-se 
submisso ou foge imediatamente se o «proprietário da terra» o ataca. O intruso, 
na maioria dos casos, porque está em falta, sente-se psicològicameníe diminuído 
e perde a coragem. 

Todavia, o macho incorporado temporàriamente na manada, da qual 
sobressai pela estatura, grande desenvolvimento dos cornos e negrume da 
pelagem, ao perceber que a fêmea-guia ou qualquer dos restantes membros da 
manada, jovens ou adultos, se aproxima do território de outro macho, deixa a 
placidez, a submissão, a mansa passividade que o caracteriza e assume atitude 


agressiva, procurando conservar no seu redil, a bem ou a mal, as fêmeas 
volúveis e a prole. 

Por meio de telefotografia e de inspecçôes binoculares conseguimos 
identificar com segurança alguns machos territoriais quando isolados ou na 
manada, graças às diferenças na configuração dos chifres, particularidades nos 
respectivos anéis, sinais no corpo, nas orelhas, etc. 

Claro que este método está longe de satisfazer. Para se detectarem os 
movimentos dos animais selvagens com segurança, recorre-se á sua narcotiza- 
ção com anestésicos de acção neuromuscular, administrados por meio de 
seringa-projéctil; uma vez imobilizados, marcam-se de forma mais ou menos 
indelével com o fim de os identificar fácilmente à primeira vista. O processo 
tem sido largamente adoptado na África do Sul, Rodésia, Quénia, Uganda 
e Tanzânia, para estudar ou transportar de um lado para o outro elefantes, 
rinocerontes, gnus, hienas, palancas negras comuns, zebras, etc. 


VI Censo 

Das observações levadas a efeito entre 1956 e 1960, por Frade & Sieiro, 
conclui aquele eminente zoólogo estar em decadência a população da palanca 
preta gigante: 

As observações directas a que procedi em igyò e iç§8 não permitem 
dúvidas acerca do estado de decadmcia da população da Palanca preta gigante, 
corroboradas pelas observações ulteriores não só do Dr, Sieiro em igyg e igôo, mas 
também pelas do antigo fiscal de caça. 

Persistentes e demoradas investigações directas, levam-nos a supor que, 
actualmente, não se confirmam as sombrias conclusões do Prof. F. Frade e dos 
seus informadores. Senão vejamos: 

A manada que habita entre os rios Congolo e Cibila, na altura em que 
se apresentou com maior número, contava 75 cabeças. Postas de parte as 
19 crias do ano, cujo aparecimento e integração no grupo, ainda com poucos 
dias, nós presenciámos, ficavam 56. Dentre estas contavam-se 15 machos ima¬ 
turos e ura adulto. As fêmeas eram, portanto, 40. Contudo, dentre elas, apenas 
24 eram adultas. As restantes 16, a avaliar pela corpulência e pelo desenvolvi- 


50 


mento dos chifres, teriam de um a três anos incompletos. Se das 24 adultas 
se excluírem as de idade avançada, temos de concluir que 19 crias repre¬ 
sentam elevado índice de natalidade que, somado ao magnífico aspecto 
físico, ao vigor, à ligeireza, à vivacidade, excluem qualquer hipótese de 
decadência. 

Ainda que esta manada tenha merecido estudo mais constante, muitas 
outras foram observadas e fotografadas com a prole e, em todas elas, 0 índice 
de natalidade era sensivelmente igual. No entanto, para se fazer um juízo defi¬ 
nitivo, impôe-se conhecer a taxa de sobrevivência das crias. 

Conhecem-se várias estimativas sobre 0 número de palancas existentes. 

Todas ou quase todas provieram de informações de fiscais que as calcularam 
ao acaso, por mero palpite. 

0 Prof. Heim (1952) supunha existirem duas ou três centenas e 0 «Ame¬ 
rican Commitee for International Wild Life Protection» (citado por F. Frade) 
augurava, em 1955, a sua próxima extinção. 

Em 1944, Henrique Galvâo referia-se a 100 cabeças. 0 Prof. F. Frade 
em 1959, escrevia no opúsculo «Medidas para a protecção da Palanca Gigante 
em Angola»: Pod&se calcular em cerca de quinhentos 0 número total de indiví¬ 
duos, ,. dentre os quais incluía «duas pequenas manadas» existentes em Can- 
gandala. Todavia, 0 mesmo autor, no ano seguinte, em trabalho conjunto com 
Sieiro, esclarecia que em Cangandala,/í??'íZ encontrado um núcleo bastante impor¬ 
tante de palanca preta, , 

Robert M. Lee, na «Revista de Angola» assegurava, em 1962, que as 
palancas reais não passavam de 250 e, nesse mesmo ano, em Maio, outra 
revista de Luanda indagava com patético acento: 

«Que é feito da palanca preta?», esclarecendo os leitores que no último 
censo (!) nâo se haviam encontrado mais de três manadas «com cerca de 
trinta animais». 

Richard Carrington no livro «The Mammals» (1965) publicado em 
diversas línguas pela famosa editora «Time-Life International», salientar 

The Giant Saòle Antekpe of Angola in West A/rica has acute hearing 
and a highly developed sense of smell, wich make it extremely difficult to aproach, 

Though govtrnment protected, it is stillcaught in pitfalls by poachers. Only a few 
hmidred individuais survive today. 

Seria difícil, em tão poucas palavras, cometer mais omissões^ pois as 
palancas consentem que delas nos aproximemos a curta distância, nâo oaem 
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em alçapões que os nativos nâo armam e 0 seu número é de largas e nâo de 
escassas centenas de indivíduos. 

Crawford Cabral, em trabalho nâo publicado (19Õ5), diz que 0 número 
de palancas reais «ultrapassa um milhar» mas no seu último estudo de 1969, 
acredita existirem 2 000. Ainda que Crawford nâo tenha explorado a Reserva 
de ponta a ponta (nâo esteve, por exemplo, na zona noroeste, uma das 
mais ricas em palancas) é certo que percorreu uma boa parte e contou 
numerosas manadas, pertencendo-lhe a única tentativa de censo até agora 
efectuada. 

Entretanto 0 Cônsul-Geral da Holanda, Van Der Graaf, em discurso 
realizado no dia 8 de Janeiro de 1970 em Luanda num jantar do Rotary, 
acerca dos perigos que ameaçam 0 património faunístico de Angola, reproduziu 
a seguinte dramática afirmação proferida no Conselho Legislativo pelo Secre¬ 
tário Provincial do Fomento Rural a cuja Secretaria se encontram afectos os 
assuntos de .fauna: 

A reserva da palanca preta, animal que não se encontra em qualquer outra 
parte do mundo, possui apenas dois guardas para todo 0 parque (com 0 resultado 
que regularmente ouvimos) de matanças feitas a estes soberbos animais por caçadores 
furtivos e se isto assim continuar não estará distante 0 dia em que a última palanca 
preta será abatida. 

Graças a Deus a situação nâo corresponde a tâo desalentador aviso, 
ditado, sem dúvida, pelo veemente desejo de alertar 0 Conselho e 0 grande 
público sobre a gravidade da situação da fauna em geral e dos parques e 
reservas em particular. 

Finalmente, uma lufada de optimismo sopra das páginas da revista 
inglesa «Animais» (Março, 1970). Num artigo ilustrado com fotografias de 
palancas reais, David Niddrie garante a sobrevivência da espécie pois as 
yoo palancas existentes em passaram a 2 çoo em iç6ç. Para chegar 
a esta conclusão 0 articulista nâo precisou sequer de visitar a Reserva do 
Luando. Bastou-lhe percorrer algumas picadas do pequeno parque de Can- 
gandalaül 

Contudo, nâo devemos esquecer que esta mesma revista, em 5 de Outu¬ 
bro de 1965, dizia textualmente: 

A palanca negra gigante que se encontra apenas na Reserva de Malanje, 
Luando, em Angola, é, hoje em dia, extremamente rara. Há dois anos atrás uma 
contagem indicava a existência de cerca de looo mas, presentemente, crê-se que 
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mtam apmas "joo, a despeito das rigorosas medidas de protecção das autondades 
portuguesas no sentido de impedirem a caça clandestina. 

Tâo variadas e contraditórias estimativas provam que ninguém sabe 
quantas palancas existem porque... porque ninguém as contou. 

Um ano, menos alguns dias, passado na Reserva do Luando com o 
zoólogo Dr. Richard Estes, estudando com particular insistência três manadas 
e contactando com muitas outras, desde o extremo Norte ao Sul, não nos per¬ 
mitiu fazer qualquer estimativa. Verificámos apenas que, mais ou menos por 
toda a parte, da margem do Cuanza à do Luando e desde a confluência destes 
dois rios até ao extremo Sueste, se encontram palancas reais em grupos que, 
na maior parte dos casos, oscilam entre uma dezena e meia centena e que, 
frequentemente se descobrem novas manadas. E ainda há consideráveis exten¬ 
sões onde jamais entrou um branco, como por exemplo, a maioria do vasto 
território de uns 2 500 quilómetros quadrados, circundado pela picada Capunda- 
-Cunga Palanca — Quindanda — Quiaca — Dombo — Capunda. Apenas 0 
Dr. Estes e nós devassámos uma parte diminuta dessa terra, ao norte das san¬ 
zalas Gimbo, Camucunda e Tunda, na companhia do fiscal Abílio Alves. 
Fizemo-lo para explorar a bacia do rio Mundungo, afluente do Lungoio, acima 
de umas nascentes de água salgada de cuja existência se falava mas que 
nenhum branco conhecia, apesar da sua importância para os nativos que ali 
recolhem grandes quantidades de sal. 

Foram poucas as palancas encontradas nessa região mas, a frequên¬ 
cia e quantidade das pegadas e dos excrementos, além de espojadouros em 
lugares especiais de defecaçâo, deram a entender que se trata de uma zona 
importante f). 

A única maneira de levar a cabo um censo válido que dê a conhecer a 
bioraassa da palanca real, consiste em recorrer à prospecção sistemática por 
fotografia aérea, de helicóptero, em Julho e Agosto, quando a floresta está 
despida de folhas e 0 capim se encontra, na maioria, devorado pelas chamas. 


(^) Depois de pronto 0 presente trabalho 0 autor voltou novaraente à Reserva 
de Luando onde esteve durante dois meses. Percorrendo as picadas abertas em Agosto, 
Setembro e Outubro de 1971 pela Conduma para prospecções diamantíferas na referida 
zom, encontrou várias manadas de palancas que, somadas às já conhecidas nos arre. 
dores, autonM a considerar 0 noroeste como a zona mais rica de palancas em toda 


Também se poderá recorrer à contagem por viagens terrestres. Desde que se 
disponha de várias brigadas que operem era zonas prèviamente definidas, os 
resultados serão aceitáveis, tanto mais que não há razão para temer a contagem 
repetida de manadas devido ao apegado territorialismo da espécie. Mas 0 tempo 
necessário para cobrir toda a enorme Reserva seria longo. 

Buecher, Buss, Longhurst e Broocks foram bem sucedidos na contagem 
de elefantes e de outras espécies efectuada por meio de aviões no Parque 
Nacional de Murchison Falis, no Uganda em 1957-1959. Mais tarde, 0 mesmo 
sucedeu a Glover, a Sheldrick, Parker e outros no Parque de Tsavo, no Quénia. 
Em 1960 usou-se no Parque Nacional Kruger um bimotor «Piper Apache» para 
efectuar um censo de búfalos e elefantes. A despeito do volume destes animais 
e, muito em especial da natureza mais propícia dos terrenos, Piennar (1966) 
concluiu experimentalmente que 0 helicóptero oferecia vantagens inigualáveis. 
Os voos sistemáticos, a 300 metros de altitude, cobriram 0 complexo fluvial do 
Parque, permitindo um raio de visão de 2,5 quilómetros para cada lado. 
Quando se encontravam manadas manobrava-se de modo a colocar 0 aparelho 
na melhor posição, entre 30 e 50 metros do solo ou a 150, no caso de manadas 
grandes. Nas operações fotográficas usaram-se, conforme as circunstâncias 
aconselhavam, aparelhos «Nikon» com teleobjectiva de 135 mm ou «Has- 
selblad» 6 x 6 . 

Ora, na Reserva do Luando, a cobertura de «miombo» é incomparável- 
mente mais fechada do que as matas ralas de Colophospernmm mopane e Combre- 
ium do Parque Kruger. Por sua vez a palanca anda em agrupamentos diminutos 
cuja descoberta do ar só pode fazer-se em voos lentos, portanto de helicóptero. 

Os ensaios, por nós efectuados, com uma avioneta «Cessna», à veloci¬ 
dade de 120 km/h, revelaram-se ineficazes para efeitos de contagem. Conhe¬ 
cendo de antemão 0 terreno e sendo piloto aviador civil prevíramos 0, insucesso. 
Mesmo assim voámos para reconhecer as disponibilidades hídricas — ribeiros, 
lagoas e charcos -- quase no máximo da época seca e avaliar a extensão das terras 
degradadas pelo nativo com as derrubas da mata para cultivo de produtos 
alimentares. Em voos que cobriram pouco menos de metade da Reserva verifi¬ 
cou-se, como se suspeitava, mercê de anteriores prospecções terrestres, que 
havia lençóis e veios de água, mais ou menos por toda a parte. As áreas 
desflorestadas é que nos surpreenderam pela abundância e extensão. E os 
documentos fotográficos obtidos, apesar de chocantes, apenas transmitem uma 
ideia imprecisa da acuidade do problema que será tratado mais adiante. 




VII—Depredadores 


Os principais depredadores dos antílopes são os felinos e canídeos que 
adopíam diferentes processos de caça. 

Os felinos usam a emboscada ou aproximam-se da presa, escondendo-se 
cautelosamente, até atacarem de súbito. 

Olhos frontais de visão estereoscópica permitem avaliar as distâncias, 
O corpo alongado e flexuoso, a agilidade, os músculos possantes, as patas curtas 
providas de fortíssimas garras e os caninos dilacerantes, em curtos maxilares, 
consentem a aproximação e o ataque fulminante. Nas suas investidas visam as 
regiões anteriores das vítimas, principalmente o pescoço, enquanto os canídeos 
atacam pela retaguarda. Estes, apesar de menos dotados para o exercício da 
caça, suprem certas deficiências, graças ao penetrante olfacto e à resistência 
física incomparável que lhes permitem, procurar, descobrir, perseguir e vencer 
a presa pela exaustaçâo. 

Felinos e canídeos, conforme a espécie, adoptam processos venatórios 
particulares porque, a despeito da sua ancestralidade comum, cada um deles 
evoluiu de maneira especial. 

O leopardo caçador ou chita (Acinonyx jubatus), que possui caracterís¬ 
ticas comuns aos felinos e canídeos, aproxima-se da caça como um gato, pela 
calada, escondendo-se em tufos de capim, termiteiras ou arbustos até que, a uns 
cinquenta metros, dispara em correria desaustinada, à maneira dos cães. Se na 
primeira centena de metros, em que chega a atingir 95 km/h (Guggisberg, 1963) 

não alcança 0 alvo, 0 cansaço sobrevém e a presa salva-se. 

François Bourlière .(i963) pretende que os carnívoros atacam apenas 
os herbívoros aproximadamente do seu peso e estatura. Isto será verdade 
para os indivíduos que caçam isolados, As coisas passam-se de outro modo 
com os leões que, em grupo, acometem búfalos, girafas e até hipopótamos, e 
com os cães selvagens (Lycaon pictus) e as hienas (Cmuta crocuia) que não 
poupam zebras e bois-cavalos. As capturas da «chita», espécie aliás raríssima 
na Reserva (0 fiscal de caça J. Alves viu-a duas vezes em 14 anos) limitam-se 
a antílopes pequenos e de médio porte. As próprias crias da palanca estarão a 
salvo dos seus caninos, porque os adultos não as abandonam e as suas.armas. 


força e, destreza, :desencorajam um animal que não desdenha aves, coelhos e 
até lagartos. No Parque Nacional Kruger, segundo Brynard e Pienaar (1960) 
jamais se registou qualquer ataque de «chitas;» a palancas negras da varie¬ 
dade nigir. 

O leopardo (Panthem pardus) encontra-se por toda a parte, mas é nas 
densas galerias florestais hidrófilas ou «muxitos» que marginam os cursos de 
água, que se verifica a sua presença mais assídua. Ali passa longas horas, 
indolentemente estendido no tronco das árvores, descendo para beber ou caçar 
individualmente. Emboscado entre arbustos ou no capinzal, não longe dos 
bebedouros, ataca os animais que passam para se dessedentarem, ou deambula, 
como alma penada, sem barulho, mal pisando 0 chão com as patorras elásticas. 
As suas vitimas não se contam entre as espécies de grande porte, armadas 
como as palancas que, aliás, não frequentam florestas sem visibilidade e não 
entram nos capinzais altos ou balcedos, a não ser em casos excepcionais, 
usando do máximo cuidado e por pouco tempo. 

Quando a vítima do leopardo ultrapassa 0 seu peso, é devorada no pró¬ 
prio local da caçada, em dias sucessivos, mesmo depois de entrar em decom¬ 
posição. Tratando-se de animal de peso semelhante ao seu, transporta-o para 
cima de uma árvore, colocando-o numa forquilha onde fica a salvo da investida 
de competidores famintos. . 

Cremos não errar, afirmando que 0 leopardo não interfere com a 
vida da palanca, a não ser muito excepcionalmente. Nem mesmo as crias 
tombarão sob os seus golpes, porque os adultos velam pela segurança da 
prole. Por outro lado as palancas não frequentam os domínios predilectos do 
leopardo. 

Caçador essencialmente nocturno, ás suas vítimas encontram-se entre os 
antílopes pequenos e médios, macacos e .principalmente javalis e porcos-bravos 
(Phacochoerus aethiopicus e Potamochoems choeropotainus). 

O leão (Panthera ko), pela inteligência posta à prova nas artes da caça, 
aliada ao. peso, força muscular, destreza, imenso poder das garras e dos cani¬ 
nos, será 0 único depredador da palanca real. Felizmente, 0 mais poderoso dos 
carnívoros, é muito raro ao longo dos matagais e savanas da Reserva do 
Luando, com excepção das «anharas» do Mulundo onde aparece, uma 
vez ou outra mas sempre em pequeno número, dedicando-se preferente¬ 
mente a caçàr javalis e nunces (Redunca- arundinum). Mesmo assim um 
jornal de Luanda publicou, em 1945, 0 artigo de um veterinário, já falecido. 



aliás muito distinto, que, referindo-se à palanca real, dizia, com ingénua 
e romântica imaginação: 

. .Tal espécie vai-se lentamente extinguindo porque tem no leão o 
seu feroz inimigo, que por viver na mesma reserva, goza de uma privilegiada 
impunidade. Matam-nas também os felinos que roubam aos rebanhos as crias 
inconscientes...» 

E mais adiante: . .Os machos negros, de um brilho de aço faiscante 
e de uma armadura elegantíssima, sâo os mais vitimados pelo leâo, porque são 
os que com ele lutam para defender as fêmeas e as crias...» 

A despeito da exiguidade dos leões na Reserva, o Dr. Laszlo (iQSS)» 
citado por Frade & Sieiro, proclama nefasta a presença de grande número de ledes 
na Reserva. Não sei por que vias chegou a esta conclusão. Exceptuada a 
região do Mulundo, onde existem grandes savanas graminosas, nos 200 quiló¬ 
metros que vão dali ao extremo-norte, passando por Quimbango, Capunda, 
Cunga-Palanca, até á confluência do Cuanza e do Luando, aparece um ou 
outro leâo, muito de longe em longe, como «avis rara» na imensidão da floresta 
de «raiombo». 

Lions have no particular habitat but occur wherever there is game in open 
country (Brown). Ora, as florestas da Reserva, apesar das suas «anharas», não se 
enquadram na designação de «open country» e sâo notàvelmente pobres de caça. 
Além da palanca só existe, com relativa abundância, 0 songue (Kobus leche), antí¬ 
lope gregário que frequenta algumas das extensas «anharas» alagadiças das 
margens do Luando e do Cuanza, onde a palanca nunca pôe os pés. Pode 
afirmar-se, sem receio, que a região é escassa de antílopes, de caça em geral, 
e mais pobre ainda de leões. Durante um ano na Reserva, percorrendo-a em 
todos os sentidos, só tivemos conhecimento de que quatro leôes haviam abatido 
uma palanca subadulta, quando, no dia 21 de Maio de 1970, os auxiliares do 
Mulundo nos trouxeram 0 crânio (Foto n.° 68) e os ossos da bacia. 

O cão-selvagem ou mabeco (Lycaon pictus), com a estatura aproximada 
de ura cão-de-pastor alemão, de orelhas grandes, arredondadas, .cauda farta com 
tufo branco, ocre-amarelo e preto, possui uma cabeça maciça dotada de pode¬ 
rosos maxilares. Vive em matilhas que, normalmente não excedem 20 animais. 
No entanto, encontrámos um grupo de 28, observado demoradamente e foto-, 
grafado em atitudes diversas (Fotos n.'^' Õ9-70 671). Dois meses mais tarde, ao 
cair da noite, regressando ao acampamento com a Senhora Runhild Estes, 
topámos nova matilha de 12. Dois encontros no espaço de um ano podem con¬ 


siderar-se excepcionais, tanto mais que 0 fiscal de caça José Alves, nos últimos 
três anos, não vira um único e, nos onze anos precedentes em que deambulou 
pela área, antes de ser chamado a desempenhar funções oficiais, encontrou-os 
raríssimas vezes. Assim, pode afirmar-se que os mabecos não abundam na 
Reserva. A área é pobre de caça, como dissemos, tal como sucede, por toda a 
África, nas consociaçôes fitosociológicas Brachystegia-Julbernardia-^lsober- 
linia. A ausência de vastíssimas planuras cobertas de gramíneas sociais «doces» 
não consente 0 desenvolvimento de grandes manadas, como, nos «tandos» de 
Moçambique, nas matas de «mopane», de Combretum e de Acacia, e nas flo¬ 
restas —parques da Tanzânia, Quénia e Uganda. 

O forte gregarismo do cão-selvagem e 0 seu disciplinado trabalho de 
equipa, levaram Goddard e Estes, que os estudaram durante dois anos em 
savana aberta, a duvidar da possibilidade de sobrevivência de qualquer cão-sel¬ 
vagem, porventura isolado. 

Os referidos zoólogos assinalam que as matilhas formam unidades de 
caça tão eficientes que 8 5 dos animais perseguidos foram capturados pelos 
atacantes. Todavia consideram insustentável a ideia generalizada de que 0 
cão-selvagem destrói mais caça do que qualquer outro predador ou até que a 
sua presença suscite pânico. 

O cair da tarde e os primeiros alvores da madrugada constituem os 
seus períodos de caça preferidos, 0 que não significa que permaneçam inacti- 
vos se durante as horas de sol forte descobrirem, a jeito, animal cuja captura 
lhes interesse. 

Encontrámos a matilha de 28 animais precisamente às lohqo, no dia 8 
de Dezembro de 1969. Repousavam à sombra, espalhados debaixo das árvores, 
numa larga área. Encontrámo-los quando procurávamos as palancas, na com¬ 
panhia do fiscal José Alves. Estavam a uns cem metros. Aproximámo-nos 
de «jeep», lentamente. Tirámos várias fotografias a 40 metros, depois a 30 
e, finalmente, a uns 20. Então, enquanto 0 fiscal permanecia na viatura, dirigi¬ 
mo-nos a pé para a matilha. Os da frente avançaram uns passos em reconheci¬ 
mento mas logo recuaram, ladrando com 0 seu vozeirão sincopado. 

Depois das operações fotográficas, observámo-los com 0 binóculo para 
determinar a proporção dos sexos. Verificámos que, tal como sucede por toda 
a África, nesta espécie, os machos eram mais abundantes. Com possibilidade 
de pequeno erro, devido à irrequietude dos animais, contaram-se 19 machos 
e apenas 9 fêmeas. 







Ao cabo de uma hora, se tanto, começaram a afastar-se a passo e desa¬ 
pareceram. De volta à picada, encontrámos as palancas a um escasso quilómetro. 
Estavam em grupo cerrado com as crias no meio. Perto, a uns sessenta metros, 
os câes-selvagens, deitados, olhavam-nas displicentemente. Um ou outro parecia 
mais interessado no «jeep» do que nas palancas. Parámos a observar. Os «fero¬ 
císsimos* mabecos não atacaram os antílopes e cremos que a nossa presença 
nâo ditou a sua passividade. Parece-nos que a verdadeira razão da atitude 
assumida residiu no facto de as palancas reais se haverem disposto estratègi- 
camente em círculo com as terríveis armas em riste, prontas a trespassar 
qualquer imprudente que se aproximasse. 

Fotografámos os antílopes em atitude defensiva, mas devido ao arvo¬ 
redo, não conseguimos uma perspectiva que mostrasse, juntamente, carnívoros 
e antílopes. 

Ao cabo de alguns minutos a manada afastou-se e foi parar a uns 
trezentos metros, começando a pastar. Por sua vez a matilha desapareceu 
em sentido oposto. Ainda que este acontecimento, só por si, não autorize a 
afirmar que os cães-selvagens nâo atacam as palancas, estamos crentes de que 
nâo 0 fazem pois elas são animais poderosos, ágeis, sempre vigilantes, dotados 
de terríveis armas. Em manada representam uma «fortaleza» inexpugnável 
e quando isoladas, se fossem presa fácil de mabecos, não haveria machos terri¬ 
toriais em parte alguma, 

Tenha-se presente que o mabeco nâo ataca de emboscada, às escondi¬ 
das, nem se aproxima como os felinos, astuciosamente, a coberto dos acidentes 
do terreno ou da vegetação. Descoberta a caça pelo faro e pela vista, acomete-a 
em corrida louca e vence-a pelo cansaço. 

As vítimas do mabeco são animais de pequena ou média corpulência. 
Em Moçambique são talvez o bambi e a impala (Aepycerus melampus), as prefe¬ 
ridas. Contudo, no mês de Novembro, as crias do gnu (Comochaetes taurims) 
pagam largo contributo às suas necessidades alimentares. No Quénia, Uganda e 
Tanzânia escolhem, em primeiro lugar, a gazela de Thomson (Gazela ihomsoni). 
Na Reserva do Luando, talvez a escolha recaia nos bambis (Sykicapra grimmia), 
nos javalis e nos songues (Kobus leche), quando estes se afastam das baixas 
alagadas do Luando e Cuanza. 

A hiena ( Crocuta crocuia) longe de ser o animal que apenas se alimenta 
de restos e de carne putrefacta, como geralmente se acredita, é caçadora perti¬ 
naz e temível. Â noite junta-se em grupos e persegue a caça com tenacidade, 


atacando animais de peso muito superior ao seu. No entanto, a despeito de ser 
muito comum, a ponto de se ouvir com frequência durante a noite, nâo há 
qualquer indicação de haver causado baixas na palanca. 


VIII Competidores 

Dos ungulados existentes na Reserva nenhum se pode considerar sério 
competidor da palanca real no que respeita a disponibilidades alimentares. 

A palanca-vermelha (H, equinus) existe em tão reduzido número que 
apesar de ter dieta muito semelhante à da sua congénere real, nâo exerce qual¬ 
quer acção notória na existência dos pastos. O mesmo se dirá do elande ou 
gunga (Taurotragus oryx), da pacaça (Syncem mms), da quissema (Kobus 
de/assa) e do nunce (Redimca arundimim) que vagueia principalmente nas 
«anharas» isolado, em casais ou em pequenos grupos, sem criar problemas 
competitivos. O mesmo sucede com o «puco» e o «songue» (Kobus mrdoni 
e K. kche). O primeiro pode considerar-se raro e o segundo, ainda que exista 
com relativa abundância, frequenta as grandes «anharas» alagáveis, marginais 
do Luando e do Cuanza, onde a palanca real nâo aparece por ser muito dife¬ 
rente 0 seu habitat preferencial. O javali (Phacochoems aethiopicus) encontra-se 
com assiduidade perto das palancas ou até no meio delas que o deixam girar livre¬ 
mente. Embora procure as mesmas gramíneas que a palanca, as suas preferên¬ 
cias vão para os tubérculos e raízes que desenterra, lavrando o solo com o 
focinho provido de magníficas presas. Este animal, estritamente diurno, também 
não compete com a palanca de forma acentuada, o mesmo sucedendo com o 
porco-bravo (Potamochoerus choeropotamus) que, por ser rigorosamente nocturno, 
raras vezes se mostra à luz do sol. Tal circunstância levou a que o consideras¬ 
sem raro na Reserva quando é certo que as numerosas pegadas nos elucidam 
sobre a sua indesejável abundância. E o agricultor nativo sabe, por experiência 
própria, que não colheria uma só raiz de mandioca ou de batata-doce se nâo 
cercasse as lavras com forte estacaria. 





~~rrr-AíM 





0 HOMEM 

«Se 0 ecosistema dos trópicos é biològica- 
raente dos mais complexos (Richards, 1951), 
a verdade é que se nâo pode considerar 
deflnitivamente estável em face dos factores 
que nela interferem e de que 0 homem é 0 
mais importante.» 

M. Gomes Guerreiro 

A FLORESTA AFRICANA E OS FACTORES BIÒTICOS 





A Reserva do Luando, com 9 598 quilómetros quadrados, é habitada 
por 18129 indígenas, segundo 0 censo populacional de 19/0, efectuado pela 
autoridade administrativa. Existem na área três povoações comerciais com 0 
total de 14 estabelecimentos, sendo 8 em Capunda, 3 em Cunga-Palanca. 
e outros 3 em Quimbango, sede da fiscalização do Parque. Os comerciantes 
adquirem ao indígena arroz, mandioca, amendoim, feijão, peixe seco, cera, mel, 
esteiras, etc. e vendem-lhe as mais diversas mercadorias como vestuário, panos,, 
bicicletas, lanternas, artigos de plástico, facas, enxadas, missangas, sabão, 
petróleo, açúcar, vinho, rádios portáteis, etc. 

Os nativos pertencem a duas tribos — os Songos do subgrupo étnico- 
“linguístico QuiMnuNDO e os Luimbes do grupo Ganguela. Para satisfazerem as 
suas necessidades primárias ocupam-se na agricultura, na exploração dos 
recursos naturais e, muito particularmente, na pesca, em que são exímios. 

As «sanzalas* ou aldeias situam-se ao longo de picadas, não distantes 
dos cursos de água como 0 Luando e 0 Lungoio cuja fauna ictiológica é fabu¬ 
losamente rica, Noutros tempos a «sanzala» pertencia a indivíduos descendentes 
de um antepassado comum. Hoje, por motivos alheios à sua vontade, agru- 
pam-se em «sanzalas* heterogéneas, com populações que vão desde uma cen¬ 
tena, a mais de um milhar de almas. Nalgumas, em desacordo com as normas 
tradicionais, encontram-se dois, três e quatro «sobas» de estirpes e hierarquias 
diferentes. 

Mas a pobreza das terras, a falta de adubos para as regenerar, impõem, 
a agricultura itinerante que, por sua vez, exige a dispersão das populações. 
Nestas condições, enquanto não for alterado 0 processo de cultivo, não se podem 
estabelecer, com êxito, grandes agrupamentos populacionais estáveis. Nos ter¬ 
renos pobres da Reserva 0 nativo derruba a floresta todos os anos para cultivar 
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os seus alimentos favoritos. E o terreno abandonado, depois da colheita, só se 
regenera, naturalmente, ao cabo de 30 anos e mais. 

Nos países africanos que têm no arroz 0 alimento básico, os nativos 
aldearam-se movidos pelo gregarismo natural do homem e porque 0 arroz se 
cultiva, ano após ano, sempre nas mesmas baixas, fecundadas pela matéria 
orgânica que as águas pluviais arrastam da floresta circundante. Tal como 
sucede na Guiné, a perenidade das lavras permitiu formar grandes aldeias. 
Todas as tribos daquela imensa Babel negra vivem em «tabancas» na proximi¬ 
dade das «bolanhas* ou lavras de arroz, desde recuados tempos, conforme 0 
atestam Cadamosto (1456), Duarte Pacheco (1506) e Valentim Fernandes (1508). 
E assim procedem todos, independentemente do seu estádio cultural — desde 
os evoluídos Fulas e Mandingas aos primitivos Balantas, Felupes e Bijagós. 

Outro tanto se não verifica com os povos que se alimentam dos sorgos 
nativos ou de mandioca e de milho, plantas exóticas, introduzidas pelos portu¬ 
gueses em África, depois da descoberta do Brasil. 

As culturas de sequeiro em terras pobres, não adubadas, determinam a 
agricultura itinerante. Derruba-se a mata, cultiva-se a terra e quando ela se 
torna improdutiva repete-se 0 sistema... 

Vejamos como procedem os Songos e os Luimbes: 


I—Agricultura 

A escolha do local das lavras nem sequer exige 0 exame do solo para 
julgar da sua fertilidade. A cobertura vegetal e 0 seu desenvolvimento revelam 
se a terra é ou não apropriada. Os trabalhos de destruição do arvoredo come¬ 
çam em Julho, Agosto e já um pouco menos, em Setembro. 

Derrubam as árvores de medio e pequeno porte. Das grandes, cujo 
abate com 0 machado cafreal seria excessivamente moroso, apenas cortam os 
ramos principais que acumulam junto do tronco para serem queimados. O fogo 
intenso mata as árvores que permanecem erectas mas despidas de folhas cuja 
sombra seria prejudicialàs plantas a cultivar. Seguidamente cortam a vegeta¬ 
ção graminosa que estendem em filas paralelas, no local onde será acumulada, 
à enxada, a terra das «mibangas» ou elevados camalhôes que andam por 


80 centímetros de altura. De contrário—como eles próprios reconhecem — 
com as chuvas intensas da região os tubérculos apodreceriam na terra ensopada. 

Terminada a cava do terreno, trabalhosa e demorada, em consequência 
da grande altura e largura das «mibangas», plantam em Outubro as estacas de 
mandioca, distanciadas umas das outras 80 centímetros. Colocam-nas em posição 
oblíqua, porque assim manda a tradição. Crêem em absoluto que se as plantassem 
na vertical, a produção seria inferior, embora nunca tivessem experimentado. 
Em Outubro, quando começam as chuvas, também semeiam escassos pés de 
milho, entre a mandioca. 

No mês seguinte, com 0 terreno já mais húmido, plantam batata-doce, 
a compassos de 160 cm e semeiam alguns quiabos (quingombó) e tomateiros. 
Em Janeiro deitam à terra «ginguba» em toda a extensão da lavra ou só em 
parte dela, conforme as reservas disponíveis. Logo a seguir, no mês de Fevereiro, 
cabe a vez do feijão «macunde». Alguns semeiam, aqui e além, junto dos 
troncos secos que lhe servem de esteio, um feijão de trepar, branco com 
manchas vermelhas, conhecido em língua inglesa por «Lima beans» e a que 
os Songos chamam «fèfé». Usam-no com parcimónia, embora 0 considerem 
saboroso, porque poucos dispõem de semente. 

Junto das árvores secas, cultivam inhames de folha pequena, que trepam 
e alastram com densa folhagem brilhante, verde-garrafa. O inhame, de folha 
larga e volumosos tubérculos, só é cultivado no terreiro das «sanzalas». 

Nas vertentes das «mibangas» plantam um tubérculo chamado «zitamba» 
que, depois de cozido, comem juntamente cora a batata. Usam também «biêlo 
casseque» (Voankáa subterrânea), deliciosos grãos que se comem cozidos com 
batata-doce, carne ou peixe. 

O trabalho das derrubas do arvoredo compete aos homens que, para 0 
efeito, usam leves, pequenos e eficientes machados de lâmina estreita e cortante. 
Fabricam 0 cabo a enxó e a lâmina com fragmentos de aço, como folhas partidas 
de molas de carro, obtidas no comércio ou nos camionistas. 

A lavra pròpriamente dita faz-se à enxada, muitas vezes com ajuda das 
mulheres. É um trabalho árduo. Apesar da leveza dos terrenos, predominante¬ 
mente areno-argilosos, não há dúvida de que a cava profunda e a armação da 
terra em altos cômoros paralelos exige considerável esforço. Por via de regra, 
cada casal faz 0 seu campo, mas, por vezes, pedem auxílio a amigos da mesma 
«sanzala». Nessa altura preparam comida para todos, não faltando nunca a 
♦uálua», ou cerveja de milho para se refrescarem durante e depois da lide, 
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Nâo possuem lavras colectivas, mas várias famílias fazem-nas juntas 
umas das outras, cabendo aos homens a construção da estacaria em redor dos 
campos para os defender das incursões de herbívoros e rizófagos. 

A construção destas sebes (Foto n.° 72) com grossa estacaria de metro 
e meio, bem enterrada no solo, concorre de maneira acentuada para a destrui¬ 
ção da floresta. É que, para este efeito, eles nâo aproveitam uma única árvore 
das que derrubam para as lavras, porque eliminam, pelo fogo, todo 0 entulho 
vegetal, antes de meterem a enxada á terra. E a colocação da estacaria defen¬ 
siva só começa depois de lavrada a terra e plantada a mandioca que os potamo- 
cheros nâo procuram enquanto nâo enraíza. 

O observador desprevenido julgará talvez exagerada a robustez das 
vedações. Mas 0 nativo sabe, por experiência, que 0 principal inimigo das 
lavouras — 0 porco-bravo (Potamochoms chompotamus) —^ é um depredador 
nocturno voracíssimo, cujo focinho vigoroso, armado de boas presas, destruiria 
qualquer cercado menos resistente. É ele, de longe, 0 mais terrível adversário 
dos agricultores nativos, já que as incursões do javali-cinzento (Phacochoerus 
aeikiopicus) animal diurno, seriam evitadas cora facilidade por crianças. 

A estacaria nâo constitui 0 único processo de defesa contra os depreda- 
dores. Em certas regiões, mormente nas sobranceiras ao Luando, como as terras 
de Sanzanza, Dundo e Chicuama do Dando, densamente povoadas, a desflores- 
taçâo abriu extensas clareiras e a defesa dos magros campos agrícolas faz-se, 
nâo com estacaria, porque já nâo existem árvores, até mesmo nos arredores, 
mas por fundas valas que, com a terra acumulada a um lado, formam trinchei¬ 
ras que ultrapassam a altura de um homem. 

O uso da mandioca está de tal forma arreigado e há tantos anos, que 0 
nativo julga-a planta africana. 

Ainda que nâo se conheça, ao certo, a data da sua introdução em 
Angola, segundo notícias de 1624-1630 coube ao Governador Fernâo de Souza 
0 mérito de desenvolver a sua cultura em terras de Angola (Redinha, 1968). 
Informa Cadornega, que 0 mesmo Governador, vendo que 0 sustento destes reinos 
estava dependente do Brasil, de onde vinham muitas embarcações carregadas de 
farinha de guerra (farinha de mandioca) exortou a sua agricultura {,..) as lavou¬ 
ras produziram tanta mandioca ou farinha, que até podia ir ou mandar-se para 0 
Brasil, donde de antes vinha, 

Do litoral a mandioca irradiou pelos sertões dentro, com tal êxito, que 
hoje, a par do milho, constitui o alimento base de milhões de negros desde o 


sul do Sará ao Cabo da Boa Esperança. E para muitas tribos ela representa— 
no dizer de Redinha, ao tratar dos Quiocos e Luenas — íi maior aquisição 
cultural da sua historia moderna. Devem-lhe os Songos e Lulmbes a sua 
transformação de pescadores-caçadores nômadas em agricultores-pescadores 
sedentários. 

A mandioca divide-se em dois grupos: mandiocas amargas e mandiocas 
doces. Na Reserva do Luando as tribos Songo e Luimbe usara as seguintes 
variedades amargas, por ordem de preferência: «cassombi>, «cassambi», 
«catchôlo», «bandzi» e «matari». 

A primeira —«cassombi» —embora introduzida na região apenas há 
cinco anos, goza de predilecção geral por ser a mais produtiva. A última 
planta-se raramente por causa do seu excessivo amargor. Noutros tempos 
também cultivavam a variedade «lungunga», abandonada devido à baixa 
produção. Sabem que há outras, embora não as conheçam. 

As variedades doces ao seu dispor sâo: «xitandè», «calozi», «capumba», 
e «luêu«, Esta última é, de todas, a mais doce mas a «xitandè», além de 
gostosa, mantém a primazia por ser produtiva e estar apta a ser colhida ao 
cabo de 12 meses. 

Têm conhecimento de mandiocas ainda mais precoces, prontas a colher 
em cerca de 6 meses, mas nunca as viram. 

Como se pode calcular as lavras, sobrecarregadas com tão diversas 
plantas, algumas esgotantes como a mandioca, a batata-doce e 0 amendoim, 
sâo abandonadas depois das colheitas por absolutamente imprestáveis. Apenas 
um ciclo cultural basta para deixar 0 terreno em pousio, tão demorado que 
a sua reutilização só tem lugar ao cabo de 30,40 anos e mais! 

A regeneração da floresta naquelas zonas é lenta. A conservação do 
habitai depende, como se sabe, do ciclo de conversão ou seja do conjunto de 
processos pelos quais determinadas substâncias se tornam reutilizáveis por 
meio do solo, com a ajuda das chuvas e da energia solar. As térmitas, elementos 
dominantes do ciclo de conversão, transportam para 0 fundo da terra grandes 
quantidades de matérias vegetais que as raízes das árvores aproveitam para 
transformar em folhas e sementes (Huxley, 1961). 

Assim, 0 corte anual das árvores para a preparação de novas lavras 
afecta, de tal maneira, a conversão que, segundo 0 «soba» Quimbango e outros, 
os terrenos abandonados não podem ser utilizados, norraalraente, pelos filhos 
daqueles que fizeram as derrubas. Só os netos podem aproveitá-los. 








A desesperadora morosidade da recuperação resultando desequilíbrio 
metabólico, da erosão hídrica e eólica, da concorrência avassaladora de nume¬ 
rosas gramíneas invasoras e ainda do fogo que, devorando-as todos os anos, 
prejudica o desenvolvimento das árvores que nascem, a custo, naquele ambiente 
hostil. E, por via de regra, a floresta que porventura acabe por se formar ao fim 
de tão dilatados anos, não volta a apresentar o fácies primitivo. Como verifi¬ 
cámos, no lugar das antigas lavras, nota-se o predomínio acentuado de Julkr- 
nardia sobre os demais componentes da consociaçâo natural. 

Assim mesmo, se a população humana mantivesse a actual densidade 
de 1,88 habitantes por quilómetro quadrado, talvez as razias da floresta não 
afectassem o ecosistema de forma decisiva. Mas os números de que dispomos 
mostram que ela evolui progressivamente como é natural. Em 1960 a popula¬ 
ção totalizava 10 091 indivíduos. Dez anos depois (1970) ultrapassava 18000. 
Calculamos que, actualmente, se derrubam mais de 3 000 hectares de floresta 


por ano para 0 cultivo de produtos alimentares de consumo interno. Sabendo-se 
que, a despeito da elevada taxa de mortalidade infantil, 0 aumento da popula¬ 
ção se verifica firmemente, em progressão geométrica, é de crer que dentro 
de 30 ou 40 anos a Reserva albergue tal população que 0 kaòiiaÉ será irreme- 
diàvelmente alterado. A palanca teria assim os seus dias contados. Mas talvez 
não estejamos em face de uma ameaça inelutável. No lugar próprio apresenta¬ 
remos sugestões práticas para esconjurar 0 perigo. 


0 arroz, outra planta cultivada em grande escala, destina-se a venda, 
visto que o seu consumo interno quase nio conta. Songos e Luimbes preferem 
a mandioca e só comem algum arroz, muito pouco, quando acampam á beira 
das lavras, na altura da ceifa que, aliás, se processa muito lentamente, de forma 
inadequada. Os ceifeiros, homens e mulheres, com pequenas facas, cortam as 
hastes espigadas, a uma e uma, porque nâo conhecem a foice com que pode- 
riam segar uma braçada de cada vez. 


A cultura do arroz náo exige derrubas. Os indígenas escolhem para ela 
as «anharas. húmidas mas raras vezes alagáveis. Também utilizam a orla das 
-anharas. onde existe uma ou outra árvore que derrubam. A cava faz-se no 
tempo seco, habitualmente em Julho, Agosto ou Setembro. É uma operaoáo 
ardua porque o solo ressequido e a abundância das toiças das ervas perenes 
ultam a penetraçáo da lâmina das enxadas. Depois de revolvida a terra, 

avra e IÍT?® Pequenos montes, por toda a 
deitam-lhes fogo. As raízes e os detritos vegetais ardem lentamente. 
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sem chama, desprendendo nuvens de fumo que embaciam os ares. Semeiam 
então 0 arroz, a lanço, no intervalo dos montículos já reduzidos a cinza, que 
seguidamente espalham sobre 0 grão. Na base dos numerosos montículos des¬ 
feitos também semeiam arroz, deixando espaço para um pouco de feijão e 
abóbora. Onde quer que 0 terreno se eleve, como, por exemplo, nas termiteiras, 
põem alguns pés de milho e cucurbitáceas. 

A produção orizícola tem ido pouco além de 1000 toneladas nos últi¬ 
mos anos, mas em 1970 a colheita foi muito superior, graças à feliz introdução 
da variedade «chimbiça> trazida de Moçambique e às condições meteorológicas. 
O nativo exultou com 0 resultado da campanha. Recebeu apreciáveis somas de 
dinheiro e a realização de mercados, numa rede que cobriu toda a área, evi¬ 
tou-lhe 0 trabalho de carregar 0 produto a grandes distâncias. 

Além de escassos pés de milho semeados, como vimos, nas lavras de 
mandioca e de arroz, também 0 cultivam isoladamente, mas em pequena 
escala, nas terras adjacentes às «sanzalas» que, por serem enriquecidas com 
dejectos e lixo, produzem grossas maçarocas. Não 0 secam para farinar. 
Comem-no assado, em verde, embora já rijo e sem leite, ou fermentam-no 
para fazerem «uálua», bebida saudável de fraco teor alcoólico. São estes os 
principais produtos de que 0 nativo se alimenta, mercê dos seus trabalhos 
agrícolas. 

Ele conta, porém, com outros, igualmente nutritivos e fáceis de obter. 
Referimo-nos às plantas espontâneas. Os frutos ao seu dispor, usados por 
indivíduos de todas as idades mas, em especial pelas crianças, são: 
0 «malolo», em Fevereiro; 0 «ma-hoi» em Agosto. Por todo 0 mês de Outu¬ 
bro, quando principiam as chuvas, encontram nada menos de cinco variedades 
açucaradas ou agridoces; «munbula», «mutcba», «lundungo», «mifungo» 
e «munhandi». 

Em Novembro, brotam na sombra húmida das florestas, principalmente 
sobre os grandes morros de formiga-branca, onde se desenvolvem com sur¬ 
preendente rapidez, diversos cogumelos comestíveis: «ulundo», variedade cuja 
umbela polposa chega a ter meio metro de diâmetro e mais três, de pequenas 
dimensões, chamadas «bombolo», «quilo» e «tunduila». 
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II—Pesca 


Os habitantes da Reserva, pertencentes ao grupo sócio-cultural dos agri¬ 
cultores-pescadores, obtêm das lides agrícolas os principais meios de subsistência. 
Por ordem de importância, vêm, logo a seguir, as actividades piscatórias que 
decorrem durante todo o ano, embora sejam mais intensas nos meses secos. 

Não salientamos a criação de galináceos, caprinos e ovinos, visto ser 
quase nulo o seu contributo alimentar. 0 mesmo diremos da escassa centena 
de bovinos da zona de Cunga-Palanca, talvez a única isenta de glossinas 
infectadas com íripanossomas patogênicos para o gado. 

Das águas fluviais e lacustres retiram centenas de toneladas de peixe, 
na maioria, dos géneros Ciarias, Tilapia, Barbus, Labeo, Aphcheilichthis, Pal- 


matochromts e Ângmlla, Com o pescado, comido todos os dias, fresco ou seco, 
equilibram a dieta, o que não seria possível se contassem apenas com as pro¬ 
teínas das leguminosas, do milho e da mandioca, quantitativamente insufi¬ 
cientes e pobres em aminoácidos indispensáveis à reconstituição dos tecidos. 
É certo que o amendoim possui elevado teor de proteínas do tipo «completo» 
e é rico em óleo, vitaminas do complexo B, ácido fosfórico e sais. Mas o amen¬ 
doim enti’a em pequena quantidade na alimentação diária. Usam-no poucas 


vezes e apenas como conduto da mandioca. Os lípidos obtêm-nos, em especial, 
dos peixes gordos do género Clarim, abundantíssimos e muito apreciados. 

0 peixe, capturado em quantidades que ultrapassara as necessidades 
imediatas, e seco ao sol para consumo ulterior ou para venda ao comércio que 
0 exporta. Durante a estaçáo das chuvas os rios extravasam e o peixe invade 
as grandes «anharas» ribeirinhas á procura de águas remansosas onde encontra 
ervas comestíveis, fito e zooplancton, 0 nativo tira partido, engenhosamente, 
deste movimento cíclico, erguendo, nas planuras alagáveis, diques de terra ou 
vedações de pau-a-pique e .capim, providos de passagens, onde coloca armadi¬ 
lhas ou .mzuas. cujos tamanhos variam desde 6o centímetros a 4 e 5 metros 
e que lhe proporcionam abundante colheita. Quando param as chuvas e os rios 
começam a baixar, as águas invasoras movimentam-se em sentido contrário 
e, então, basta inverter a posição das armadilhas para capturar 0 peixe que 
procura regressar aos rios. ^ 'i 


Nas depressões de terreno as águas formam numerosas lagoas que vão 
secando, à medida que a estiagem avança. Reduzidas a estreitas poças, as águas 
estagnadas transformam-se, por fim, em caldo lodoso, pobre de oxigénio, onde 
0 peixe luta desesperadamente pela sobrevivência. Mulheres de todas as idades 
afluem, então, em magotes, a esses viveiros providenciais, com «siquelas» ou 
nassas de junco, cónicas, abertas na base e no vértice. Assentando-as no 
fundo, repetidas vezes, aqui e ali, retiram, pela abertura superior, o peixe 
aprisionado. 

Os homens escolhem as lagoas onde pululam bagres (Ciarias) de bom 
tamanho, gordos e luzidios. Nalgumas, onde se verificam concentrações excepcio¬ 
nais, a apanha só começa depois de certa formalidade tradicional, presidida pelo 
*soba». Na companhia de numeroso séquito a autoridade arremessa à lagoa a 
sua afiada zagaia. Se a arma não trespassar, pelo menos, dois peixes de uma 
assentada, todos se retiram, porque ainda não chegou a altura de começar a 
pescaria. Cumpre aguardar que a lagoa seque ainda mais, aumentando, por¬ 
tanto, a concentração. Em alguns lugares é tal a densidade de peixe, deba- 
tendo-se em prolongada agonia, que o seu volume parece superar o da água. 
As águias-pescadoras (Cuncuma vocífer) rondam as «anharas» em largos voos 
circulares, sem baterem as asas, aproveitando as correntes ascendentes provo¬ 
cadas pelo sobreaquecimento das baixas desarborizadas, onde o próprio manto 
de capim, foi devorado pelo fogo. Mal descobrem aqueles mananciais, entre¬ 
gam-se, com sofreguidão, à faina da pesca. De mergulho ou a rasar, usando as 
garras ou o bico, fisgam o peixe e comem até fartar. Então, em voo pesado, 
alcançam o topo das árvores mais próximas, onde se mantêm horas a fio, 
digerindo a pantagruélica refeição. A espaços, para avisarem outras águias da 
mesma espécie de que aquele lugar tem dono, soltam longos e estridentes gri¬ 
tos, inconfundíveis, que perturbam a solidão austera das planuras adormecidas 
sob a luz violenta do sol. À noite banqueteiam-se hienas e chacais. 

Mas, para as aves e carnívoros o reinado da abundância dura pouco. 
0 homem conhece aqueles sítios como aos dedos das suas mãos e não tarda a 
aparecer. Daí por diante só ele se abastece. E porque não aprovisiona apenas o 
indispensável para as necessidades imediatas, pois é capaz de conservar os ali¬ 
mentos por desidratação, recorrendo ao calor solar, apanha tudo que encontra. 
E os charcos ficam vazios até ao ano seguinte. 

Durante a estação seca pescam nos rios ou nas lagoas profundas com 
redes de «nylon» ou fio de algodão. As redes de cerco, chamadas «uanda» 
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(Foto n ° 73), conforme as suas dimensões, sâo armadas por maior ou menor 
número de pescadores que as dispõem em semicírculo, usando ou não pequenas 
almadias. Puxam-nas depois para terra e, não raro, apanham pequenos croco¬ 
dilos cuja carne apreciam. Dir-se-ia que também, entre eles, «tudo que vem à 
rede é peixe». Utilizam igualmente, com frequência, tarrafas lançadas com 
singular destreza e excelentes resultados, principalmente, nos momentos de 
calmaria, quando a superfíce das águas parece um espelho polido. A «caueia» 
é outra rede que proporciona farta colheita. Com cerca de metro e meio de 
altura e comprimento muito variável, estendem-na nos rios, onde permanece, 
à maneira de cortina, com flutuadores na parte superior e pesos no fundo. 
O peixe, tentando passar, força as malhas e fica preso pelas guelras. Claro 
que só sâo capturados exemplares de certos tamanhos porque os grandes não 
cabem na malha e os pequenos passam-na à vontade. Mesmo assim, surpreende 
a quantidade de peixe capturado nesta rede. 

Também praticam largamente a pesca com anzol. Servera-se dele indi¬ 
víduos do sexo masculino de todas as idades, desde os garotos de sete anos 
aos velhos de carapinha branca. Os homens iscam-nos com peixe miúdo, apa¬ 
nhando enormes bagres. Os garotos pescam à cana, com pequenos anzóis isca¬ 
dos com minhocas. Este processo elementar fornece boas safras. Vimo-los 
pescar, inúmeras vezes, no ribeiro Congolo ou em charcos diversos. E, mal 0 
anzol mergulhava, um peixe abocava-o sôfregamente. 

Também usam na pesca um tubérculo conhecido por «ulu». Esma¬ 
gam-no, misturam-no com terra e deitam-no à água, de preferência, nos fundões 
tranquilos, sem corrente. Minutos volvidos, 0 peixe começa a dar mostras de 
intoxicação. Vem à superfície, voga ao acaso, perde 0 sentido de direcção, do 
equilíbrio e morre. Recolhem-no á mão ou com a «siquela», à maneira de 
camaroeiro. 

Em Março, apanham grandes quantidades de «tuqueia» ou «Mihoiá», 
pertencentes, pelo menos, a dois géneros diferentes: Aplockeilichihys johnstonü 
e Pümtockrmis nweíi. Max Poli (1967), a propósito destas espécies que, a 
despeito da pequenez (cerca de 5 a 8 centímetros respeotivamente), sâo objeoto 
de largo comércio, observa, através de informações dos seus reooleotores: 


La Cólons et jueljues iniigènes prétendent que ces poissons, abmdants dam 
ks steppes inoniées (en saison plumm).,. kissent leurs oeufs dans la tlmnt 
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bãbh, Exphcotiofi aLtefiiatwi. C sst U dcbordetnsnt dês flêuvis qui répand hs poissons 
dans ks plaines, prolongeant impemptiblment kurs vallées. 

As coisas não se passam pela forma sugerida. Cabe inteira razão aos 
colonos e nativos porque se encontram «toqueias» não só nas linhas de água 
permanentes e pântanos alagados pelas enchentes dos rios, mas também em 
lagoas e charcos formados pelas águas pluviais, sem contacto algum com os rios. 

Com Notohranàius rachowi e N, orihonotusy da família Cyprinodontidae, 
á qual também pertence a «toqueia» (Apkcheihchthys johnstonii) dá-se o mesmo, 
como verificámos na Gorongosa onde tivemos ocasião de os observar demora¬ 
damente nos pântanos e de os reproduzir em aquários. 

Vejamos, no entanto, o que diz Pienaar (1968), sobre este assunto: 

These fishes are amongst the few vertebraie animais thai are distindly 
annual By the term <i.anmiah it is implied that they complete their life cycle during 
a period of time which is usudly less tJian a calender year! The waters inhabited 
by Notobranchins are as a nile temporary and dry iip completely during the dry 
season. The eggs manage to survive however burried in the surface layer of miid, 
until the rains of the next season hring about their hatching. Notobranchins fry 
grow rapidly and are often sexiially mature and spawning within 8 -10 weeks, 
The cycle dessxcationjor a period of òr 8 months, during dry season, as been found 
to be essential for their survival, as the percentage of viable eggs surviving in 
waters that are more or less permanent, is very low and the adult fish also do not 
thrive in such waters, The only essential requisite for a good Notobranchins biotope 
would theni appear to be the regular drying up of the habitat during the dry season. 

Dentre os peixes mais importantes para a alimentação do nativo con¬ 
tam-se ainda a «lenda» (Heterobranchius longifilis), 0 «miassi», 0 «tele» ou 
«cacuso» (Tilapia melanopleura), 0 «nhocassi» ou enguia (Anguilla spp.), 
0 «dzilo», parecido com 0 peixe-tigre, 0 «pambo» (Eutropius grenfelli),o 
sumbo», 0 «zinvungo», 0 «malelo» e a «mussunga». 

Trata-se de um manancial inesgotável de grande valor quantitativo 
e qualitativo. As proteínas e as gorduras do peixe, aliadas a outros elementos 
de que é rico, complementam com rara felicidade, a farinha de mandioca que 
está na base do seu regime alimentar. 

A recolha de térmitas aladas, lagartas, grilos, gafanhotos, cágados, 
roedores, constitui ainda importante coadjuvante do equilíbrio dietético, por 
vezes insuficiente, pois a sua obtenção, muito contingente, depende das esta¬ 
ções do ano. 
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III—A caça 


0 nativo também se dedica à caça mas a região, pobre de animais 
selvagens, nunca poderia fornecer-lhe carne suficiente, ainda que as actividades 
venatórias se exercessem livremente e não a ocultas por se encontrarem numa 
Reserva. Quem visite as «sanzalas» encontra, em todas elas, rafeiros escanze¬ 
lados, nervosos, de olhar febril. Ora uma vez que não está nos hábitos do 
africano criar animais domésticos por capricho ou recreio, e fora de dúvida que 
os cães se destinam à caça. Mas as expedições venatórias não tem por objecto 
animais de grande porte que magros rafeiros não ousariam enfrentar e cujo 
abate exigiria a posse de armas de fogo. (Apenas os sobas e as suas milícias 
possuem armas de guerra para defesa). 

A caça, exercida clandestinamente por meios primitivos, visa em espe¬ 
cial, os seguintes animais: 

Porco-formigueiro ou Gimbo (Oryckropus afer), 

Para o abater os nativos procuram as luras em redor das quais haja 
pegadas frescas. Tratando-se de animal rigorosamente nocturno, repousa durante 
0 dia e a existência de sinais exteriores denuncia a sua presença no âmago das 
covas. Para o matarem, a cacete ou à zagaia, juntam-se diversos homens que 
têm de cavar fundo e de o procurar no dédalo emaranhado das galerias, A sua 
carne, gorda e tenra, goza de muita estima. 

Manguço-listrado (Mundos mungo). 

Descobertas as luras em que se acoitam, os caçadores tapam todos os 
buracos que lhe dão acesso, deixando livre apenas um, à entrada do qual colo¬ 
cam uma armadilha que o bicho dispara ao passar, provocando a queda de um 
cepo que o esmaga. 

Civeta ou Combe ( CmtticHs emita), 

Os nativos procuram os caminhos que ela segue habitualmente em 
busca de comida nas lavras ou quando se dirige ou regressa do local onde 
defeca, que é, alias, sempre o mesmo. Emboscados, aguardam a sua passagem 
e matam-na a pau ou à zagaia. 


Gineta ou Simba (Gemtta angolensis t G. 


Caçam-na com arco .e flecha. 



rubiginosa), 



Macaco*de-rosto-preto ( Cercopithecus aethiopims). 

Acossam-nos, obrigando-os a refugiar-se em árvores altas. Cortam então 
as mais pequenas em redor e forçam os animais a descer. Perseguidos, nessa 
altura, pelos rafeiros são abatidos á flechada. Capturam-nos também em armadi¬ 
lhas, uma das quais consiste em largo e pesado cesto suspenso de uma árvore. 
O cesto cai logo que o macaco, ao apanhar a isca — fruta ou maçaroca de 
milho — acciona um dispositivo apropriado. Outra armadilha consiste num 
tronco comprido e pesado que tem uma das extremidades assente no chão 
e a outra sobre um cavalete. Quando o animal — macaco, porco-espinho, 
pequeno carnívoro ou antílope — força uma rede no meio de um corredor de 
estacaria, sob o tronco, este desaba, esmagando-o. 

(Cryptomis bocagd), 

Ao descobrirem montículos de terra recém-formados, a seguir uns aos 
outros, os caçadores cavam aqui e acolá, interceptando a galeria subterrânea 
em diversos pontos. Diante de cada buraco cruzam duas hastes de capim. 
Se daí a pouco encontram tombada alguma cruzeta, ficam a conhecer o sector 
da galeria onde se encontra o animal. Como estas galerias são quase super¬ 
ficiais e em terreno macio, cavam com facilidade até encontrarem o bicho 
aninhado. 

«Bambi» (Sylvicapra grimmia), «Golumgo» (Tragelaphus scripius), 
«Soco» ou «Nunce» (Redunca arundimm), «Javali» ou «Facochero» (Phaco- 
chotrus àethiopicus). 

Queimadas, devidamente orientadas, levam os fugitivos para lugares 
onde os esperam os caçadores munidos de arco e flecha, acompanhados 
de cães. 

Hoje, 0 grande inimigo das. lavouras —o porco-bravo (Potamochoms 
chompotamus)]k não se caça. O processo outrora usado, elementar mas eficiente, 
deixou de se aplicar por fàcilmente detectado pelos fiscais de caça e seus auxi¬ 
liares. Antigamente, ao construírem as vedações de defesa das lavras, os indí¬ 
genas deixavam algumas entradas diante das quais abriam fossos, tapados à 
superfície por frágil estrado de gravetos, cobertos de terra. O animal, logo que 
transpunha a vedação, pisava o estrado e 'estatelava-se no fundo da cova de 
onde só voltava a sair crivado de chuços. 

Songue (Kobus kche ),. 

Durante as chuvas, quando os rios extravasam, alagando as grandes 
«anharas» marginais, os songues, acoitam-se em ilhas. Cercam-nos, então, 





de canoa, obrigando-os. a atirar-se à água. Apesar de excelentes nadadores de 
hábitos semiaquáticos, os songues dificilmente escapam ao cerco ou à perse¬ 
guição tenaz dos caçadores que os abatem a machado ou à zagaia. Também 
os caçam a pé, entre o capim, com arco e flecha. 

Crocodilos (Crocodilks nloiicus), 

Nas redes de pesca apanham acidentalmente alguns, ainda jovens, 
Os maiores caem em alçapões camuflados, abertos nos lugares mais trilhados 
por eles, à beira de rios e lagoas. Os ovos são também utilizados como alimento. 

As aves, aliás, pouco abundantes, são objecto de caça, principalmente 
a perdiz, «n’guari» e a galinha-do-mato, «canga». 

E os nativos não irão muito mais longe nas suas audácias venatórias, 
até porque, a bem dizer, eles são pescadores e não caçadores, como os seus 
vizinhos «Quiocos». 

Tratando-se de uma Reserva Natural Integral parece incongruente que 
dentro dos seus limites se desenvolvam actividades venatórias. A nossa perple¬ 
xidade diminuirá, porém, se nos reportarmos à realidade, se conhecermos a 
vida dos seus habitantes tal como é e não como desejaríamos que fosse. 

Entre o Cuanza e o Luando habitam indígenas de duas tribos, como já 
tivemos ocasião de referir. Ora, desde tempos imemoriais eles sempre utiliza¬ 
ram, em seu proveito e sem restrições, as riquezas vegetais e animais. Acon¬ 
tece que, um dia, disseram-lhes que já não podiam caçar. A proibição não visava 
este ou aquele animal mas todos, desde o pequenino esquilo ao gigantesco 
elande. Se os antílopes, os macacos, os javalis, lhes invadissem as lavras, havia 
que escorraçá-los sem os molestar. Até mesmo leopardos, hienas, leões e cha¬ 
cais passavam a gozar de protecção. 

É bem de ver que o nativo não compreendeu a razão de semelhante 
medida, cuja utilidade nâo podia atingir. Considerou-a, pelo menos, caprichosa, 
bizarra, resultante dos insondáveis desígnios do branco. E, como é próprio da 
sua índole, prometeu cumprir... mas não cumpriu. Vivendo numa área de 
nove mil quilómetros quadrados, onde existem apenas dois fiscais europeus 
(até há escassos meses havia só um), caça sempre que deseja, embora diga o 
contrário se lhe perguntarem. Todavia, por falta de armas apropriadas, não pro¬ 
cura animais de grande tamanho como a « quissema» (Kobus àfassa), a palanca- 
-clara (H. epims), a gunga ou elande (Taurotragus oryx), a pacassa (Syncems 
nams) t, finalmente, a palanca real. Esta acabou mesmo por constituir um 
tabu que, embora não seja religioso, ele observa com exemplar escrúpulo. 
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Gerou-se á volta do famoso antílope um mito de intangibilidade tal que, quando 
se lhe pergunta alguma coisa sobre a palanca obtêm-se respostas vagas, subter¬ 
fúgios, eufemismos. Evita referir-se-lhe e se o inquirimos sobre o seu paradeiro 
diz que não sabe, que não a viu, que há muito não anda pelo mato. E, no 
entanto, as colmeias espalhadas aos quatro cantos, as idas e vindas às lavras, 
à pesca, à procura de frutos, raízes, inhames, etc., demonstram o contrário. 

Vai para uns 25 anos, verificou-se junto à Reserva um acontecimento 
que impressionou brancos e pretos. Por qualquer motivo que não vem ao caso, 
dois europeus, sócios em actividades comerciais, cortaram relações. Um deles 
denunciou 0 outro como autor do abate de palancas negras. De cabeça perdida 
0 acusado matou 0 delator, a companheira e os filhos. Por fim, dando conta da 
monstruosidade do acto praticado, envenenou-se e morreu numa agonia horrí¬ 
vel, soltando urros de fera raivosa. Redundou em tragédia uma transgressão do 
regulamento de caça. E 0 nativo, supersticioso, impressionável, viu talvez no 
trágico acontecimento um aviso sobre a extrema gravidade de caçar palancas. 

Por esta razão e ainda por outras que não interessa mencionar, ele não 
persegue 0 famoso animal. E qualquer europeu que 0 faça é imediatamente 
denunciado como sucedeu a dois caçadores clandestinos, julgados e condenados 
a mais de 300 contos de multa. 

A mansidão dos animais, consentindo a aproximação, a pé, até uns 
trinta metros e, de carro, a vinte e menos, prova concludentemente que, eni 
grande parte da Reserva, pelo menos, vivem tranquilos e não temem 0 homem. 
Nenhum animal selvagem, alvo de perseguição, consente que se lhe chegue 
a tão curtas distâncias. É tal a sua confiança, a descontracçâo, que andam de 
dia ou de noite, na proximidade das «sanzalas», chegando a devassar, altas 
horas, quintais de povoados europeus ou a vaguear no campo de aviação de 
Capunda quando 0 capim novo rebenta depois das mondas. 


IV— Apicultura 

As condições climáticas, a quantidade de enxames selvagens e a abun¬ 
dância de essências melíferas favorecem a apicultura que goza de muita 
popularidade entre os indígenas. Desde Março a Novembro as abelhas 
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wdlifera admsoni) procuram várias plantas como Júhmiardk paniculata, 
Cryptosepalum ikgans, Brachysttgia sp., Diplorhynchus condilocarpon, Terminalm 
seriem, Farinaria sp., Uapaca sp., etc. Durante a época pluviosa recorrem ao 
pólen das gramíneas floridas (Nunes e Tordo). 

Os cortiços, de forma cilíndrica, têm cerca de um metro de comprimento 
por vinte e cinco a trinta centímetros de diâmetro. Sâo constituídos, na maior 
parte dos casos, por tubos de casca de árvore, pregados longitudinalmente, 
com cavilhas de madeira. 

Como, na Reserva, todos os anos entram em serviço muitos milhares 
de cortiços, abatem-se anualmente milhares de árvores. Calcula-se que em toda 
a Província de Angola se destroem, anualmente, por este processo, nada menos 
de um milhão de árvores adultas (Nunes e Tordo), 

Os cortiços são colocados no alto das árvores, muito acima do solo, 
cora 0 fim de os defender das queimadas e de evitar a indesejável visita do 
ratei (Mellwora capensis), de formigas, lagartos e ratos. Fazem-se, por via 
de regra, duas crestas anuais, uma no princípio € ■ outra no fim das chuvas. 
As colmeias rendem pouco mais de meio quilo de cera e meia dúzia de litros 
de mel por ano, embora algumas ultrapassem muito estas quantidades que 
podem considerar-se como médias. 

A cresta faz-se com archotes fumigadores constituídos por feixes de 
capim seco cobertos de folhas verdes. Ao contrário do que sucede com diversas 
tribos, os Songues e Luimbes pouco danificam os enxames. Contentam-se 
em afugentar as abelhas, embora, nas operações, morram algumas e uma 
parte da criação em estado larvar e pupal seja devorada pelos apicultores. 
Difere o tratamento dado às colmeias espontâneas, encontradas nos buracos 
das árvores ou em frinchas das rochas, as quais sâo queimadas quase comple¬ 
tamente. Para a descoberta destes ninhos contribui, algumas vezes, o pássaro- 
-do-mel (Micaior indicaior). Cabe agora dizer que se deve ao ilustre investiga¬ 
dor do Centro de Zoologia da Junta de Investigações do Ultramar Eng. Rosário 
Nunes a prova cinematográfica irrefutável de que o pássaro-do-mel come 
a cera dos favos e não apenas as larvas, como muita gente ainda supõe, 
embora Frei João dos Santos houvesse notado, há precisaraente 400 anos, que 
certa avezita devorava os círios do altar da sua capelinha na ilha Quirimba. 


Pequena parte do mel obtido pelos apicultores indígenas é consumida 
ao natural, sem qualquer preparo. As maiores quantidades destinam-se ao 
fabrico de «bingundo», a mais apreciada das bebidas fermentadas. 



RECOMENDAÇÕES 




1— Necessidade da translocaçào de palancas 


A presença, no coração de Angola, do mais belo e um dos mais raros 
antílopes do Mundo, ao mesmo tempo que representa um privilégio, implica séria 
e onerosa responsabilidade. Séria porque nos cumpre garantir a sobrevivência 
da espécie que, sendo exclusivamente nossa, nem por isso deixa de se integrar 
no património universal. E qualquer desaire que a atingisse pesaria no foro da 
consciência nacional e provocaria o anátema do Mundo civilizado. E também 
onerosa a responsabilidade porque a defesa racional do magnífico antílope 
implica investimentos que, embora diminutos, não têm contrapartida em quais¬ 
quer receitas dele derivadas. 

Na região em que vive, a palanca real só por si, jamais constituirá um 
pólo de atracçâo turística digno de nota. O seu imenso interesse, circunscreve-se 
ao âmbito da Zoologia, com a visita de longe em longe de um cientista ou 
repórter. A Reserva de Luando, pobre de caça, sem atractivos espectaculares 
de qualquer natureza, ainda que seja aberta ao público, ainda que a embele¬ 
zem, que nela rasguem estradas transitáveis e façam soprar aos quatro ventos 
as trombetas da publicidade, nunca atrairá massas de forasteiros. 

Quanto a Cangandala, há pouco tornada, e muito bem, Parque Nacional, 
será apenas logradouro de umas dúzias de visitantes de modestos recursos, prin¬ 
cipalmente de Malanje e arredores, que lá irão nos fins de semana. Do mundo 
largo, opulento, afeito a viajar, ninguém se deslocará ao centro de Angola para 
relancear a vista sobre a palanca real, ainda que se lhe adicione a possibilidade 
de uma paragem nas formosas quedas do Duque de Bragança. Tão longa des¬ 
locação, a partir de outros continentes, faz-se, sem maior despesa, a lugares 
mais aliciantes, como por exemplo, Victoria Falis, maravilha singular da Natu¬ 
reza, dotada de hotéis, casino, estradas asfaltadas e com a Reserva de Wankie 
a dois passos, onde as sensacionais atracçôes do Continente Africano — 



elefantes, búfalos, girafas, rinocerontes, leSes, hipopótamos - extasiam os 
turistas. 

Tenhamos presente que há em África espécies ainda mais raras e famo¬ 
sas como, por exemplo, o «okapi» (Okapiajoknnestoni), o goiila da montanha 
(Gorilla gorilla kmg&ri) e o «bontebock» (Damalism pygargus) que jamais 
levaram correntes turísticas às sumptuosas florestas do Ituri, às paradisíacas 
montanhas do Kivu ou ao «Bontbock National Park», servido pela magniftca 

auto-estrada. Cabo — Fort Elizabeth, 

A palanca real, confinada a tâo limitado nicho ecológico como a Reserva 
do Luando e o diminuto Parque Nacional de Cangandala, que lhe fica próximo, 
não está isenta de perigos. Uma possível epizootia poderia causar um desastre 
irreparável. Por outro lado aumenta a população humana e, com ela, a extensão 
das áreas cultivadas com efeitos desastrosos na biocenose. 

Ora a perspectiva destas ameaças aconselha a encarar a necessidade de 
transferir alguns núcleos para lugares diferentes. lan Player, Conservador- 
-Chefe dos Parques da Zululândia, escreveu no seu recente relatório da visita 
aos Parques Nacionais de Angola \ A palanca pnta gigante precisa de ser 
distribuída por outros lugares como medida de segurança. O Dr. Richard EsteS 
perfilha idêntica opinião (comunicação pessoal). 

Algumas regiões vizinhas, no distrito de Malanje, onde as condições 
para a sua instalação se nos afiguram ideais, sob o ponto de vista bioecoló- 
gico, estão fora de causa por motivo da considerável densidade da população 
humana. 

Só 0 posto deSautar possui menor densidade populacional (1,04 hab/km") 
mas, ali, 0 desequilíbrio entre a extensão das «anharas» e das matas torna 0 
meio pouco adequado. Além disso a transplantação apenas seria aconselhável 
para zonas relativamente distantes, não para localidades próximas que enfer¬ 
mam dos mesmos inconvenientes. Como tivemos ocasião de verificar, na zona 
limítrofe do Distrito do Bié, não se encontram áreas de fraca densidade popula¬ 
cional com extensas e equilibradas interpenetrações mata-savana herbosa, 
propícias ao estabelecimento de nova reserva. 

O então Director dos Serviços de Veterinária, Dr. Albuquerque Matos, 
reconhecendo a necessidade imperiosa de assegurar a defesa e sobrevivência 
da palanca, solicitou-nos e ao Dr. Richard Estes, que estudássemos a possibi¬ 
lidade de transplantar alguns núcleos para reservas já existentes como os 
Parques Nacionais da Quiçama e do Bicuar. O primeiro, 80 quilómetros ao sul 


de Luanda, a despeito do seu imenso potencial zoológico e turístico, não reúne 
condições para a adaptação da palanca real, espécie pouco cosmopolita, a des¬ 
peito da sua alimentação diversificada. 

Na maioria, os solos da Quiçama distribuem-se, em três agrupamentos 
mais ou menos definidos: os solos de texturas grosseiras e de cores vivas, os 
barrentos, de texturas pesadas, de cor negra ou muito carregada e os solos de 
transição, pardacentos, de texturas médias. 

Na cobertura vegetal prevalecem savanas secas de Setaria welwitchn, sava¬ 
nas ej ou estepes de Schimhyrium semiberbe e Eragrostis superba e E. fasciculans 
(Teixeira, 196;). Tanto quanto nos foi possível averiguar numa rápida prospec- 
çâo, não há ali uma só das principais componentes arbóreas e arbustivas da mata 
do Luando, algumas das quais desempenham importante papel na alimentação 
da palanca real, 0 que aliás, não surpreende, em virtude das flagrantes diferen¬ 
ças altitudinais, fisiográficas, pedológicas e climáticas entre as duas reservas. 

Outro tanto não diremos do Parque Nacional do Bicuar, a 150 quiló¬ 
metros de Sá da Bandeira, constituído por solos, geralmente, alúvio-coluvionais, 
cobertos de Loudetia superba, de mistura com Parinari capensis e Pygmaeotha- 
mtms zeylwri, no substrato. Graças á ocorrência de especiais condições edafo- 
-topográficas, desenvolvem-se, paralelamente às estepes de Loudetia, savanas 
herbosas e savanas arborizadas. Aquelas são quase destituídas de componentes 
lenhosos, notando-se, tal como na Reserva do Luando, 0 predomínio de gramí- 
neas da tribo das Andropogóneas com abundante representação de Themeda 
triandra e Hyparrhenia familiaris, entre as quais se desenvolvem Eragrostis, 
Aristida, Tristachya, Panicim e Sporobolus. Nas savanas arborizadas, quer nos 
solos cromopsâmicos, quer nas transições destes para os alúvio-coluvionais, 
destaca-se Burkea africana e alguns componentes da floresta clara com estrato 
graminoso de Loudetia, Tristachya, LTyparrhenia, Eragrostis e Aristida (Tei¬ 
xeira, 1968). Pela área ocupada e importância do biótopo, segue-se a floresta 
clara Brachystegia-Julbernardia que, aliás, raras vezes apresenta 0 fácies clás¬ 
sico, tendendo para a savana bosque e, mais frequentemente para a savana 
arborizada. No estrato arbustivo notámos, dentre diversas espécies, a presença 
de Dyplorhynchus condilocarpon, de longe a não graminosa preferida da palanca 
real. No estrato graminoso, evidenciam-se Themeda triandra, Hyparrhenia 
filipendula. Digitaria, Sporobolus q Andropogon. 

Não vale a pena considerar os balcedos que ocupam extensas áreas nas 
zonas mais elevadas, Formados por densa Hippocratea-Croton-Com~ 


hretum, nunca a palanca real, que ama a visibilidade das matas abertas ou das 
campinas, ali ousaria penetrar. 

Em face do exposto estamos em crer que a translocação de dois núcleos 
de palancas reais para o Bicuar será coroada de êxito. O facto de ser reduzido 
em área o actual nicho ecológico da palanca real não exclui a possibilidade da 
sua proveitosa expansão para outros lugares. Como se sabe as subespecíes 
nigir^ kirkii e roosevelti têm larga dispersão em África, principalmente no centro 
(incluindo Angola) e no Leste, onde vivem em matas de fisionomias diferencia¬ 
das, como as de Brachystegia e as de Colophospermunt. Assim, parece não haver 
qualquer razão válida para duvidar da capacidade de adaptação da subespécie 
variani, de dieta extremamente diversificada, a uma zona que oferece pontos 
de contacto cora o seu habitat actual. 

Uma pequena área vedada de 20 quilómetros quadrados à volta das 
quedas do Duque de Bragança, poderia também albergar, em excelentes condi¬ 
ções, um pequeno núcleo de palancas que concorreria para valorizar enorme- 
mente aquela zona privilegiada para a exploração do turismo interno. 

2—Substituição-da cultura da mandioca pela cul¬ 
tura do arroz 

O nativo cultiva este cereal, não para obter alimentos mas apenas com 0 
fim de conseguir numerário para satisfazer os encargos tributários e mercadejar. 
O seu paladar, de há longos anos afeito à mandioca torna muito difícil subs¬ 
tituir a raiz da Euforbiácea pelo arroz. Nem tal se pretende, pelo menos a 
curto prazo. 

Conversámos diversas vezes, demoradamente, com veneráveis «séculos» 
e, em especial, com 0 soba Quimbango, homem sensato, inteligente, dotado de 
experiência e concluímos que os nativos aceitariam de braços abertos a inten¬ 
sificação da cultura do arroz com 0 auxílio de máquinas. O trabalho exaustivo 
da cava manual dos terrenos, endurecidos por meses consecutivos de seca, 
repletos de raizame das gramíneas perenes, impede 0 desenvolvimento da pro¬ 
dução. Os indígenas nada lavram que se pareça com 0 hectare marcado pelo 


capataz dos Serviços de Agricultura porque não conseguiriam prepará-lo a 
tempo e horas. Mas se um tractor os libertasse da lavra e do desterroamento, 
cada família poderia cuidar de três, quatro ou cinco vezes a área agora traba¬ 
lhada. A máquina faria a tarefa mais pesada e, portanto, mais detestada. 
Ficavam-lhes apenas os trabalhos da sementeira, da monda, da colheita, da 
debulha e do transporte para os mercados, aliás muito próximos. 

O aumento substancial da produção orizícola não só melhorava 0 poder 
de compra como permitiria adquirir a mandioca farinada industrialmente. E não 
faltam zonas bem próximas, como 0 Bié, donde poderia vir a tão apreciada 
«fuba», tanto mais que 0 preço do arroz supera 0 da mandioca. 

Mantém-se desaproveitado 0 potencial das intermináveis «anharas», 
fertilizadas todos os anos com a matéria orgânica arrastada das matas pela 
água das chuvas. Hoje apenas se cultivam nesgas insignificantes. Gramíneas 
bravas vicejam, sem proveito, naqueles nateiros fecundos que a pródiga Natu¬ 
reza oferece a quem os deseje, ao passo que, nos arredores, a floresta sofre 
gravíssimas devastações, quantas vezes irreparáveis! 

Impôe-se a alteração deste processo nocivo. Mas para tal convém agir 
com prudência, tendo em linha de conta as características do povo, agente e 
beneficiário do sistema a instituir. 

O nativo, como todo 0 rústico, ama a rotina, 0 imobilismo e encara as 
alterações com desconfiança. Detesta modificar hábitos mas modifica-os, e pro¬ 
fundamente, como fez ao abandonar 0 nomadismo de caçador-recolector pelo 
sedentarismo agrícola e ao trocar a cultura do sorgo pela da mandioca. E está 
longe de ser 0 preguiçoso que se apregoa, através de uma visão deformada das 
perspectivas económicas e psicossociais. 

Ele trabalha para satisfazer as necessidades primárias, aprecia os 
voluptuosos lazeres da vida quase vegetativa mas, se lhe proporcionarem 0 
estímulo de um trabalho remunerador que lhe eleve substancialraente 0 poder 
de compra e lhe permita a aquisição dos fascinantes artefactos da indústria 
europeia, vê-lo-emos abandonar hábitos tradicionais que pareciam imutáveis. 
Negros de outras regiões, também apodados de indolentes, chegam a percorrer 
a pé mil quilómetros, atraídos pelos altos salários das minas de ouro, indi¬ 
ferentes à rudeza do trabalho, em profundas galerias subterrâneas, sob uma 
pressão atmosférica esmagadora. E eles adaptam-se a tudo, desempenham todas 
as tarefas com exemplar diligência, porque, ao regressarem às terras, vivem 
momentos de inefável felicidade, exibindo maços de «rands», bicicletas com 
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espelhos cromados, malas coloridas abarrotadas de vestuário, bugigangas, 
quinquilharias. 

Em 1970, na Reserva do Luando, graças à feliz introdução de nova 
semente e à regularidade da queda pluviométrica, a produção do arroz aumen¬ 
tou de maneira quase espectacular. Muitos agricultores receberam notas de 
conto para as quais olhavam espantados. A fortuna que lhes veio às mãos 
inopinadamente, entusiasmou-os. E logo que chegou a altura de preparai os 
campos notou-se que redobrava 0 afá nos trabalhos. 

Ora, a verdade é que a lavoura mecânica pode quadruplicar 0 rendi¬ 
mento. Basta que se lhes dê a mão, ajudando-os a sair da rotina estagnadora 
em que se encontram, para os fazer entrar francamente na economia de 
mercado. 

A mecanização da lavoura exige 0 agrupamento dos arrozais para 
evitar, quanto possível, as deslocações da máquina. Mas, ao promover a con¬ 
centração das lavras, cumpre respeitar as afinidades clânicas, as determinantes 
sociais, uma vez que 0 indivíduo, só integrado no grupo natural, consegue rea¬ 
lizar-se, satisfazer plenamente todas as suas necessidades, incluindo as afectivas, 
espirituais, sentimentais, estéticas e recreativas. 

No primeiro ano, a título experimental e demonstrativo, os trabalhos 
seriam iniciados em Quimbango e em Cunga-Palanca. Um tractor com os 
indispensáveis acessórios, em cada uma dessas localidades, faria a lavra e 0 
destorroamento dos terrenos do soba e de outros notáveis da tribo. A amorti¬ 
zação das despesas iniciais de aquisição de máquinas, sobresselentes, combus¬ 
tíveis, manutenção, tractorista, seriam descontadas em maquias a entregar nos 
mercados. Depois, à medida que 0 processo conquistasse a adesão geral, os 
núcleos mecanizados aumentariam. 

Entre Capunda e Cunga-Palanca um comerciante europeu começou a 
dedicar-se com êxito, à cultura mecanizada do arroz. Em face do resultado 
sensacional, os nativos dos arredores procuraram-no, pedindo-lhe que lavrasse 
os seus campos, mediante remuneração a combinar. E só não foram atendidos 
porque, ao novo agricultor, não convinha protelar os seus próprios trabalhos. 

Pelo que observámos directamente, pelas conversas com nativos e euro¬ 
peus experientes, estamos convencidos que a mecanização da cultura orizícola 
será um êxito. A máquina mais cara, aquela que exige mais cuidadosa assis¬ 
tência e a combinada ceifeira-debulhadora.. E essa é dispensável uma vez que 
a ceifa e a debulha são efecíuadas à mão. 



Embora 0 nativo continuasse a alimentar-se de mandioca por largos 
anos, acreditamos que, pouco a pouco, 0 arroz conquistaria a sua preferência, 
tal como sucedeu com a mandioca que ele desconhecia e que substituiu, por 
completo, os sorgos de menor rendimento. 

Não se apresenta 0 plano da exploração mecânica e 0 estudo da amor¬ 
tização das despesas, por estarem fora do âmbito deste trabalho. Como nota 
final lembraremos que jamais floresceram civilizações nas áreas de cultura de 
mandioca. Todas elas se desenvolveram nas rotas do trigo, do arroz e do milho. 

Posto isto devemos esclarecer que R. Estes, preocupado com 0 futuro 
da palanca real, em face da progressiva degradação do habitat, termina com 0 
seguinte capítulo 0 estudo publicado em Janeiro de 1972 na revista smitshonian 
de Washington: 

«A promising long-term solution* 

It seems mn tikdy that man and sabk are actually vying for the moú 
productive land, and that tinkss steps are talm to sajegnard a sufficiently large 
area of habitat, the giant sable is headed for extinction, Our key recommendation 
is that, after niaking adequate provision for the ueeds of the present population, the 
rest of the area—possibly mth the addition of surrounding luilderness where sable 
still survive — be permanently closed to all development 

A promising long-term soliition, suggested bj a retired sénior government 
official. Intendente J. A, Silva, inight be to persuade the Songo to cultivate rice as 
their staple food. The vast floodplains of the region are potentiallj some of the most 
productive rice lands in África. Not only would it benefit the Songo ecommically, 
but it would also relieve the pressure on the sable s habitat, since very few frequent 
the floodplains. Such an accommodation would permit both to coexist with a mini- 
mwm amount of interference, and the sable’s future could be assured for as long as 
effective protection can be maintained. 


3--Abate de machos idosos 

Embora não seja possível apresentar qualquer estimativa real sobre a 
população das palancas, não resta a menor dúvida de que, dentro da Reserva 
do Luando,—tendo em vista os condicionalismos impostos pelo habitat^, elas 
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sâo abundantes e, nâo há motivo para duvidar das suas faculdades de prolife¬ 
ração e sobrevivência, desde que não sobrevenham factores exógenos alheios 
ao seu potencial biológico. 

Como vimos, o macho padreador que entre em decadência fisiológica 
perde o seu domínio a favor de outro mais novo e vigoroso. Vagueia então 
como alma penada até encontrar outros com os quais forma grupelhos a que 
se agregam machos novos à espera de oportunidade para demarcarem território 
próprio ou desalojarem os machos territoriais à beira da caducidade. 

A idade nâo perdoa. Os anos decorrem e os animais decrépitos acabam 
por tombar vítimas das feras, de que já não podem defender-se. Ora estes 
animais são precisamente os que possuem melhores troféus para colecciona- 
dores e museus. O seu abate, perfeitamente inofensivo no que respeita à 
sobrevivência da espécie, poderia constituir uma apreciável fonte de receita. 
Por tal motivo julga-se de utilidade permitir a caça anual de io machos adultos 
mediante 0 pagamento da taxa de loo.ooofoo por cada. 

Os caçadores interessados seriam obrigatòriamente acompanhados, na 
digressão cinegética por um fiscal de caça ou qualquer outro agente responsá¬ 
vel, designado pelo Governo. 

Assim poderia satisfazer-se o desejo de museus, de coleccionado- 
res particulares e de instituições científicas que conseguiriam os seus fins 
por via legal, sem necessidade de recorrer a embaraçosas intervenções 
diplomáticas. 


4“Defesa de uma pequena zona contra as quei¬ 
madas 

Como se disse, a zona compreendida entre as picadas 8 e 9, a estrada 
de Camana e a picada «A» (Mapa 2) foi defendida do fogo com 0 fim de se 
comparar 0 comportamento da vegetação com 0 das zonas limítrofes, devoradas 
anualmente pelas chamas. 

A queimada, fora da área defendida, estimulou 0 rebentamento das 
gramíneas, dos arbustos e das árvores. No entanto, convém verificar experi- 
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mentalmente os resultados que a defesa contra 0 fogo acabará por trazer a 
largo prazo. 

A controvertida prática das queimadas nâo pode ser reprovada ou 
defendida igualmente em todos os casos, uma vez que os seus efeitos 
dependem da natureza dos agrupamentos fito-sociológicos, da estrutura dos 
terrenos e da altura do ano em que se realizam. Problema multiforme, 
tem de ser encarado de acordo com as características regionais, pedológicas e 
botânicas. 

Cremos que na Reserva do Luando as comunidades pirófitas nada 
sofrem. As labaredas consomem os órgãos áreos secos das gramíneas, depois 
da frutificação, mas passam com demasiada celeridade para que possam afectar 
os troncos das árvores cuja superfície se encontra protegida por um rítidoma 
dificilmente combustível (Gossweiler e Mendonça, 1939). Julgamos que as 
queimadas precoces, portanto moderadas, feitas antes da queda das folhas, nâo 
prejudicam a floresta (referimo-nos ao Luando). E se aceitarmos as esclarecidas 
conclusões de Valenzuela (1959) baseadas em dados experimentais obtidos na 
Califórnia, Florida, Colômbia, Brasil, Rodésia, Quénia, Malásia e noutras 
regiões, concluiremos que os fogos moderados, precoces, beneficiam as pro¬ 
priedades químicas, físicas e biológicas do solo, 

Para se dispor de um campo experimental que permita formar ideias 
válidas no que respeita ao efeito das queimadas na generalidade das florestas 
da Reserva propõe-se que sejam transmitidas ordens no sentido de se poupar 
das chamas a pequena área anteriormente referida. 


5 ^“Defesa das árvores à beira das picadas 


Na abertura de picadas, dentro da Reserva, nota-se que, além do 
corte das árvores, descascam-se parcialmente todas as que ficam de lado. 
Esta prática nociva tem 0 fim de tornar visíveis os limites da picada. O objec- 
tivo não justifica, porém, a destruição de tão elevado número de essências 
florestais, algumas de grande porte e beleza. Em muitas delas desenvolvem-sp 
chagas horrorosas, consequência de micoses, infecções bacterianas e da acção de 



vários xilófagos, dentre os quais sobressaem coleópteros e térmitas que as des¬ 
troem ou atrofiam. 

Julga-se de toda a conveniência proibir o descasque das árvores que 
ladeiam as picadas. 

6 —Necessidade de rever a legislação aplicada 
ã Reserva do Luando 

A zona centro-norte de Angola é pobre de caça, tal como sucede por 
toda a África nas extensas manchas de «miombo>>. Assim, só a existência da 
palanca real, pela sua raridade, justifica um estatuto legal de protecção. 
Não há, porém, razão válida para que essa protecção se estenda a todas as 
espécies, mormente àquelas que representam verdadeira praga para a agricul¬ 
tura indígena, como o macaco (Cenopithem) e o porco-bravo (Potamochoenis). 

O primeiro, porque é um depredador diurno, pode ser escorraçado 
fàcilmente, mesmo por crianças, mas o último ataca insidiosamente de noite 
e provoca^ devastações catastróficas nas lavras, enquanto não se concluem as 
fortes vedações de defesa. 

Devemos ter presente que existem na Reserva milhares de pessoas que, 
na impossibilidade de serem deslocadas de forma a transformar-se o Luando 
num santuário inviolável, devem merecer cuidados, dentre os quais avulta a 
defesa da sua propriedade. 

De acordo com o § 2.° do art. 31 do Decreto 40040, as Reservas Natu¬ 
rais Integrais, são áreas onde é estritamente proibido caçar, pescar, exercer qualquer 
exploração florestal, agrícola ou mineira, realizar pesquisas, prospecções, so 7 ida- 
gens (...) praticar actos que perturbem a flora ou a fauna (...jeem que é proibido 
entrar, transitar (...) sem licença especial das autoridades competentes. 

Ora, na Reserva Natural Integral do Luando, transita-se livremente 
porque nela vivem autoridades administrativas e policiais, porque há três 
povoações com 18 estabelecimentos, porque se encontram espalhados aos 
quatro cantos inúmeras «sanzalas» cora milhares de nativos, porque se pesca 
e se derrubam árvores. 


Quando os camionistas transportam mercadorias para os estabeleci¬ 
mentos comerciais, legalmente abertos, e carregam 0 arroz cuja cultura é 
incentivada por um departamento técnico oficial, transgridem a lei. Quando 
os nativos cortam árvores para construírem palhotas ou cultivarem a man¬ 
dioca ou quando lançam as redes de pesca, transgridem a lei. Quando 
os comerciantes circulam no exercício das suas actividades mercantis, trans¬ 
gridem a lei. 

A situação é pois anacrónica. Os princípios que caracterizam as 
Reservas Naturais Integrais não são aplicáveis ao Luando. Há, portanto, 
que legislar com objectividade, sem esquecer a existência dos agregados 
humanos, 

A posição da palanca em nada seria afectada se se permitisse ao 
nativo abrir, nas vedações das lavras, passagens com alçapões para apa¬ 
nharem os porcos-bravos. Quanto às outras espécies, não sugerimos a liber¬ 
dade de caça porque a palanca acabaria por sofrer as consequências da 
liberalização. 


7 —Exploração racional do mel e da cera 

Para evitar a destruição das árvores e melhorar os processos de explo¬ 
ração apícola conviria introduzir no meio indígena cortiços cilíndricos de 
fibrocimento, tornados isotérmicos por meio de um revestimento exterior 
de capim. Sobre este assunto 0 Centro de Zoologia possui técnicos dos mais 
competentes, com larga experiência. Eles, melhor do que ninguém, poderão 
indicar 0 melhor caminho a seguir. 

O nativo, como afinal de contas sucede com todo 0 campesino, é refrac- 
tário a inovações. Mas se lhe demonstrarem experimentalmente, pacientemente, 
a eficácia do novo sistema, acabará por adoptá-lo. 

E^oi demorada a passagem do estádio de caçador-recolector ao de agri¬ 
cultor de subsistência. A caminhada para a agricultura de mercado está em 
curso, mas se os ajudarmos com generosidade e largueza de espírito, a mudança 
operar-se-á em todos os sectores da produção. 



8 — Plano elementar de trabalho para os encarre¬ 
gados das Reservas e fiscalização das suas acti- 
vidades 

À frente da Reserva do Luando e do Parque Nacional de Cangandala 
encontram-se fiscais de caça, assistidos por auxiliares nativos. Sem entrar em 
linha de conta com a sua preparação ou impreparaçâo diremos que, para além 
das funções de policiamento que lhes competem, eles poderiam ser úteis, 
fornecendo importantes elementos de observação sobre as alterações periódicas 
na constituição das manadas, os períodos de maior actividade sexual, alimen¬ 
tos preferidos ou procurados ocasionalmente, movimentos, procriação, aleita¬ 
mento, etc. Não lhes faltam, para as deslocações, viaturas adequadas com 
tracção às quatro rodas, combustível e lubrificantes. Faltam-lhes sim, estímulos, 
motivações, um plano de trabalho e, mais do que tudo isto, quem fiscalize a 
sua actividade, os mentalize e oriente. 

O delegado de Sanidade Pecuária de Malanje, que superintende os 
Serviços Técnicos da Fauna nunca pôde visitar a Reserva porque os seus inú¬ 
meros afazeres profissionais de veterinário não lhe deixam momentos livres. 
Assim, julgamos indispensável que alguém norteie e fiscalize a acção dos 
encarregados das Reservas, coordene e dê forma útil aos elementos que eles 
recolheriam periòdicamente. Claro que isto é õ mínimo que se pode desejar, sem 
exceder as dotações normais dos serviços responsáveis pela conservação da fauna. 


9 —Gratificação por mformações acerca das palancas 

Em lugar próprio mencionámos a aversão do nativo por tudo que se 
relacione com a palanca. Entretanto é justo salientar que, graças à acção do 
fiscal Sr. José Alves, agora secundado por seu irmão Abílio, começa a esbo¬ 
çar-se certa mudança de atitude. Estes fiscais falam correntemente o dialecto 


songo e gozam de simpatia no meio. Por isso, têm conseguido valiosa colabo¬ 
ração de alguns nativos. Em Julho de 1970 um indígena deu-lhe conhecimento 
da existência de certa manada nas imediações do Sumbula, apenas a uns 
6 quilómetros a oeste da povoação de Quimbango. O informante agiu em 
segredo, pedindo encarecidamente que não fosse divulgada a sua identidade. 

O fiscal José Alves gratificou-o. No dia seguinte partimos para a zona 
indicada e, se não encontrámos as palancas, constatámos a veracidade da infor¬ 
mação, graças às pegadas e excrementos encontrados numa lavra de mandioca, 
ainda não cercada e nos matos em redor. Depois chegaram-nos outras notícias 
úteis e 0 próprio soba Samussamba (depois gratificado) acompanhou-nos em 
extensa jornada pelas suas terras à procura de palancas cuja existência ficou 
comprovada. 

Não será difícil fazer cora que 0 nativo colabore na descoberta de 
núcleos de palancas ainda desconhecidos. Bastará convencê-lo, pràticamente, 
de que a existência desses magníficos antílopes não mais lhe trará dissabores. 
E uma gratificação, ainda que diminuta, sempre que ele preste esclarecimentos 
úteis, abrirá caminho à sua frutuosa colaboração. Necessita-se, para isso, de 
dispor da exígua verba anual de 3.500I00. 


10 —Proibição de abater leões e mabecos 

Infelizmente não falta quem ainda suponha que os carnívoros selvagens 
— em especial os mabecos e leões — devem ser eliminados nas Reservas e até 
por toda a parte. A destruição de qualquer destes carnívoros, com 0 fim de 
proteger as palancas, é indefensável. Na África do Sul, há já 30 anos que 
parou 0 abate dos mabecos por se ter reconhecido que a medida não alcançava 
0 fim em vista e era até prejudicial porque afectava 0 equilíbrio biológico. 
A Tanzânia seguiu 0 mesmo esclarecido exemplo há 20 anos. E hoje, em todos 
os parques da África, ninguém pensa em destruir carnívoros para favorecer 
esta ou aquela espécie, 

Os seres vivos, existentes em determinada área, formam uma comuni¬ 
dade biótica que, em combinação com a água, 0 solo, a luz do sol, a tempera¬ 
tura, 0 ar, etc., constituem um ecosistema. 
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Os seres animados e inanimados nao existem nem se mantêm por si. 
Há entre eles correlações mais ou menos estreitas. A floresta nasce e desen¬ 
volve-se graças à interferência de vários factores, como a atmosfera, o clima, 
a terra, a água, as plantas micro e macroscópicas e os animais, desde os 
Protozoários aos Mamíferos. 

Se a introdução imponderada de certa espécie numa região pode causar 
graves desequilíbrios, a supressão de uma ou a sua drástica redução, pode 
afectar o equilíbrio. 

Assim, não parece avisado consentir a destruição de qualquer carnívoro 
na Reserva como medida para defender a palanca que, aliás, dá muito boa 
conta de si. Cabe aos predadores um papel importantíssimo na manutenção do 
equilíbrio biológico. Atacando os mais fracos, os doentes, os incapazes, eles 
concorrem, de maneira notável, para a melhoria genetica dos produtos e impe¬ 
dem a disseminação de enzootias. 
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hospitalidade e ainda pela excelente companhia em muitas jornadas 
pelo mato; 

e) Ao Ex.®° Sr. Dr. Rocha da Torre, ilustre Chefe da Missão Botânica 
que obsequiosamente identificou as plantas do herbário que trouxe¬ 
mos do Luando. 


RESUMO DA MATÉRIA VERSADA 


No centro-norte de Angola, ao longo de uns 300 quilómetros, deslizam 
a par dois grandes rios que, em dada altura, se aproximam e se juntam, for¬ 
mando uma caudalosa artéria. O espaço de terra compreendido entre estes dois 
j-ÍQS_Luando e Cuanza—e os seus afluentes Dunda e Luasso, no Distrito de 
Malanje, forma a Reserva Natural Integral do Luando que, com 0 pequeno 
Parque Nacional de Cangandala, mais um pouco ao norte, constitui 0 único 
reduto, em toda a África, da palanca negra gigante ou palanca real—0 mais 
belo e um dos mais raros antílopes do Mundo. 

O fácies geológico da região caracteriza-se pela presença de areias, 
xistos do Precâmbrico Superior e areias calcárias do Cretácico. Predominam 
os solos ferralíticos, desde os vermelhos aos amarelos, quase sempre pouco 
férteis por causa da lixiviação resultante da queda pluviométrica que anda 
por 1300 milímetros cúbicos anuais. 

As planuras graminosas alagáveis que marginam os dois cursos de agua 
e os seus principais afluentes sio raríssimas vezes visitadas pela palanca real 
cujas preferências habitacionais vâo para a mata aberta BruàysUpa-Juütr- 
nardia-Isobirlmia, situada, por via de regra, nas zonas superiores da catena. 
Sômente depois das queimadas anuais a palanca procura as «anharas. ou pra¬ 
darias porque, graças à humidade telúrica e à forte condensaçío atmos¬ 
férica, é aii onde primeiro rebentam as folhas suculentas das gramíneas e 
geófitas. 

Mas logo que surgem novos pastos na mata é para lá que ela volta e 

onde permanece durante a maior parte do ano. 

A subespécie H. fásir mriani ou palanca real é muito mais dócii, con¬ 
fiante e mansa do que as suas congéneres. O seu nome latino e os nomes ver¬ 
náculos «palanca negra gigante*, «giant sable* e «hippotrague noir geant», 



etn português, inglês e francês, carecem de propriedade. Com efeito,^ nesta 
palanca só o macho adulto é negro com reflexos acetinados. A coloração as 
fêmeas, dos machos imaturos e das crias vai desde a cor de chocolate ao cr , 
como se verifica nas fotos coloridas que ilustram o presente trabalho. 

Na imensidão das matas o macho adulto, caminhando, quer iso a o, 
quer no meio da manada, é uma estátua viva que se anima com a beleza do 
jogo muscular, transmitindo-nos uma impressão de força, e domínio. Mas a 
supremacia social do vigoroso macho nâo passa de ura mito. Os observadores 
menos atentos deixam-se enganar pela aparência. A realidade desmente a 
suposta supremacia hierárquica do macho na sociedade. 

. É às fêmeas, e só a elas, que pertence efectivamente o comando do 
grupo, incluindo a maior comparticipação nos cuidados com a vigilância. 
Acompanhadas de imaturos de ambos os sexos as fêmeas deambulam no seu 
«espaço habitacional>, parcialmente dividido em pequenos terntórios perten¬ 
centes, cada um deles, a um macho adulto, em plena forma física. Cada um 
destes territórios ou propriedades privadas é delimitado por marcas odorantes: 
urina, excrementos, fricção dos cornos nas árvores e escarvaçôes no solo para o 
impregnar com a substância segregada pelas glândulas interdigitais. Os terri¬ 
tórios dispõem, assim, de balizas inconfundíveis que impedem-outros animais 
da mesma espécie de invadirem a propriedade alheia, sob pena de provocarem 
conflitos graves. O proprietário de cada .território raras vezes dele, se afasta. 
Sòzinho,: vagueia pacientemente de um lado para outro à espera do ditoso 
momento era que a manada o procure para, cotn ele coabitar transitòriamente. 
O solitário que ás vezes se encontra, errando entre o arvoredo nâo é,. por via 
de regra, um proscrito, banido, de todo o convívio por decrepitude ou irascibir 
lidade. Ele é, P^ÍP contrário, ura animal ágil, viril, capaz de escorraçar possíveis 
competidores e defender o seu território, de onde apenas,será, afastado por 
outro quando os anos lhe pesarem demasiado. 

■ As visitas da manada aos machos territoriais isolados dâo-se em con¬ 
tínua rotação, de forma a possibilitar a comparticipação sucessiva de diferentes 
machos nas actividades reprodutoras. Este sistema resulta, provàvelmente,, de 
um imperativo natural ,tendente a diminuir a consanguinidade e a fortalecer a 
descendência, impedindo a eventual transmissão e concentração de caracteres 
indesejáveis. Por outro lado, nas grandes, manadas, um único macho ver-se-ia 
em apuros para fecundar todas as fêmeas, sem afectar o índice de fertilidade e 
enfraquecer os produtos. 


Verificam-se alguns nascimentos por todo o ano mas há uma época 
de mais intensa reprodução. Na altura dos partos as manadas desagregam-se 
e só começam a recompor-se quando as crias atingem quase um mês. 

Dir-se-á que a palanca real pratica um sistema matriarcal, aliado a uma 
espécie de poliandria ambulatória. 

A palanca real goza de absoluta protecção dentro das zonas reservadas. 
Os nativos não a caçam e a melhor indicação a esse respeito está na sua man¬ 
sidão, permitindo que dela nos aproximemos a curta distância. O estado geral 
das manadas é excelente, sendo elevado o índice de natalidade. Mesmo assim 
impendem sobre o nobre animal graves perigos. Os nativos que povoam a área 
reservada são numerosos e aumentam todos os anos como se verifica dos 
recenseamentos e, portanto, todos anos derrubam maiores áreas de mata para 
plantarem a mandioca que constitui a base da sua alimentação. As áreas 
actualmente desflorestadas são imensas e serão sempre maiores. Para combater 
a destruição do habitat da palanca real propôem-se várias medidas essencial¬ 
mente práticas. 




ABSTRACT 


In the central area of northern Angola, for some 300 kilometers two 
bíg rivers ílow along, then converge and mix into a large stream. 

The area between these two rivers — Luando and Cuanza — and their 
afíluents Dunda and Luasso, in the district of Malanje, has become the 
«Reserva Natural Integral do Luando», which with the small National Park of 
Cangandala, a bit further up to the north, is the only piece of land in the 
whole of África, where the Giant Sable or Royal Sable -- the most beautiful 
and one of the rarest antelops in the world — is found. 

The geological fácies of the region is characterized by the existence of 
sands and schists of the Upper pre-Cambrian and calcareous sands of the 
Cretaceous period, Ferric soils preponderate, red to yellow in colour and 
almost always poorly fertile due to lixiviation resulting from the pluviometric 
fali approaching 1300 millimeters per year. 

The floodable grassy plains bordering the two rivers and their main 
affluents ere very rarely visited by the giant sable whose habitat lies in the 
open woods of Brackystêgia — Julbernardia — Isoberlinia generally situated in 
the upper regions of the «catena». It is only after the annual clearances of the 
ground by fire, that the sable goes out to the «anharas» or prairies because, 
due to the telluric humidity and the heavy atmospheric condensation, it isthere 
where the graminae and the geophits first bloom their pulpy leaves. But, as 
soon as new pastures appear in the woods, the sable returns again and 
remains there for most of the year. 

The sub‘Species H, niger variani or giant sable is much more docile, 
confident and tame than its relatives. Its latin name and the vernacular names 
of «palanca negra gigante», «giant sable» and «hippotrague noir géant» in 
Portuguese, English and French, lack accuracy. 
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As a matter of fact, only the adult male is black with silky reflecíions. 
The colour m the females, immature males and young animais varies from 
chocolate to cream-colour as may be seen in the colour photographs illustrating 
this paper. 

In the ímmense extent of the woods, the adult male walking eithei 
alone or in the middle of the herd is a live statue animated by the beauty of 
his muscular movements, conveying an impression of strength and ruling powei. 

But the social superiority of the male is here nothing but a myth. Less 
attentive observers are fooled by the appearances. Reality contradicts the 
assumed hierarchical superiority of the male in the royal sable society. 

It is to the females that the effective rule of the group exclusively 
belongs, including the largest share in watching over the group's safety. 

Accompanied by their immature offspring of both sexes, the females 
stroll in their «home range», divided into small territories, each owned by an 
adult male in full physical condition. Each of these territories or private grounds 
is delimited by odorant signs such.as: urine, excrements, horn rubbing against 
the trees, and ground raking in order to imbue it with the substance secreted 
by the interdigital glands, Thus, the territories bear unmistakable «border» 
signs that restrain other animais of the same kind from trespassing unless they 
are determined to face an inevitable and serious cõnflict. 

The owner of each territory very seldom walks out of it. Alone, he 
roams patiently from place to place, awaiting the happy moment when the 
herd will eventually select him to cohabit with. The solitary that is sometimes 
found strolling in the forest is not, usually, an exile excluded from the society 
of the herd due to old age or irascibleness. On the contrary, he is an agile, 
vigorous animal, able to fight out potentíal competitors and so protect his 
territory where from he will in time be chased by another one, when the burden 
of the years will become too heavy. 

The contacts of the herd Avith the isolated «territorial» males, are per- 
formed in continuous rotation in order to permit that Successive males play their 
part in the reproductive activities. This system probably emerges from a natural 
rule tending to reduce the consanguinity and strenghten the offspring, avoiding 
the eventual transmission and concentration of undesirable characters. 

Apart from that, in the large herds a single male would find it difficult 
to fecundate all the females without impairing the fertility index and affecting 
the offspring. 


Births may occur all the year round but there is a season when the 
deliverance activity is at a peak. During such a period the herds split up and 
only come together again when the calves are almost a month old. 

It may be said that the giant sable has a matriarchal system allied to 
a kind of ambulatory polyandry. 

The giant sable enjoys an absolute protection within the area of the 
reserve. Natives do not hunt it, and the surest indication of that is its tameness 
as they will allow men to approach within a short distance. 

The general condition of the herds is excellent and the birth-rate index 
is high. Nevertheless, great dangers menace this noble animal. There are 
raany natives living in this reserve and their number is increasing as every 
census shows. 

Consequently, every year they cut larger forest areas in order to grow 
the basis of their food: manioc. The areas so deforested are already immense 
and growing fast. To avoid this progressivo destruction of the giant sable 
«habitat» several praticai steps are proposed. 
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RÉSUMÉ DE LA MATIÈRE VERSÈE 


Dans le centre-nord de TAngola, tout au long de quelque 300 Idlomètres, 
coulent parallèlement deux grands fleuves qui, à un certain moment, se rejoi- 
gnent en une voie torrentueuse. L’espace compris entre ces deux fleuves— 
Luando et Cuanza —et leurs affluents Dunda et Luasso, dans le District de 
Malanje, forme la Réserve Naturelle Intégrale du Luando qui, avec le petit 
Pare National de Cangandala, un peu plus au nord, constitue la seule enceinte 
dans toute TAfrique, de Tantilope noire géante ou antilope royale— la plus 
belle et une des plus rares antilopes du Monde. 

La faciès géologique de la région se caractérise par la présence de sables, 
schistes du Précambrien Supérieur et des sables calcaires du Crétacique. Les 
sois ferreux prédominent, leur coloration s’étendant depuis les rouges aux 
jaunes. Ils sont toujours peu fertiles à cause du lessivage résultant de la chute 
pluviométrique qui se chiffre par 1300 millimètres annuels. 

Les plaines inondables bordant les deux cours d’eau et leurs principaux 
affluents, sont rarement visitées par Tantilope royale dont la préférence pour 
habitat se tourne vers la brousse ouverte de Brachysk^ia — Julbernardia — 
Isoberlinia, située, en règle générale, dans les zones supérieures de la «catena». 
Ce n’est qu’après les feux de bousse annuels que, grâce à Tliumidité tellurique 
et á la forte condensation atmosphérique, c’est là oú poussent en premier lieu, 
les feuilles succulentes des graminées et des géophites. Mais dès que d autres 
pâturages reparaissent dans la brousse c’est là qu’elles reviennent et y restent 
la plus grande partie de Pannée. 

Le sous-espèce H. niger variani ou antilope royale est beaucoup plus 
docile, confiante et douce que ses congénères, Son nom latin, et les noms verna- 
culaires «palanca-negra-gigante», «giant sable» et «hippotrague noir géant», 
en portugais, anglais et français, manquent de propriété. En effect, chez cette 





antilope le mâle adulte seul est noir avec des reflets satinés. La ooloration des 
femelles, des mâles immaturés ainsi que des petits s’étend de Ia couleur choco- 
lat jiisq’à la couleur crême, comrae on peut 1’observer sur les photos oolorées 
qu’illustrent ce travail. 

Dans l’immensité de la brousse le mâle adulte, marchant soit isolé, soit 
au milieu du troupeau, est une statue vivante qui s’anime par la beauté du jeu 
musculaire, nous transmettant une impression de force et de domination. Mais 
la supprématie sociale du mâle vigoreux n’est rien d’autre qu’un mythe. 
Les observateurs moins attentifs se laissent tromper par les apparences. 
La réalité dément la supprématie hiérarchique supposée du mâle dans 
la société. 

C’est aux femelles, et à elles seules, qu’appartient, en effet, le comman- 
dement du groupe, en y incluant la plus grande participation aux soins de la 
surveillance. Accompagnées d’immatures des deux sexes, les femelles déambu- 
lent dans leur «domaine vital», partiellement divisé en de petits territoires 
appartenant chacun à un mâle adulte en pleine force physique. Chacun de ces 
territoires ou propriétés privées est délimité par des marques odorantes : urine, 
excréments, friction des cornes sur les arbres et grattages dans le sol pour 
Timprégner de la substance secrété par les glandes interdigitales. Les territoires 
disposent ainsi, de balises qui ne peuvent être confondues et empechent 
d’autres animaux de la même espèce d’envahir la propriété d’autrui, sous peine 
de conflits graves. Le propriétaire de chaque territoire s’en éloigne rarement. 
Seul, il se déplace d’un côté à Tautre, en attendant Theureux moment oíi le 
troupeau viendra habiter transitoirement avec lui. Le solitaire que Ton trouve 
parfois errant entre les arbres n’est pas, généralement, un proscrit, banni de Ia 
société par décrépitude ou irascibilité. II est, au contraire, un animal agile, viril, 
capable de chasser un rival et défendre son territoire d’oú il ne sera éloigné par 
un autre que lorsque le poids des années se fera sentir. 

Les visites du troupeau aux mâles territoriaux isolés se font en conti- 
nuelle rotation, de façon à rendre possible la participation successive de diffé- 
renís mâles pour la reproduction. Ce système résulte, probablement, d’un ímpé- 
ratif naturel tendant à diminuer la consanguinité et à fortifier la descendance, 
empêchant réventuelle transmission et concentration de caractères indésirables. 
D’autre part, dans les grands troupeaux, un seul mâle aurait des difficultés pour 
pouvoir féconder toutes les femelles sans affecter Tindice de fertilité et affaibür 
ses produits. 


On constate des naissances toute Tannée, mais il y a une époque plus 
intense de mise bas. Au moment des naissances les troupeaux se désagrègent 
et se recomposent seulement lorsque les petits atteignent presque le mois. 

On dirait que Tantilope royale pratique un système matriarcal, allié à 
une espèce de polyandrie ambulatoire. 

L’antilope royale jouit d’une protection absolue dans les zones réser- 
vées. Les autochtones ne le chassent pas et la plus súre indication à ce sujet 
se trouve dans leur douceur en permettant que Ton s’en approche à courte dis- 
tance. L’état général des troupeaux est excellent et Tindice de natalité est élevé. 
Malgré cela, de graves dangers plânent sur ce noble animal Les autochtones qui 
peuplent les régions de la réserve sont nombreux et augmentent d’année en 
année comme on peut le constater le recensement, et ainsi, chaque année on 
défriche de plus grandes zones pour planter du manioc qui constitue la base de 
leur alimentation. Les régions actuellement déboisées sont immenses et seront 
de plus en plus grandes. Pour enrayer la destruction de ^habitat de Taniilope 
royale TAuteur prévoit de différentes mesures essentiellement pratiques. 
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Termiteiras em cone afilado com cerca de meio metro de altura. 
























Fig, 5“--Campo de termiteiras na mesma região (Vista aérea). 


Fig. 4—^ Termiteiras gigantes nas proximidades da foz do rio Lingoio. 








Fig, 7 —Mas, nos nnimais imaturos as manchas ligam-se com freciuênc 






ou palcinca pieta de Moçambique. Note-se a perfeita ligação das manchas. TVata-se da 
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Fi^ií, 9-—No tempo dns chuvas a palanca real apenas .se vê nas «aranhas», cie p 































lo aiminho do Mulundo, a 30 de Abril, no máximo da estação chuvosa, a água jamais alcançou a base da estaca ali colorada 

para medir a «amplitude das cheias», 


Fig, 13--Ao cabo de 7 meses de chuva intensa a viatura do Dr. Estes percorreu, embora com dific 

que, contra a suposição corrente, não alagam, 
































Hgs. 14 e 15— Palancas atravessando as «anharas» do Mulundo «a pé enxuto» no íini da época pluviosa. 
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9 Manobni para eslímular a inicçlo. 










































































^ .macho lerritorial ii.sa meios violentos para impedir que 

rnnchos imaturos e crias. 


ada abandone o sen território, atacando íêmeas, 
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ig. 36- hèimn liictante cheira as ernanaçdes sexuais cie uufra cni estadu .h; irr.vul,; 


'a intensamente. 
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Senhoril de Richiird Estes também ajudou 
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e salta sobre ele, 


cumpre o riliial de ,scdiu,.u), Icvantaiuld rtpcliilas vc/es iini 
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Machos sem (crritór 





































ii;s. (>9, 70 e 71.- Miibccos ou cães selvagens (Lycaoíi pic!//s). Os machos superam as fêmeas em número. 


68 Cranio de um macho com pouco menos de (rês anos, devoiauiu 
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Figs. 74 e 75 —Todos os anos se derrubam, para as lavras, (crca de 3(100 hcciarcs dc arvdredi 

quase sempre imperfeita, leva dezenas de anos. 
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ibsoluta vai para as folhas leitosas de Dijjloiòjitchu. 

Fig. 86 — As folhas novas de M>/cmi sIíii 

'11 são muito proíuradas. 


Imu. h7 

mas, dentre as iiao _i;raminosas, a pieleicntia quase a 




















































rimavera, 


í^ig- 92 -. As crias, c|iie aimei,ain a c(imer lui ,scs’iiniln mcs, nuih.uii 
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Fi^., 99_ Si,q,reen<l,das a atravessar a «anlrara» rit, Miilundo aa plena época das chovas. 
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Floresta Foi devastada a defesa das lavras, contra os IJngulados fitófagos, fa^se por meio 
de extensas e profundas trincheiras. 


'ig. lOH. -Deambulando no seu território à 


















Armadilhas para apanha de peixe, 


íia (Pyihoii seluw) de 
anti-reumálico, fica pia 


caine itpretiada e abuiidanle |^on.liii'a usada (uiiu! imidíi.uiienii 
Sii algiiiiiiis veaes nas arin.iddlias para o peiKc 
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Criíi de Irès meses 



Fig, 125 —Manada de machos sem território. 
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DIPLORRHYNCUS CONDILOCARPON 

















ERIOSEMA SP 
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OCHNA AFZELII MECHOVII 








































LISTA DE ALGUMAS PLANTAS QUE FAZEM PARTE DA DIETA DA 
PALANCA REAL, POR NÓS HERBORIZADAS E OBSEQUIOSAMENTE 
IDENTIFICADAS PELO EX.” SR, DR. ROCHA DA TORRE, CHEFE DA 
MISSÃO BOTÂNICA DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE DA .lUNTA DE 
INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 


Nome científico 

Nome vernáculo 

Família 

Loudetia simplex C. F. Hubbard 


Grannneas 

Dolichochaete nodighmis Phipps 

- 

» 

Monocymbüm cercsiiforme Stapf 

- 


Hyparrhenia cf. nmíonü Stapf 

-- 

» 

liyparrhenia diplandra, Stapf 


» 

Cryptosepalum elegans Duvig 

Kimdo 

Leguminüsííe 

Mticmia Stãus Welvv ex Bak. 

Luimbi 


Dolkhos linearifolius Johnst. 

Simbuimbui 


Julbernardia pankulata Troupin 

Mumiii 


Eriosema biirkei líanth var. burka 

- 

» 

AdenodoHchos aff. rhombnidms 

Chingongolo 


Piliostigma thonningii 

Chilolo 

» 

Eriosema affme De Wild 

- 

í) 

Aschynomene glabrescens, Welw, ex Bak. 

- 

» 

Aschynomene glabrescens Welw Bak 

Cassamba 


Dolkhos malosanus Bax. 

- 


Berlinea angoknsis Welw ex Benth 

M’tcho 


Vigna radicans Welw ex Bak 

Nhoca*já-muti 

» 

Diplorrhyncus condÜocarpon Pichon 

Xinzol 

Apocynaccãc 

Eclipta sp. 

- 

Composittic 

Blepharis sp. 

Sóssò 

Acanthaceac 

Strycknos sp. 

Asparagus sp. 

Mholi 

Chicuáro 

Loganiacetn' 

Ochna sp. 

Mualula-palanca 

Ochunceae 

Comelina r 

_ 

Commdinãceae 

Parinari 

Mutche 

Rosaceae 

Coleus ? 

Gardênia sp. 

Clematopsis scabiorifolia Hutch 

Mulabi 

Chicote Kuèla N’zala 

l^abiatae 
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